PORTO ALEGRE, 9 (Do nosso Correspondente) - O sr. Flores da Cunha manifestou-se 


disposto a abandonar a interventoria do Rio Grande do Sul 
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Hitler 8 um fervoroso adepto 
da diplomacia de «homem 


para 


homem» 





À primeira entrevista concedida pelo chanceiler 
aliemão á imprensa americana 


BERLIM, 8 (A. B) — Pala pri- 
meira vez, o chanceller Adolf Hi. 
ter consentiu em ser entrevistado 
por um jornelista americano, man- 
tendo cordeal conversação, durante 
cerca de uma hora, com aquelle re- 
preszntante da imprensa, No decor- 
rer da entrevista, o chanceller la- 
lou de suas relações com seus co 
operadores mais Intimos, Inlou so- 
bre seu ardente desejo de uma cri. 
tica chjectiva e Isenta de preven 
ções e bem assim sobre suas liga- 
ções com O povo e outros assumptos 
de grande importancia, 
Começando pela política, o Fu- 
ehrer” afiirmou ser um fervoroso 


adepto de entendimentos directos | 


e pessones, da “diplomacia de ho- 
mem para homem”, accrescentndo 
neda mais desejar do que conversa- 
ções de viva voz com os dirigentes 
responsaveis das outras nações, 
principalmente c3 americanos, 

O antiquado mezthodo de troca de 
no:as diplomaticas açha elle que 
fnlliu, porque, em 1914, os povos en- 
traram na maior guerra de todos 
os tempos apesar dos esforços di- 
plomaticcs, estando o. chanceller 
convencido que os diplomatas flcn- 
ram estupefactos quando a guerra 
estalou contra w sua vontade, 

O sr. Hitler accrescentou: Qual- 
quer representente de nação estran- 


—— 
—s 





gelra, no falar commigo, verificará 
que digo com toda a lealdade o que 





O chanceller HITLER 


a Allemanha está disposta an fazer 
e que nada exijo acima do absolu 


| (Conclue na ultima pagina) 





| 
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E 4 
Foi mantido o systema federativo, co.no legitima conquista democratica — 
Os “pirarucús” de casaca e farda, que estavam ausentes do Ministerio da 
Guerra, fizeram como as celebres pom bas do poeta... — Transforma-se num 
filme em série, o escandaloso “panamá” da banha « dos titulos gauchos — 


Dentro do regime constitucional o P. R. P. arregimentar-se-á — Como se con= 
ta a historia do “tertius” na candidatura presidencial... 


RIO, 9 (Do correspondente, pes, 
lo telephone) — Já foi iniciada 
desds amestontes, na Constitun- 
te, a votaão da qual resultará a 
nossa lutura Carta Politica, cuja 
promulgação esperase ainda para 
este mez, Á primeira sessão, cor 
mo era natural, decorreu muito 
agitada, sendo suspensa em certo 
mumento, em que o tumulto foi 
além do razonvel, 

Os constituintes, em algumas 
das emendas approvadas, é forr 
çoso confessar, ugiram de ac 
cusuo com qu opinião publica, 

Por exemplo, o premiabulo, 
mantendo o nome de Deus e 0 
artigo Lo conservando o reg.me 
federativo. 

O preambulo, incontestavelmen-, 
te é superior ao da veia Consti- 
tuição Eis os seus trntos! 

“Nós, us representan:es do por 
vo brusileiro, pondo nossa con”; 
finança em Deus, e reunidos em 
Assemblea Constituiinte, pura vrr 
ganizar um regime demucratico, 
que assegure a unidade nacional, 
a linerdude, a justiça e o bem cs 
tar social e economico da Nuçuu 
decretumos € promuiguaos qu ser! 
guinte Constituição da Republica 
dos Estados Unidos do tape 

Bem como o systema federativo 
foi conservado como legitima reu-| 
lização do regime, embora já em 
1889 fizesse parte do progrumma 
do gabinete Ouro Preto, que era 
um ministro liberal, Consersan 
do a Federação, a nova Carta Por 
lítica inicia-se assim; 





À circuiar do 


mí 


stro da Querra Sobre Os 


Utimos acontecimentos politico -militares 


O GENERAL GO'ES MONTEIRO PEN SA QUE SE QUER “EVITAR A CONS- 
TITUCIONALIZAÇÃO DO PAIZ” 


RIO, 9 (A. B) — O gencral 
Goes Monteiro, menistro da Guer- 
ra. dirigiu uma circular a todos 
os commandantes dv regiões, che- 
fes de serviço, commandantes de 
corpos e tropas e outras autorida- 
dis militares dando conhecimento 
dos ultimos acontecimentos politi- 
cosmilitares. 





Essa circular é q seguinte: 


“Apesar da confusão político- 
militar destes ultimos dias pode 
o Exercito ficar confiante na acção 
do seu ministro, que, em hypothe- 
se alguma, os deixará & mercê dos 
ataques desmoralisantes, nem per- 
mittirá que sala arranha .o na sua 
honra, Para isso não deve haver 
a menor discrepancia no modo de 
proceder de todos os elementos 
componentes dedicados exclusiva= 
mente aos misteres, profissionaes, 
nlheando-se completamente de to- 
das as manobras da politica ne- 
lasta, 


A verdadeira politica do Exerci-: 
to, politica sã, ficará affecta 80: 


ministro, como membro do gover- 


TT a 


RIO, 9 (A. B.)- A bancada da Bahia, em virtude da convocação do sr, Medeiros 


| | servidão, não deve 


no provisorio. Outrosim, logo que 
os acontecimentos o permittam, 
miuistro da Guirra explicará ao 
Exercito, nos menores detalhes, 4 
marcha de todas as questões que 
detam margem ao desenrolar dos 
ultimos acontecimentos. O Ex.T- 
cito está sendo provocado por to- 
tdos os modos a assumir q attitude 
que justifique a perturbação da or- 
idem, até mesmo para evitar q 
constitucionalização do pais. 

O soldado, na grandeza de sua 
apresentar Os 
| flancos ao Inimigo que o quer en- 
volver num circuio de ferro, Os n- 
cidentes dos ultimos dias são uma 
prova. Infelizmente. alguns mem- 
bros do Exercito ficaram contra a 
sua classs, fazendo jogo do adver- 
sarlo insidioso, E isto custou ao 


—— 


O GENERAL FRANCO FER- 
REIRA FOL EXONERADO 


Para a 3º Região irá 
o general João Gomes 


Ribeiro Filho 


RIO, 9 (A. B) — Entre os de- 
cretos já assignados pelo sr. Getu- 


Lito Vargas, affirma-se que está 0 


da exonsração do general Franco 
Ferrelra do commando da Sa Ke- 
glão Militar, no Rlo Grande do 
Sul, Para substituir o gencral 
Franco Ferreira foi designado O 
general João Gomes Ribeiro Filho. 
que até agora exrrce o commando 
da 5a Região Militar com sédo em 
Curityba. 

Por outro lado, o general Fran- 
co Ferreira, que deixa o Rio Gran- 
de do Sul, foi nomeado comman- 
dante da ba Região Militar, 





Tp 


O/1 /O U/ANO 









Exercito mais uma investida furto- 
5a contra a sua união e o sacrifi- 
clo de alguns camaradas mal avi- 
sados e deshonestos. A reparação 
será integral à honra offendida 
com actos lrreculaveis que o mi- 
nistro da Guerra provocará com q 
apoio decidido do sr, chefe do go- 
verno provisorio. Espero, por isso, 
que o Exercito, como um so hecmem 
ouça. q minha palavra e espero vs 
actos, pois em momento algum. 
por aspiração aguma deixaria de 
seguir a sortc boa ou má do Exerci- 
to, — Cordiaes saudações”, 








QUEM FOI QUE DISSE QUE EU NÃO GOSTAVA DE VOCÊ ?.. 


Biru' — Biru' — Biru' — Biru'.. 








— 


“Art, 1.0 — A Nação brasileira, proceder à eleição do dictador ú 
constituida em Estados Unidos do presidencia da Republica, 


Brasil, pela união perpetua e im: 
dissuluvel dos Estados, Districto 


Wederal e [rritorios, mantem) og motivos, de ordem moral € 
como formu de governo, sob re"! politica, não poderá suíiragar O 


gime representativo, a Republica 
hederativa proclamada em 15 de 
novembro de 1889.” 

* 

O sr. gencrul Gues Monteiro 
parece que ju está esquecido da 
crise ponticurmilitar, por elle tão 
upregonda, 


São Paulo — Quarta-feira, 9 de Maio de 1934 | 


ão 





| 


NUM. 590 
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AO POVO D 





Julho, chegará a São Paulo ama- 


na Estação do Norte, o bravo 
commandante do sestor sul, dus 
rante a epopéía de 2, coronel 
vasilio Faborda, 

O ilustre militar que foi um 
dos gigantes Ja revoção cons 
tiluc.orulista, é uma das figuras 
mais respeitadas do nosso exer- 
. cito, onde seu nome representa 
bri doar, Getuo Vargas. a bravura, à competércia, a (ig 

Sabe-se, aqui no Rio, dos gran) nidade, todas as fortes quatida- 
des preparativos do P, R. P., no! des do soldado brasiluro, — Pa 
sentido de ser convocado wnlry os paulistas, toduvia, o gran 
grunde congresso partidario, afim) qe soldado representa ainda a 
de discutir e approvar os novos nobreza, personificada na attitu- 
estatutos e programma dessa tra”; de inexcelivel que manteve du 
dicional e galharda agreminção | rante q revolução de 32, ulliada 


Sobre o que não resta duvida é 
que a bancada paulista, por todos 





- 


Recepção ao coronel Basilio Taborda 


A convite do Batalhão 14 dep lura de Policia, assegurou aos lar 


Sua exu. agora se acha calmo, política, Bem como nessa mesma | 45 poder de seducção que exer 


trunquito, cos o Seu conacecido! reunião 


bom humor, fazendo novas “bla- 
gues”, Ueu agora pora poseur 
“pirurucus”.,. Desijamas  sar 
Costa que isto lhe taça bom 
proveito. 

Depois dos dias ngitad.ssimos 
em que foi posta em uma prova 
a cesistençia moral do minisero 
da Guerra, é justo Que 0 sr. gentes 
ral divirtu-se o seu buccado, pese 
cundo esse peixe de nome prosair 
co e bunal, semelnante no de mui 
tas individualidades que costur 
mam irequentar q resdencia e o 
gubinete dos ministros... eum 


| quanto estes estão no goso das 


bus graças dos deuses umigus. 

Em todo caso é preciso ter mui 
to cuidado com os espinhos trai 
qulirus desses peixes,,, 


* 


- Causou grande ds vsução na ci- 
dade o incidente que me vestes! 
no Calé lelius Artes, connecdo 
punto de reunião denominado 
“itararéo, entre um tilno do sr. 
Flores da (Cunha € uu dos au” 
vogados de Hermes Lossio, o já 
celebre “seroc” envolvido no es 
candulosu caso du banla e ciusus 
Hvgrandenses, 

O motivo du scena, que não teve 
desiveno trugico devido a um der 
cidente nov revolver que ususu q 
filho do interyentor guueno, é v 
facto de ter o sr, blores du 
Cunha deciarudo não cunaecer 
Cussio, à quem muncu teria visto, 
quando, de outra parte, o advoga 
do deste ultirma que existiam res 
lações entre os dois, depois rom 
pidas, devido a procedimentos 
menos honestos de Cossio. 

omo se vê, o caso da “banha” 
está promettendo ainda revela 
córs 4 nsacionaes,,. Parece umu 
fita em series, com o clussico 

continua?,,, 
* 

Nos agrupamentos politicos 
mais chegudos ao sr. Gelulio 
vargas, commentase e discute-se 
qual será a attitude dos depu 
tados filiados no P. KR, P., no sé 


| 
| 











proceder-se-á à vleição ( 
da nova Commissão Directora que: 
orientará o Partido, Isso Ludo se! 
renlizará depois de promulgeds 


a Constituicão, isto é, quando tur 


do estiver mais ou menos nos 
eixos. 
* 
Hontem, nos corredores du 


Constituiinte commentavu-se a ul 
tima estuda aqui do intervencor 
paulista, Um deputado bahiano, 
appoximando-se de um grupo que 
palestrava sobre o assumpto, af- 
firmou: 


— *() Medeiros Netto andou 
atrapalhado a semana passada 
Imaginem que, no auge da crise 
potitico-militar, que, afinal se re 
gumia nas candidaturas Getulio 
Góes, começou a ser lunçada | 
idéa de um “tertius” e sabem 
quens era o candidato dos nutores 
dessa idea? O sr. Armando de 
Salles Oliveira...” 


Parece que o dictador não gos” 
tou muito da brincadeira... 
Rx 


AS ATTITUDES DO 
3R. JUAREZ TAVORA 


S. exa. hontem estava 
araixonado... 


RIO, 9 (A. B) — A reportagem 
política focalisa a attitude do sr 
Juarez Tavora no recinto da As- 
sembléa Constituinte, durante a 
sessão de hontem. O ministro da 
Agricultura mostrava-se apaixona- 
do, “não percebendo a deselegan- 
cia, à falta de cthica”, segundo O 
“Diario Carloca, de permanecer no 
recinto por occasião das votações 
coagindo qs seus amigos que dt 
pendem das graças do seu Munis- 
terio. 








O | RS 


ceu sobre seus comandados nos 
rudes umbutes de Bury, Cerrado, 
Rio das Almas, et. — Para co: 
rôur a obra impereeivel do co 
ronel Faborita, foi elle ama 
que, no momento de quasi anar 
chia que se succedeu no armisti 
cio, tomando as redeas da chefa- 


moda ma/culina 
RPATRIARCUA GA: D-4646 








om so. 


0 PROCESSO CONTRA 
SR. RAUL PILLA 


foi considerado nullo 
“pelo juiz Hugo Candal 


PORTO ALEGRE, 9 (H) — 
O juiz Hugo Candal decretou à nul- 
dade: do processo: Intentado ha 
nitum tempo contra o sr. Raul Pi- 
tu pelo gr. José Maria Ferreira, por 
motivo de publicações fotis po 
aquelle jornalista, julgaãas ptly au- 
tor do processo ofensivas á sun 
pessoa, 








e 


UMA DERROTA 
DE BANCADAS 


RIO. 9 (A, B.) — Em grandes 
titulos, o “Diario Carioca” escrs- 
ve que a Assimbléa Nacional esta 
votando com independencia e al- 
tivez a futura Cons uuição, As 
duas ultimas sessó:s, ao dizer do 
referido jornal, foram um bello es- 
peetaculo, O mesmo jornal accen- 
tua a derrota das grandes banca- 
das de Minas, S, Paulo e Rio 
Grande do Sul, partidarias da dua- 
lidade de proc:ssu, que assistiram 
á approvação da formula plziteu- 
da pelas pequenas bancadas, 


à | ga Contederacionista; 
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remos 0 regime legal ainda este MEL 





E S. PAULO 


res paulistas, o respeito e qu tran 


nhã, quinta-feira, às 18,930 horas, | quillidade, 


O povo de São Paulo num gesr 
to de signivicaliva gratidão pura 
com o seu commandente não dei- 
xará de, em massa, por intermer 
dio das senhoras, das assoviações 
de classes, dos intellceluses, «vos 
funccionatos publicos, dos oper 
rarios, e especialmente dos ex 
combatentes, comparecer à estar 
ção do Norte, afim de  demons 
trar ao commandante Taborda à 
alta estima que lhe consagra, 

Batalhão 14 de Julho; — Cons 
[eueração dos Capacetes de Aço; 


Wederação dos Yojuntarios de 
São Luulo; — Batiimão pia; — 
ducicuudo Acro Civil de são 


Paulo; — Legião  Pauustu, — 
Centro Acadenuco Horace Lanesy 
Briguua dy Sul; DEMO 
torta Nobres — Batginao dus 
pouso Lavares; — Lo Bb, L. Ho; — 
Gentro Academico AL de Agosr 
to; — Hegimento YU de Julho; — 
Brigada minas aerues; — Dutar 
lhão Paes Lemes — Vora da 
Ligu de Deiesa Paulista; — Li 
— Uuve 
idos Capacetes de Santos; — 
Gremio Universitario  Gonteder 
acionista; — Gentro Acadenico 
Uswuldo Cruz; — Gremio Poly- 
technico, 


o ua 
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À EMBAIXADA DE 
WASHINGTON 
O sr. Oswaldo Arenha 
partirá a 2 de junho 





N 
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Sr. OSWALLO ARANHA 


RIO, 9 (A. B) — Está annuncia- 
da q partida do sr. Oswildo Ara- 
nha com destino aos Estados Uni- 
dos, afim do assumir o posto do 
embaixador do Brasil junto ao po 
verno norte-americano, 

O ministro da Fazenda deixará 
o Rio no dia 2 do proximo mez uc 

junho. 





Às aventuras de Pinocchio, na Radio 
São Paulo 





Hoje, ás 19 horas, a PRA 5 irradiará a primeira parte 


deste monumental 


A Radio São Paulo irradiará 
hoje, às 19 horas, um monumen- 
tal trabalho de arte moderna: 
“AS, AVENTURAS DE PINQC- 
CHIO”, extrahido do livro im 
mortal de Collodi, musicado por 
M. Mariotti e dramatisado por 
Airoldi, 

Trata-se da. primeira  exhibi- 
cão, no Brasil, desse originalis: 
simo trabalho que tanto honra a 
arte italiana; contemporanea, 

“As Aventuras de Pinocchio" 
são musicailas' com singular ta: 
lento em' paginas descriptivas de 
uma extranha e empolgante vi 
vacidade. 


trabalho musicado 


A narrativa das Aventuras é 
habilmente intercalada no texto 
musical, o qual contem tambem, 
as vozes dos personagens ir 
reaes, creados pela imaginação 
de Collodi, bem como todos os 
rumores. 

E' um trabalho de rara origl. 
nalidade que interessa de perto 
aos amantes da musica discripti- 
va e moderna, 


E' de extrema comicidade e ao 
mesmo tempo rica de notas sen* 
timentaes, sempre  commentado 
por uma orchestra maravilhosa” 
mente dirigida e por cantores 
dos mais notaveis, 








Netto, reune-se hoje, 4s13,30hs, no gabinete do líder da maioria da assembléa 


O uma 
E e 


É 


Sta 4 A nl 
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ETs 


Um magnifico auxiliar para ' 
0 telenhors 


“Micro-Som” é o nome do grande invento brasileiro 


O telephone, no estado em que se, so & qualquer telephone: collocando- 
estistazer 04 | “0 € retirondo-ss num segundo, 

O dlecibuldor geral pum todo O 
Es'sdo de 8, Paulo do apparelho “Mi- 


encontra, está longe de 
exigsncias dos nossos das E' um ap- 

parciho indiscroto, polis tum o gra 

viss.mo inconvenenio de tornar pu 

blicas tdas ns convorsações, 

Todavia, pura  felicidudo nose 
acaba de ser resolvida ersu ques 
com O uppasccemen.o 4 um or.gim. 
dispos.tivo plysico, denom nado “Mi- 
cru-Bom", O inventor, com inaudita 
feliciuado, IbgiOU CO-bLrulr um sppa 
relho uwillssimo, um mugnificy auxi- 
Mar para o telcpaone. 

Cuube so Drasil, a ums senhora bra 
slloai, Uusar a socledaue do mund: 
sutelro u.sse engenhoso apparato, que, 
de Tuca DM Oltivd, dd Ml UEMA que 
são Cu. csuru-nariu prmitte falar so 
tolepu.ne sem que, as pes.oas quo se 
encociem pero do quem fala. en- 
tendim uma palavra de sus longa 
convocação, 

“M.cro-Sum", quo assim lhe cha 
mou d Mula Ricto, & sua inventora 
Já fot prvileg.ndo pelo Ministerio « 
“Trab.lho, como objecto de utilidade 

E' niém do completo pola sua effi 
clencin extraordinaria, um objecto de | 
primorosa elegancia fabricade em fl- | cro-Bom" 6 o sr. Emilio Arcurl, es« 
nisstmo moral sipuca chron.ado, com | tando «s seus escriptorios montados 
abatudores de felpa de velpa Adapta: | no andar terreo do edificio Martinelli 
















UM 
SYMBOLO 

RE 
GARANTIA 


PLOtCA 


da Antarctica, à 
cerveja dó 
conhecedor 


e si AAA A A A a, 


LIVROS NOVOS 





NOTICIAS DE FAKINA 


(Do correspondente): 
Missa de Anniversario 


Fo! rezada no dia 1.º do corrente, 
missa pelo 1,º anniversario do falecl- | 
mento de dona Philomena Benise Mar- 


TORA LTDA. » RIO DE JANEIRO 


garido, mandada 
da failecida, 

Mez de Malo 

Prossguem na matriz local, com bss- 
tante brilho, 8s novenas para a festa 
de 5. Maria, que terá lugar no fim 
do corrente mes. 

Visitante 

Estove a passelo nesta cidade o sr. 
Ranulpho Prestes, prefeito da vizinha 
cldnde de Itaberá. 

Medico 

Encontra-so nesta o er, dr. Mario 
Campos, medico, que pretende abrir 
seu consultorio nesta cidnde. 

Dia do trabalho 

Em commemoração so dis do tra- 
balho, a bands “Lyra Operaria”, fez 
alvorada executando o “Hymno dos 
Trabalhadores”, 

Club Operario 

No dia 1,º do corrente tomou posse 
& ne” directoria para o corrente apno 


rezar pela familia | ficativas figuras 























on 

A ponte sobre o rio Taquary, na 
estrada que desta val a Itaberá, por 
estes dias será reparada pela prefel- 
tura local, em virtude do perigo que 
amença, 

Club 13 de Malo 

Preparam-se grandes festejos no Olub 
13 de Mato, nesta cidade, em comme- 
mo-sclo & data, dando-se nessa 00c8" 
elão, posso & nova directoria. 

Linha de Omnibus 

Funccionam regularmente, entre es- 
ta o &s cidados de Itaberá é Ribeirão 
Branco, dois confortavels oranibus ad- 
qui-idos pelos srs, João Proença Bo- 
trinho e João Olegario dos Bantos, 
pondo-nos diariamente em communi- 
cação com as duas vizinhas cidades 

Gremio Estudantino de Cultura In- 
telectnal e Physica 

Realizou-se, no dia 1º do corrente, 
a eleicão pare a directoria deste Gror 
mio, organizado com os alumnos do 
Gympesio local o curso profisslonal, 
ficando a sua directoria assim consti- 
tuldn: Presidente, Prederico Demetrio: 
vice-presidente, Christiano Bonilha; 


10 secretario, José Vasques Ferrari; 
mes 


livrarias de São 


A sentença cruel 
gniticamento bem feito, 
visto estuda 
pretacão psvchlatrica do crime”, 
+ Como 
se de um 
um caso apaixonante, que não 


Criminal A edição de Ariel, 


o secretario, Merina Marques; 
muito bem apresentadas 


soureiro, Francisco P Margarido: 
orador, José M. Margarido; 2.º orador. 
João Prado Mergarido: bibltothecario, 
mheseza Tenian!; director esportivo, 
Lauro O. Oliveira; procurador, Omar 
Games. 

Eus posse da-ss-k no dia 13 do 
Corrente. ' 

Telephone ' 

O jornal local “O.Tempo” vem pu 
blic-ndo uma sério de artigos refo- 
rentos nO pouço 0850 que & Empresa 
Telephonica Brasileira liga a esta cl- 
ás suas vizinhas, demonstran- 
nada nos servir o telephone, 
pois só temos tigação os cldade, é 
por favor com Lamageis 28 ne e Unha 
é Instaliações nessa cidade pertencem 
a um particular. 


DICREIRO 


Empres'a.se pequenas € 
grandes parcelias sobF6 by 
pothecas. Juros modicos. 


Rus Libero Badaró, 85 « 
| t.º andar, sala 13, com o sr. 
Marcondes. Das 16 1já às 
vem dirigir os destinos desta bene: 
merita instituição ficando assim orgã- 1 horas, 
nizeda & sua directoria: presidente, 
Augusto B. do Canto; thesoureiro, Jo- 
sé Prisval; secretario, Prancison P. 
arido, os quases Já tomaram posse. 


Mark 


— O — 


— CONTENEPACAO DOS CAPACETES DE ACO 


BUS ONE DE AGOSTO N.º 8 - 7º ANDAR - BALAS 804 
Expediente das 14 às 18 horas 
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Sejam quaes forem os accordos, as 
combinações, as pazes, 08 conluios, os 
cambalachos, os conchavos e or ajustes 
realizados na ultima crise política do 
paiz, continuam quarenta milhões de 
brasileiros na dyspnéa das incertezas, na 
asphyxia da duvida e na falta de ar de 
um amanhã que ninguem sabe o que 
será... 

Os homens, aqueles que em 1930 se 
imparam de um falso civismo, tufados de 
patriotices theatraes para iludir a cons- 

. ciencia popular nos seus rasgos tribuni- 
clos de mentiras escalavradas, e que pa- 
reclam energias salvadoras enteixadas 
nos seus gestos partidarios, acabam de 
mostrar que em materia de luta séria, 
realizam lindamente o typo nado das 
pombas sem fel, cobertas de ramos de 
oliveira... 

Vimos como o sr. Flores da Cunha reti- 
rou suavemente o carte! de desafio lan- 
çado às forças armadas do pair, e como 
os politicos envolvidos na ultima come- 
dia se afolaram confortavelmente nos 
“mapples” da accommodação tucita e 
silenciosa! 


puncidas dos proceres, como elles acon- 
selham a ordem e a tranoullhónde pu- 


tados, aquelles que ousarem pertr “r 
o favo governamental da autoridade 
constituida... 

Ha tres annos atraz, convrisionavam 
a Nação com a rhetorica fatua dos par- 
lamentos, dos comícios e da imprensa, 
concitando o povo a destruir os governos 
de então, denositarios que erara. da eco. 
nomia, do renome, da civilização e do 
resneito reinentes no paiz. 

Hoje vemos como essas mesmas cria- 
turas prégam a ordem e a conservação 
da nossa prospera dictadura. . 

Aquella valentia leonina de 1430, eri- 
cando as juhas dos guerreiros Ca... pa- 


Vimos tambem, nas declaracões com-, 


blicas, e como ameaçam de purhos cer- 






O 


ermitões de mosteiros, outr'ora satana- 
zes das profundezas dos quintos... 

Naquelta época, era preciso destruir 
uma tyrannia imaginaria, existente ape. 
nas nos espiritos obcecados pela ambi- 
ção mordente do poder; urgia que se pt- 
zesse abaixo a autoridade legitima do 
paiz, que ousara pender a sua preferen- 
cla para um seu substituto que se re- 
commendava por sua canacidade admi- 
nistrativa, posta em prova no governo 
desta Necão que é São Paulo. 

Hoie, o denositario do governo pela 
força, pela violencia, pelo impatriotis- 
mo, pela apropriação indehita de um 
carro fiomado nrefere a si mesmo, in- 
dica a si proprio, impõe, a um cieitorado 
que o reneral Rahello chama de “fraude” 
essim clnasifi=endo a Constituinte, a sua 
pronria ele'cão! 

Em que céos, em que nuvens, em que 
astros se encnmtrom nocto instante OS 
rhapsodos de 1930, aquelles que. mal dis- 
farcando a rula doentia do pocer e do 
mando, luntamentavam sua revolta con- 
tra um presidente que “impuzera” o seu 
gurressor? 

Onde estão esses homens pulchros, 
essas almas candidas pulverizadas de 
democracias e direitos do povo na esco. 
Ilha dn se moverno? 

Que fim levaram essas virgens ethe- 
reas, esses Inces resedás de purezas po- 
liticas ano nudor era maculado pela 
“nrenotencia” do sr. Washineton Luis, 
em reto-ão à candidatura Julio Prestes? 

Ah! Essas acucenas e essas magnolias 
de brancuras lacteas, estão qenuflexas 
e extasindas nos degraus do throno da 
dictadira, como gunrda de honra do 
Aurusto Cesar dos Pamoas! 

Convenhamos em que ha em tudo isto 
com uma agonica falta de ar para os 
buffa de piolins da Patria, com grande 





Quarta- 


GRATIS 


Grande venda de laminas 
Gilette com distribuição 


te presentes 
A loja “A Exposição” prosegue com à 


sua grande venda de laminas 
“Gillette”, distribuindo de presente. 


feira, 9-5- 1934 





Quem compra uma dezena de laminas 
pelo preço commum, 88500, recebe 
gratis, inteiramente gratis, um bonito 
apparelho para barba, de metal 
dourado. 


Comprando a dinheiro ou a prazo, in 
clua nas suas compras uma dezena de 
laminas “Gillette”. 


“A EXPOSIÇÃO” 





POCIAES 


Anniversarios Festas e bailes 





[e 
B 
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gaudio dos ineffaveis chicharrões, mas 
com uma aconisante falta de ar para 08 


Transcorre hoje o anniversario na» 
talicio da sra. Francisca Azzl, relac'o- 
nada nas altas rodas soclses desta 


lavra, transformou-se amora nº mysticis- brasileiros de olto milhões de kilometros 
mo conventual da prégação pro-Pace, quadrados... 


ONDAS ARARAS CORA ODERARDEBERRRRAAERAORORORRAMARRNNAAARRETEHMRAO 
À ELEIÇÃO DO PRIMEIR u uepurado armando Lay» 
unter O à Uvmniguçdo Uvs» 
PRESIDENTE jiuiveavs Do ds Pálio 
A Culligação dos Dyuuickms art 
me 24 Byudicaws enviou 0 seguinte tele 
Mario Pinto Serva io selo dany a 
"Deputados Vasco de Toledo, 


TONUNEINCNOCENOONALENCSS UOLENIECIANIARONNOANACENALSASCNCEENTENANONROUNARAAESLELCA LONGOS LANANAAAASLSAUNDOARALONALEAALADAAARESAERSNCEEAASERAARASARARARERDERNERANEA MU 
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letarios do São Puulo, em nome de 


Vi. 














































EVARISTO DE MORAES — O CASO 
PONTES VISGUEIRO — ARIEL EDI- 





No momento. o sr. Evaristo de Mo- 
raes é, no Brasil, uma das mais signle 
daquelles que sm 

dedicam no estudo ds Criminologia é 

suas applicações socises, A carreira 

titeruria do Ilustre autor da “Escra- 
+ vidão Africana no Brasil” tem sido 
das mais brilhantes. no conceito dos 
nossos melhores criticos, Já agora, » 
er. Evaristo, deixando de parto os ts 
tudos. historicos o socios que vem 
emprebendendo ha alguns annos, quer 
dedicar-se nos estudos dos processos 
fudiclorios que abalaram em Seu mos 
mento as sociedades em que Ee des- 
enrolaram, Para iniciar a sório desses 
"ensaios, escolheu o sr. Evaristo de Mo- 
raes “Um erro Judiciario”, tal como 
elle, considera O Caso Pontes Visgueiro, 

De facto, bem noertada fo! a idéa do sr, 
Evaritso de Morses. Porque, messe vo- 
lume que Ariel Ltda. editou no Rio, 
o que está distribuido por todas es 
Paulo, grande é & 
força dos detalhes technicos que elle 
nos apresenta. Estuda elle, no volu- 
me. a pessoa do criminoso, os ante- 
cedentes do crime, O crime em seu 
desenvolvimento, as primeiras aotivi= 
dades policiaes, O canso desse megise 
trado honesto e culto, O desembarga- 
dor Pontes V'sgueiro, que num Im- 
peto de paixão mordiba, desvalrado por 
uma degeneresconcia mental mssta- 
sina barbaramente & sui amante uma 
prostituta vulgar, suscita na impren- 
sa local grande celeuma O crim'noso 
é preso. Já agora o autor estuds os 
debates em plenario, o Julgamento, 
é cumprida, rigo- 
. Afinal. num capitulo ma- 
o sr. Eva 
“a mais pluusivel inter- 


pódem ver ns leitores, tratas 
trabalho completo, sobre 
góde 
deixar do interessar a todos os que 
so dedicam nos estudos do Direito 


e 


O Presidente da Republica ou 
Chefe da Nação é quem dirige os 
destinos dos quarenta e dois mi 
ihões de habitantes, Elle não pos 
de ser um simples preposto qu 
Congresso Naclonal. E conhecida 
a expressão a “nau do Estado” 
para significar, em sentido Lgura 
do, a Communidade dos destinos 
que nos une, & todos. Eltecuva 
mente, uma nação é como um na: 
vio em que todos os habitantes 
constituem a respeciiva tripula- 
ção, cuja sorte é confiada ao Com- 
mandante da embarcação, no ca- 
&o o presidente da Republica Si 
e náu do Estado nauiragar ou fl 
zer agua ou fôr so fundo somos 
nós todos os tripulantes, somos 
nós todos cidadãos brasileiros que 
perecemos ou soffremos isreme- 
diavelmente nos nossos intertsses. 
compromettídos por um comman- 
dante inhabil, ou por U Chefe da 
Nação menos competente, 

Portanto, s! 8€ jogam os noss08 
destinos, de todos nós quarenta e 
dols milhões de habitantes, nessu 
cartada que é a escolha do Ohete 
da Nação, é mais que evidente que 
essa attribuição de escolher o prê- 
sidente da Republica deve caber 
exclusiva e Inallenoveimente a nos 
todos cidadãos brasileiros, cujus 
destinos empenhamos nesse acto 
fundamental, 

E', pois, um esbulho da sobera- 
nta nacional, uma espoliação de 
que somos v.otimas todos os bra 
silelros, esse aoto em virlude do 
qual o Congresso Constituinte de- 
creta a incapeidade do povo bra- 
sileiro e se investe a si mesmo na 
funcção basica da democracia em 
nosso paiz, 

Diz-se que ha duas tendencias que 
so contrapoem no Congresso Cons 
lidem. A solução logica, maturai 
tituinte, duas correntes Que col- 
clara, evidente juridica 6 essa — 
que a Nação desempate, que 5€ en- 
tregue a escolha do seu Ohete a 
ella mesma, que se & Confle &o 
plenario da opinião publica, unico 
competente para tanto 

Aliás, no passado nacional, 8 
unica occasião em que o Congres- 
so exerceu essa faculdade de elegor 
o presidente da epublica em 
1891, o fe5 Com as mais catastro 
phicas e dessstradas consequencias 
para a Nação jnteira, 

E' facil de explicar-se a psycho 
logia do caso. No ambiente de Uma 
detcrminada cidade, dentro de 
quatro paredes, todas as especies de 










bros que . nos proporcionou em 
1891 identica eleição pela Consta: 
tuinte de então, 


taca, Acyr Medeiros e Reikdal, — Par 
lacio Tiradentes, — Rio de Janeiro. — 
Colligução dos Byndicatue Proletarios 


ir so lraia de discutir no casu) de 8, Paulo nome vintequatro Syndi 
8 ou aquelia personalidade. O, contos colligudos cumpre dever secum 


que sc trata é de vindicar um di- 
relu sagrado, pertencente à Nu- 
cão, e a ella usurpado por impo 
Bições desta o daquela natureza. 

Não discutimos diréitos ou um 
terosses de facções. O que vemos « 
uma Nação inteira transformada 
assim em comparsa ou especta- 
dora, mera expectonte de uma 
scena em que se jogam os seus 
destinos, e em que olla é que de 
via dizer a ultima palavra, ao pas 
&o que fica reltgada para detrás 
dos bastidores, como si ella não 
tivesse nada com o caso, 

Ha assim um caso de lasa-sobe- 
rania nacional Ha quarenta e dois 
milhões de brasileiros que se vão 
sentir humilhados, despojados de 
um direito sacrosanto, qual seja o 
de decidir sobre os proprios des 
tinos, que são dolles quarenta « 
dois milhões de brasileiros, e não 
desses figurantes do Congresso 
Constituinte, tmprovisados pelor 
interventores no ambiente de sus 
pensão de Lodas as garantias cons» 
tituCionaes, sem liberdade de ert- 
tica nem de imprensa, nem de pro- 
paganda, clrcumstancias cssas em 
que nos achavumos no Brasil 
quando da eleição dos represem 
tantes à esse Congresso, 

Purtanto, a eleição do Ohefo da 
Nação deve ser de direito entre- 
gue ao plenarlo da opinião na- 
cional, Que a Negão desempate 
Que o povo brasileiro resolva 8 
quem deva entregar os Seus des 
tinos, pois só a elle 1559 compete 








Maricuro 
Procurem o melhor 


JANUARIO 


P, Patriarcha, 6 k 
6 andar - Phone 2-3963 
eme 
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dar palavras presidente em exerotox: 
e secretariu Syudicato beruvubana da 
nunciando primeiro Malu perante 
mussa ferrovinria attitude truidora 
sabotagem prevenso  representant 
ciasso  Armaudo  Avsliuua Laydie 
abusando contiança autoridade vos 
nomes para uqui fazai jogo governos 
o patrões Bão Paulo preciso we des 
mascarado junto proietaso Drastiass 
ro. Prevenimos coupaaneiros depuis 
dos closos ainda sus reputação fieis 
representantes prosetarita. Quustituia 
te que não empréstem solidariedade 
mosmo cumplicidude muuubras mava 
uticaduras desse agente directo Lutar 
ventoria 8 Paulo mrius proletarios 
especialmente ferroviarios. —- Paulo 
Besti, secretario", 

— e e 


A FUTURA LEI DE 
'MPRENSA 


> 
O esboço do ante-prote- 
“e, A “ 
cto já está em mãos do 
.. +“ 
ministro da Justiça 
RIO, 9 (H) — O sr. Antunes 
Maciel, ministro da Justiça, decla- 
rou hontem ao reprisentante do 
“Jornal do Brasil”, junto ao seu 
gabinete, Já se achar em mãos de 
8. exa, o esboço do ante-profecio 
da futura le! de imprensa. Os au- 
tores do esboço são o desembarça- 
dor Edgard Costa e o dr. Gabriel 
Bernardes. 
Fasia parte da commissão o fal- 
tecido deputado Augusto de Lita 
Ao que se sabe o esboço de pro 
jecto está recebendo suggestõos das 
pessoas a quem se dirige a comimis- 
são incumbida de sua redacção, 








05 MEIOS. CATHOLICOS 
DE PORTO ALEGRE 
ESTÃO SATISFEITOS |“ 


PORTO ALEGRE. 9 (H) — Os 


mefos catholicos desta capital con- 


sideram a inclusão do nome de 
Deus no preambulo da ssgunda 
Constituição com a primetra victo- 
ria alcançada na Assembléa Nacio- 


nal pelo cathollolsmo. 


capital 
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Nascimentos 


Nasceu no dia 6 do corrente, nesta 
cap'tal, o m-nino Sergio, primomen'to 
do sr, José Benedictn Ribeiro. da nd- 
ministrrção d' “O Estado de 8. Pau: 
lo”, e de d. Ernestina Doria Ribeiro 


Homenagens 
DR. OLIVAR DE LIRA 
Berá alvo de grande manifestação 
no proximo sabbado o dr. Olivar de 
Lira, funcclonario Federal du D'ro- 
ctoria do Imposto de Renda neste Es- 
tado, por nccsalão de seu embarque 
para a Ospital ds Republica, nond” 


vas contrair nupelss com a srta. Ma- | IN/NTVS 


ria de Lourdes Estrella, filha de des 
tacada família da sociedade Carinca 
Estimado como é n dr, Lira velos seus 
coliegas e am'gos terá um aonrer 
rido bóta-fóra na gare do Norte, 


CONTOS 








PAULISTA 


SOCIEDADE HIPPICA PAULISTA 

Renliza-se mo dia 13 de mnto proxie 
mo, nos salões da aéde de campo da 
Sociedado H'ppioa Paulista, um vem 
peral dansante que terô Inicio após 
o tornelo hippico daquelle dis 

Essa reunião que promette revestirs 
se de grande animação. a fjultar-se 
pelos annos anteriores, prolonqar-se-f 
até às 31 horna, 
VESPERAL MME, LOUISE REYNOLD 

O vesperal deste mes, de Mme L. 
Reynold, renl'ra-se quinta-feira 10 do 
corrente, dia santo. nos salórs do 
Trinnon. das 19 horas em diante Tos 
tephone 7-3774. 

CLUBE NOS COMMERCIARIOS 

O Clube dos Commercinrios promos 
verá para o proximo anhbado d's 12 
&s 21 horas. em sus séde sootal É rua 
Líbero Badaró 33, sob. um amndio- 
so baile dedicado aos seus socios é 
exmas. fam'las. 


Os' convites poderão ser retirados 


até! sexta-feira dia 11, das 20 &s 23 
horas. 

Bervirá de ingresso, nos socios O 
recibo do corrente mes acompinhado 
4a respectiva caderneta associat'va, 










O GENERAL FRANCO FER-| FAR-SE-A, MESMO, A 


REIRA IRA" PARA O 
PARANA? 


+ PORTO ALEGRE, 9 (H) — An» 
nuncia-se que o general Franco 
Ferreira será transferido para O 
commando da guarnição da Para- 
né, vindo para o Rio Grande do 
o general João Gomes, 
e ak 
JM COMICIO MONSTRO 
CONTRA O ENSINO 


RETICIOSO 


RIO, 9 (H) — A Legião Clvica 








ELECTRIFICAÇÃO 
DA CENTRAL 


RIO, 8 (H — O ministro Jost 
Americo voltou hontem a confereh- 
ciar com o sr. Oswaldo Aranha 50- 
bre a electrificação da O-ntral do 
Brasil, O essumpto ficou definitl= 
vamente resolviao, devendo o Pes» 
pectivo decreto ser submettido f 


assignatura do chefe do governo 
provisorio no proximo respacho da 
ossta da Viação, 


cm cio «io caio «O o, 





:| cem facilmente sobre as pessoas de 





pressões, Cuscções e viciações exer- 


algumas dezenas ou poticas cente- 
nas de individuos, À venalidade, u 
intimidação, o panico se põem em 
acção facilmênte, e assim se iz 
rancam eleições que são escarneos 
à face da Nação, decepcionada ou 
francamente revoltada, 

Escolhido agora o Chefe da Na 
ção dentro do recinto do Con- 
gresso Nacional, por algumas du- 
gias de individuos mal orientados 
e premídos por todas as coseções. 
teremos fatalmente a reproduoção 






Restaurante da Bolsa 
- DE - 
Marques & Martins 
trela oem 6 À 


mn meu é o mais variado € 
melho: de 8 


Almoços e jantares a 3$ 
Aos sabbados teijuado 


Rua da Boa Vista, 15 
Telephone. 2-1525 


no Nosso pais de tódos os descala: Tu <> <> <> <> <> <> << 


PENSÃO FAMILIAR 
SANTA THEREZINHA 


mstalinão amo Samfotinvos red! 
entra! quartos sresfades som ve: 
made malapas Marias o 94 é 109 Ret 
rvulsas 29 Pansãs interno de 140 

1004 externos incinnivo sato dr 


mm toucinho o diristda vela fum! 

da do preprieterio - Comstancia dr 

“arvalho - Ras Rischneio 3 - 

“none 2248 - 4 Pamio - P qudr 

y Gerretarta ds Vinção - Brinde 

4 Tamandaré + Villa Matanns 
“toma 


A PT ads epi me 





5 de Julho promove para amanna, 
4s 16 noras, na Esplanada do Css 
tello, um comiclo tnónstro, afim de 
ser levado á Constituinte o pro- 
testo em nome do povo contra à 
inclusão na nova Carta Constitu 
clonal do ensino religioso e pro 
conservação do estado leigo, 


SCIPIÃO 
PUCLIESE 


O PEDICURO QUE NAO 





ESA, descia 
"ALLECIMENTOS NO RIO CAUSA DOR 
ie PRAÇA DO PATHIARCHA 8 — 
tecimento nésta capital do dr. So anda - Ui td = 


RIO, 9 (H) — Noticla-se o fai- | 
| 


Telephone: 4: 3963 


<> 7 o e e cao mr me a 


Paulino Ribeiro Campus e do &r. 
tJullo Thesl.  - 


— radios cd E e E e AT mm 


CORREIO DE S 





TRAÇO! E TRAÇA 


Frégo-Mãe,. 

Houve hontem na Constituinte 
um turumbamba macho, Os tele- 
grammas falam em tumulto, rôlo, 
saleciro, desordem, conflicto, fu- 
zarca, frége, bagunça e outros ani- 


maes ferozes... Mas as nbticins 
não falam da origem desse buru- 
lho no chatô. 

Parece que foi de repente. Tor 
nico Premessa, presidente da 
marmellada, teve de suspender a 
sessão por vinte minutos, até que 
as paquéras serenussem, Outros 


affirmam que foi uma “differen” | 


ça” havida entre os deputados 
trabalhistas e o lider Medeiros 
Neito. Não importa saber como 
começou a briga. O fucto é que 
ella foi feia, perfeitamente à alta- 
ra de um Congresso encógrupho, 
onde se forgica uma Lei Magna 
que vae ser um primor de tnpea 
ção constitucional... 

Data venia, com o devido res 
peito, permezzo, numero, faz fa- 
vor, essa benemerita Constituinte 
se parece com duas casas muito 
conhecidas: a de Orates e a da 
Sogra... 

Convocada especialmente para 
o fim de levar o dictador à pres 
sidencia, houve uma turma de 
bem intencionados, cá fora, que 
tomou a serio a constitucionaliza- 
ção do paiz, e está esperando à 
dita cuja... 

“Coitados!” como diz o Fagun- 
des no pocker, quando o parceiro 
pede tres cartas... 

Constituição, escrevam, só por 
um oculo; Lei, vocês hão de ver 
quando Juca Pato fôr Irade, e 
ordem juridica no Brasil, só 
quando sapo nascer de 7 mezes, 
com dentes e jogando no bicho, .. 

“Cás" Constituição, “cás” nada! 

Elles lá são trouxas de restaber 
lecer a Lei para irem todos p'ra o 
vinagre? Uma óva! Cuhir de 
cavallo magro num tempo destes? 
Entregar os pontos com uma cri- 
av destas? 


Aonde? Pirataria de circo não 
vne nesse arrastão |! 


| 








- PAULO — Quarta-feira, 9-5- 14. 


“ Gevra 
tá 

fo: 

'000 


Para 0 nosso “Bem”... 


«+» Como iamos dizendo, e vo- 
cês devem estar lembrados, salvo 
melhor juizo, aquella gaita de 
1930 foi mesmo para reduzir São 
Paulo a pó» de mico, Alguns pau- 
listas topetudos, desses de crista 
te papo amerello, deram mão for- 

te aos nossos amigos “taman- 
duás”, e nesim, verificou-se n res 
tr 


pectiva “melódia”,., 

A ultima delles é essa do De- 
| partamento de Café abandonar 

completumente o nosso prestígio 
| rubineco, ordenando que os com” 
ti pradores do magno producto, 
vindos da Europa para esse fim, 
começassem a visitar em primeiro 
lugar us aguas anti-syphiliticas 
ide Poços de Caldas, como st 
| lá houvesse um grão de café, paru 
ser mostrado aos nossos compra- 
dores, Ora, que coisa engraçada! 

Os homens vêm no Brasil para 
o início de um novo commercio 
caféciro, e o governo os manda 
para uma estação de aguas... 


E'só paru nos moer... 
Não “diantu”. Esses camaras 


“das podem lança, mão, como têm 


lançado, de todos os meios para 
nos deprimir; podem nos botar o 
pé no gargalo e a pata na cacun 
da, que, no primeiro corcósu 
daremos com elles no barranco... 

Arrancaramenos a camisa, os 
botões e o cabellinho da venta, 
mas não conseguiram ainda nos 
botar a “chanca” no pescuço, por- 
que, em materia de tutano, temos 
folego de sete gatos. E vne dahi, 
estamos no momento engaiolados, 
“mais porém”, trololó de massa- 
dn, fiquem certos de que, se bos 
tijn não tem pescoço, e mellado é 
extracto de rápadura, não ha du- 
vida nenhuma de que um dia, 
nhambu” pia no matto, lagartixa | 


atraz da cobra e abram os olhos | 


porque quem é “hão” já nasce 
feito! 

E aquelles que continuarem a 
tirar chapéu nos elevadores, já 
sabem, tem de ficar encarangar 
dos de tanto deitar clegancia que 
“ninguem não liga”... 

Liga? Sim... ha ligas lindas... 








Ultimas 


AUSTRIA 


QUERIA ELIMINAR O CHANCELLER 
DOLLFUS 


VIENNA, O (A, D.) — Quando ten- 
tara prssnr a fronteira em Oberas. 
chenberg, fol preso pela poltela adua- 
nelra nustrinca, o individuo Hans 
Guenther Patzig, 

Quando o mesmo fol detido, conse- 
gulu dar niguns tiros para O ar e fu- 
mir, tendo sido preso horas mais tar- 
de e levado para o Tribunal de Lina, 
qude confessou que tinhn a intenção 
do eliminar o chancelior Dollfus, 


A PROMOÇÃO DO PRINCEPE STA- 


NHEMBLERG A “LIDER! NACIONAL 
DO SPORT 
VIENNA, O (A, DB) — B. A. o prin- 


cipo Sinrhomberg, “lider” dos Heim- 
wohr e vice-chancolicr recontemento 
nomendo, neaba de ser promovido 
n “leader! nacional do treino da de- 
fesa c de todos os outros esportes". 
Este neto da creação do Posto de 
Crar do Esporte, e que occorre pela 
| primeira vez na historia do antigo im- 
perio de Francisco José, outorgara no 
principe não só poderes amplos para 
texercer uma Iimportente influencia so- 
"bre a mocidado nacional, bem como 
para ajustar ou conformar my cpl- 
ao politicas do futuro Exercito aus- 
trinco, 


A AMNISTIA DE 1600 REVOLTOSOS 


VIENNA, O (A. B.) — Cerca de 400 
dos 1.000 revoltosos presos desde o 
fracasso do ultimo movimento revolu- 
clonnrio de Feverolro, deverão ser 
amnistindos de accordo com o decro- 
co do ministro da Justiça, o qual es- 
nbeleco tnl-mmnistin pora todos aquel- 
es que voluntariamente entregaram 
ns armas quando para isso foram tin- 
Limndos no terminar da revolução, O 
| deoreto tambem comprehende os con- 
aiderndos menos responsaveis, dovido & 
pouca idade, 


O 


ODAS | 


" CAMISEIR 
P PATRIARCHA GA | 
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A Syria, sob o dominio irancez, 
prospera ou retrocede? 








A divisão feita pela França do territorio syrio é um attentado a todas as leis 
de igualdade e fraternidade humana — disse-nos o brilhante intellectual e 
abastado fazendeiro, sr. Saba Sallum 


Proveniente de São Carlos, onde 
reside, encontra-se nesta capital O 
abastado fazendeiro e intellectual 
brilhante, sr. Saba Sallum, que de- 
scende de uma das mais ilustres 
famílias syrias, cuja tradição é uma 
pagina gloriosa nos annaes da his- 
torla daquelle povo, encerrando o 
passado de uma casta que se impoz 
pela cultura e necendrado senti- 
mento de patriotismo. 


A nossa reportagem, embora já 
terminada esta enquéte, procurou 
ouvil-o, aproveitando-se da opportu- 
nidade que se lhe deparava, de aus- 
cultar a opinião de um cavalheiro 
estimadissimo no seio da colonia 
syria, e portador de um nome que 
somente poderia ser motivo de or- 
gulho para toda uma patria, Por |s- 
so é que hoje publicamos, mais 
uma vez, a presente enquête, 

COMO O SR, SABA SALLUM 
ENCARA A SITUAÇÃO PRESEN 

TE DA SYRIA 


Eis q entrevista que nos conce- 
deu aquello distincto intellectual é 
grande lavrador: 

— “A Syria — disse-nos 0 st. Ba- 
ba Sallum — a meu ver, geographi- 
camente falando, está habilitada a 
tornar-se independente, Isto é, a 
governar-se por st mesma. A sua 
situação economica, se não é hojs 
uma das melhores de todos os pal- 
zes que sé encontram no mesmo pé 
de igualdade, é devido tão somen- 
te nos grandes gastos feitos para 
manter o exercito de funccionarios 
e a tropa franceza que oceupa o seu 
territorio. Despendemos para tanto 
de oito milhões e quinhentos mil 
francos, isso da arrecadação dos 
impostos, pois que o Alto Commis- 
sarlo e 05 seus funeclonarios, per- 
cebem os seus gordos salarios dos 
rendimentos da Alfandega, rendi- 
mentos esses que bastarlam para 
manter os funccionarios todos do 
pais, sem recorrer nos impostos, sl 
esses funccionarios fossem nacio- 
naes, 

A França não beneficiou, abso- 
lutamente em nada o paiz. Delle re- 
tirou todo o ouro lá existente, dan- 
do-nos em troca o já celeberrimo 
Banco da Syria e do Libano. que 
não offerece nenhuma garantia, 
conforme Já “Toi dito innumeras e 
repetidas vezes, E' verdade que a 
actual mandataria da Syria, dotou 
o paiz de boas estradas de rodagem. 
isto porém, fol feito com o Intul- 
to de mais facilmente fazer a loco- 
moção de forças, para abafar os 
cometantes arrebatamentos cívicos 
do povo, Os impostos, pagos actual. 
mente pelo povo syrlo, são vinte ve- 
zes mais onerosos que ao tempo da 
Turquia, o que quer dizer que a 
França se orienta pela política de 
tirar, somente, e não pór. 

A divisão feita pela França do 
territorio syrlo é uma colss absur- 
da que attenta, contra todas as leis 
de igualdade e fraternidade huma- 
na. Isto se faz unica e exclusiva- 
mente com o fim de explorer o 
sentimento regionalista do povo & 


e E e e ee mr eee 


provocar assim a sua desuntão, A 
Syrin, e o Libano ao contrario do 
que disse o consul francez em car- 
ta dirigida à prefeitura de São Pau- 
lo, e ha dias publicada pelo seu 
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Prof. NAMI JAFET — que no 
seu tempo foi o lider indisou- 
tivel da colonia syria 


jornal, não se compõem de dois 
palzes e duas raças distinctas. Geo- 


graphicamente somos um só povo 
e uma só nação, e se tal divisão fol 
feita, foi exclusivamente para at 
tender aos interesses do pais “pro- 
tector", Ademais, Lodo o povo sy- 
rio c libanez é contra aquela di. 
visão, e nem se diga que os nossos 
conaclonaes, aqui residentes. são- 
lhe favoraveis. Nami Jafet, que no 
seu tempo fol indiscutivelmente, q 
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lider da colonia em São Paulo, se 
manifestou sempre e sempre contra 
e desagregação que a França pre- 
tende fazer do territorio syrlo: 

A França sempre se diz protecto- 
ra dos christãos, por isso que em 
1860, quando da guerra travada 
entre estes e os druzos, o nariz da 
França se metteu na contenda, com 
o fim de captar a sympathia do 


| messianismo syrlo, para escravizal-o 


depois, como sóe acontecer presen- 
temente. São patentes e notorlos os 


seus sentimentos imperialistas, por 
isso é que lamento que uma dimi- 
nuta parte do nosso povo, levada 
pela boa fé, acredite que a França 
he fol movida pelo sentimento chris- 
ão, 

Bismarck disse certa vez que um 
só soldado nllemão valia por todos 
os christãos do Orlente, E apesar 
de tudo isto, Infelizmente, o nosso 
povo ainda não comprehendeu es- 
sa dura e revoltante realidade, ca- 
racteristica da mentalidade dos que 


hoje nos dominam e esmagam, sob 
falsos pretextos. 


& scisão hoje existente no seio 
da colonia syria de São Paulo é 
obra de uns analphabetos que se 
venderam à politica franceza por 
condecorações para defender os in- 
teresses de nossos escravisadores, E 
foi a defesa desses reles indivíduos 
que mais aclrrou o odio dos syrios 
contra o mandato francez, 


Ainda com referencia & carta que 
o consulado francez desta capital 
endereçou ao prefeito de Bão Pau- 
lo, é preciso fazer resaltar que essa 
independencia que tanto se apre- 
gôa do Libano, não passa de uma 
phantasia muito grotesca, pois que 
não se comprehende independencia 
sob mandato, sobretudo quando sé 
sabe que o presidente da Republl- 
ca e os deputados libanezes são no 
meados pelo representante da Fran- 
ça, e o governo libanez não pode 
corresponder-se com nenhum ou- 


tro paiz, sinão por intermedio do 
Alto Commissario francez", 
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ITALIA 


A SITUAÇÃO INTERNA DA ASSOCIA- 
ÇAO DANTE ALIGINERI 


ROMA, 9 (A,B,) — O Conselho Na- 
clonnt dn Associnção Dante Alighieri 
estevo reunido sob a presiduncia do sr, 
Folicionl, npprovando varias medidas 
relativas & situação intorna da nsso- 
cinção e, especialmente, & sua pro- 
paganda entro os cidadãos italianos 
residentos no estrangeiro, 


O REGRESSO DA DUQUEZA ANNA 


mas noticias do estrangeiro 


RUSSIA 


A VISITA DO SUB-SECRETARIO DOS 
NEGUCIOS EXTERIORES DA ITALIA 
MOSCOU, 9 (A4,B.) — O gorvemo 
italiano informou so governo russo 
que a viagem do suh-secretario Suvich 
não mais se resligará. 4 


RUMANIA 


CINCOENTA CASAS DESTRUIDAS 
POR UM INCENDIO 


BUCAREST, O (H) — Na aldeiu Hat- 


VENEZA, 9 (4,B.) — Procodente da mancdgas, ma Dubrudia, o fogo des- 


Alexandria, Egypto, chegou a esta ci- 
dade a duqueza Anna, da família rent 
italiana, que se encontrava em via- 
gem de cura, aque volta completa- 
mente. restnbolecida, 

O SUB-SECRETANIO DOS NEGOCIOS 
EXTERIORES NÃO IRA! A MOSCOU 


ROMA, 9 (A.D.) — Desmente-so 
ofticiaimente a notlela do uma pro- 
xima viagem do aub-secretarto de Js- 
tado dos Negocios Exteriores dn Ttnlla, 
sr, Suvich, a Moscou. Sobre o nssump- 
to foi mesmo publicada uma nota do 
Ministerio do Exterior. 

A QUEDA DE UMA BARREIRA DES- 
PRUIU MARINA DE CASANO 
HOMA, 9 (AB) — Cuhlu sobre a 
famosa vin balnenria Marina de Cn- 
sano uma enorme barretra ano n des- 
trulu por completo. Os habitantes tl- 
veramo tempo do fugir, mar não fol 
possivel ninda vorificar se niguem fl- 
cou sob a avalanche de terra. Os 
prejuízos materinca são grandes, 

UM RELATORIO DO “DUCE” 

ROMA | (H1 — O nr, Benito Mus- 
solinl, chefe do governo. apresentou 
á Caronra um projecto aue converte 
em Jet o decroto que Institulu a con- 
verrão dos titulos dor emprestinos 
consolidados e "do Httor”, No seu Te- 
intorio o “Duce” expõe as vantagens 
da operação de conversão que vem 
fneliltar na disponibiieindes de dl- 
nhotro no mercado o adaptar O vntor 
do dinheiro no novo eusto da vida. 
Accentun fgunimentn o extraordinario 
exito dn operação financotra, 

O SR. CHILD EM ROMA 

ROMA, 9 (H) — O sr. Child, en- 
carreendo pelo presidente Roosevelt do 
precedor na inquerito sobre as eomd!- 
cães economicas da Eurona ostá 
Romn, em prosegulmento dn mun mis 
co me é extraordinariamente  fnci- 
titeda pelas nuns reincões pessones com 
o nresidento do Conselho. 

Muito antes da sun chemedn à Ro- 
me, Já o rr. Child tinha rido Infor- 
mndo do ponto de vista jtrlinno, que, 
o! não é nada tnvornvel fis resolunhes 
dn Conferencia Economica do Lon- 


dres, 
Alfirma-so do cutra parte que. nos 
«uns conversações com O prestdonta 


er. Sylvio abordará O 
K non que q ovinião Ita- 
ltnmento Importante 
cine dinria- 
ão da poll= 


Mutesolint 
nrogramma tn 
ana considera n 
devido À Imnronoa den 
mente o nerigo da expans 


t e Tokio, E 
ar hm ipa no confidento do pres! 
dento Roosevelt à intenção de trmtar 
tambem da Importante ouratão do Pe- 


vroleo. HESPANHA 


“ALISANCA OPERARTA” 

Pp e) — Diversos Orrãs 
nizações syndienes O politicas de o 
drid resolveram constitulr um Fire 
nismo a one dão à denominação à 
“Alinnen Overarin", O prolecto já tem 
n adhesão das secções mndrilhanos do 
Partido Socinlista, Soctednde Bocla e 
ta. Gasa do Povo e Esanerdos Commiu 
ntstas e Anarcho-Syndlontistas. 

O novo agrupamento tem tonden- 
eins clorsmente extremintos e propõe- 
se combater o fascismo e fazer trium- 
phar na Hespanha m Republica Socla- 
listn Federal. + apa , 

Pareco que um dos fins principaes, 
senão o principal dente organismo, 
constitutr em todo o paiz a frente 
unica operarin, 

A GREVE NÃO CESSARA! TÃO CEDO 

MADRID, 9 (H,) — Os representan- 
tes patronnos o operarios da Indus+ 
trin metallurglen estiveram reunidos 
perante. o conselho do trabalho para 
encontrar o meio de resolver a parede 
que cura ha mais de 2 mezes no re- 
ferida Industria, Depois de prolonga- 
dns discussões ns partes em conflicto 
decidiram permanecer nas respectivas 
posições, 


PANLO RADA REGRESSOU A MADRID 

MADRID, 9 (H.) — O mecanico Pa- 
blo Rada, comnanhelro do comman= 
danto Ramon Franco, por occaslão do 
raldo transatlantico “Plus Ultra", re- 
Erossou a Hespanha e poz-se á dispo- 
sição da 6.& camara do tribunal o Su- 
premo, para poder reclamar o benefl- 
cio do decreto de amnistia, 

Pablo Rada, que tomou parte em va- 
rios movimentos subversivos, lograra 
fugir de Sovilha e depois da peniten- 
clarin de Puerto Santa Marta, 


FRANÇA 


“SEMANA PARISIENSE” 


PARIS, 9 (H,) — O gr, Lamoureaux 
Ministro do Commercio a Industria, 
Prosegue activamento na organização 
da “Semana do Paris", com o con- 
curso dos represontantes da Camara 
de Commercio ds Capital, O ministro 
consultará igunimento os srs. Chau- 
met, director dos Serviços de Expan- 
são Commercial q Huysman, director 
do Departamento do Bellas Artes. O 
programma definitivo será elaborado 
de accordo com o sr. Aimé Berthod. 
ministro da Educação, o submettido & 
approvação «do gabinete na reunião 
do segunda-feira proxima, 

As festas começarão no domingo quo 
antecedo o "Grande Prix" de Long- 
champ, com varias manifestações do 
elegancia e durante a semana terão 
caracter mais popular e sobretudo as 
competições esportivas, 

O programma abrangerá reuniões 
hippicas, regatas no Senna com a par- 
ticipação ds tripulações da Marinha 
do Guerra, demonstrações nerens com 
o concurso de aviadores militares, & 
provavelmente, disputa de uma corri= 
da automobilística. 

Os preços nos varios thentros serão 
reduzidos de 50%. Em outros serão 
distribuidos premios ou realizados es= 

taculos de gala. Fol aventada | 
déa de realização de grandes janta- 
res ne Opera. Ás selas do cspectaculos 
exhibirão os filmes que devem sor 
lançados no inverno proximo, com a 
presença do numerosas estrellas da 
gcena  cinematographica, 

Os grandes repuxos funcelonarão to- 
das cs noites, iluminados por novo 
systoma. Serão igualmente organizados 
balles ularos em toda a capital. 

Bomehte na Praça da Concordia to 
carão úads menos .do 40 orchestras 

Reslidar-se-to finalmento grandes 
desfiles e reuniões militares em que 


figurará todo o modorno material de 
guerra. | Todas ns estradas de ferro 
estud a applicação de tarifas fran» 
comenta reduzidas para attrahir pro- 
vim e estrangeiros á capital, 


PO 


PENHORES 


Avaliações maximas — Juros modicos — 
Slgillo, rapidez e seriedade — Caixa forte 
prova de fogo e arrombamento 


CASA LEÃO DA SILVA 


Ria José Bonifacio, 140 —— Tel, 2-3516 
RO 


trulu 50 casas. 

A população, tomada de panico, fu- 
glu para o campo. Os estragos são 
considoravels, 


POLONIA 


A SECCA PRODUZ INNUMEROS 
INCENDIOS 


VARSOVIA, 9 (11.) — Em consequen- 
clan do excessivo entor reinante nclual- 
mente na Polonia, verificaram-se ntu- 
merosos Incendios na Silésin o em 
Malopolskn, ande mais de 400 casns 
e grandes florestas foram destruldas 
pelo fogo, Na “volevodia” do Klelge 
tuas casos se Incondinram perecendo 


ltres crianças nas chammns e havendo 





varios foridos. 


PORTUGAL 


| UM ARTIGO DE GAGO COUTINHO 


LISBOA, 9 (11,) — O nimirante Ga- 
go Coutinho publica no “Diario de 
Lisbon" um artigo de commentario ús 
recentes conferencias quo o dr. Sousa 
Pinto fez no Instituto de Altos Estu. 
dos da Academia de Sclencias de Lis- 
boa, sobro o descobrimento do Drasil. 

Buscando-so no seu conhecimento do 
regime dos ventos no Atlantico Sul, o 
nimirante prova, mais uma vez, que a 
viegem de Cnbra) não fol felta no 
acaso o conclue: 

"Podom considerar como uma repe- 
tição estes comimentarios, mas 4 vor- 
dade impôs aequoelles que, como eu, 
foram uo Brasil 6 veln, o dever de In- 
sisttr uma vez mais sobre n precisão 
da descoberta do Brasil, 


AS CRIANÇAS AGRADECEM AO SR, 
OLIVEIRA  SALASAR 


LISBOA, 9 (H.) — Hontem, à tarde, 
reuniram-se em frente ao Ministerio 
das Finanças Ji00O criinças do Asyio 
dos Desvalidos, acompanhadas do res. 
pectivo director, que foram ugrudecer 
no dr. Oliveira Snlosar o recente decre- 
to que recqnhece o usylo como Instl- 
tuição de uttlidade publica, 


“PSYCHOLOGIA DE PORTUGAL” 


LISBOA, 9 1H.) — O escriptor jor- 
nslista Osorio de Oliveira, reuniu 
num volume, sob o titulo “Psychoto- 
ela de Portugal", varias conferencias 
que fez na sua recente  vingem do 
Brnsil, 

No prefacio do livro, o nutor decla- 
ra: "Reuni neste trabalho tres espe- 
cles de ensalos; os que pretendem en. 
sinar Portugal nos braslleyos, os que 
procuram definir o que o Brasil deve 
Fer para os portuguezes o os que ton- 
tam revelar aos  portuguezos e nos 
brasileiros a unlina do Cabo Verde, 

Pode-so dizer ninda quo esto volume 
€& uma “geographia lltoraria” c em- 
parto um espelho do Brasil", 


UM PRETENDENTE AO THRONO DE 
PORTUGAL 


LISBOA, 9 (H,) — "O Seculo" pu- 
blicou recentemento um artigo em que 
accusava os monarchistas de se np=- 
proveitarem dn nctual situnção politi- 
ca para traltrem a Republica, O mes- 
mo artigo punha a rediculo o ttulo 
de "D. Duarte, o Sablo", que os mo- 
narchistas dão so pretendente no thro- 
Do, + 

O Jornal monarchico, “A Vov”, res. 
ponde hoje, no “O Seculo” com um 
artigo do seu director, conselheiro 
Fernando de Bossa, intitulado — 
“Informações claras e longa”, 

Depois de defender o ponto do vista 
dos monarchicos no que respeita no 
pretendente, o conselheiro Fernando 
de Sousa affirma quo nem elle nem o 
seu jornal tiraram jumnls o menor 
proveito da situação politica actual, 
aque npolaram e à qual, como alliy, nos 
outros governos republicanos, nada 
devem nem nanda pediram, 

“Os monarchistas portuguezes — ne- 
contua o conselheiro Fernando de 
Sousa — sem nada abdicarem das suns 
idéns, dão o seu apolo no governo 8a- 
Insar, porque é um governo de ordem, 
porquo serve o Interesse nacional, que 
os monarchistas collocam acima de 
querelas de partidos”. 


INGLATERRA 


A LIMITAÇÃO DA PRODUCÇÃO DA 
BORRACHA 


LONDRES, 9 (H.) — O comité In- 
ternacional para limitação da pro- 
ducção da borracha resolveu que as 
quantidades exportavois devem ser 
reduzidas progressivamente. 

De accordo com o criterio proposto, 
os palzes Interessndos poderão expor- 
tar 100 por cento da producção du- 
ranto os mezes de junho e julho pro- 
ximo, 90 por cento durante os mezes 
do Agosto e Setembro, 80 por cento 
durante os mezes de outubro e no- 
vembro é 70 por cento em dezembro 
de 1934. 

O criterio apresentado permitte cor= 
ta clastloldade de sorte que os exco- 
dentes ou cdefficiencias de um mez 
sejam compensadas nos mezes seguin- 
tes. 

Acham-se presentes os representantes 
dos Estados Unidos, Indias Neeriande- 
gas, India Britannica, Indo-China 
Franceza, Sarawak q Norte de Barnéo 

Foram eleitos prestdonte do comité 
str John Campbell, delegado da Ma- 
lasla, e vice-presidente o professor 
Vangoleren, delegado das Indias Neer= 
landezas. 


ESTADOS UNIDOS 


A NACIONALIZAÇÃO DA PRATA 


WASHINGTON, 9 (H.) — Após a 
conferencia com o secretario do The- 
souto, o st. Morgenthau Junior, o com 
os membros do bloco da prata, o pre- 
sidente Roosevelt Meciarou que ha- 
viam sido estudados es questões da 
nacionalização da prata como so fez 
com o ouro, por melo da compra dos 
“stocks! livres do motal x preço = 
mitado e do reamoedamento da pra- 
ta na proporção de 25 por cento de 
prata o 75 por cento do ouro. 

Informa s Casa Branca que outras 
conferencias se realizarão, esperando- 
se ruo O presidente e o bloco da prata 
cheguem a um accordo final. 

Alguns membros do bloco, no So- 
nado, declaruram quo se renlizaria 
hoje ou amanhã uma conferencia com 
o secretario do Thesouro o outros funo- 

marios desso departamento durmnte 
8 qual se procuraria redigir um pro- 
jocto de lel a ser apresentado ao Con 
gresso na presente sessão, 

Jh 
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Os nossus leitores e esper 
cialmente as NOSSAS LEI- 
TORAS devirão uncher o 
coupon abaixo publicado, 
remetendo 0 em enveloppe 
fechado & nossa redavção 
(Departamento de Publici- 
dade), esclarecendo o que 
significam as iniciaes “T, S. 
P”, podeis cada concor- 


rente voltar uma ou mais 
vezes, 
Ofícrecemos tres ricos 


premios, que serão sorlea- 
dos entre os concurrentes 
que acertarem, 

O presente concurso en- 
cerrarse-à na proxima se- 
gunda-teira, dia 14 do cor- 
rente mes. procedendose ao 
sorteio no mesmo dia, às 15 
horas, pa 4 q qual solicila- 
nos a presença de todos os 
ioncorrentes € interessados, 
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Iniciaremos amanhã a publicação 
santos do martyriologio romano, de aceordo com o 
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GRANDE CONCURSO 


O QUF SERÁ? 
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Segunda-feira saberá 
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diaria da vida dos 
“Plos 


Sanctorum” da Igreja, cujos trabalhos encerram a biographia 


e os mais culminantes episodios da santificação 


nos seus commoventes lances 


religiosa, 
de heroismo e desprendimento 


pela fé cristã. O mundo catholico paulista tera nesta nova 
secção do “CORREIO” uma leitura espiritual e instructiva no 


conhecimento dos grandes dr 


amas do catholicismo que em 


varios seculos da humanidade, pelos heroes e pelas heroinas 


do christianismo, exerceram forte influencia nos 


povos e 


nas civilizações daquellas épocas 








Não apparece 





m os grandes 


segredos das falcatruas de 
Hermes Cossio & Companhia 
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Está provada a sociedade de Maristany e 
Sauer com o aventureiro, mas... 


RIO, 9 (A. B.) — Nada de novo 
no rumoroso escandalo Cosslo, En- 
tretanto, esperam-se as anmuncia- 
das revelações sensacionaes, 

A imprensa carioca pete Inststen- 
temente que tudo se esclareça. São 
do "Correio da Manhã”, os com- 
mentarios que seguem; 

— “Não ha difficuldade na expli- 
caução das fortunas honestas, Não 
occorre o mesmo com as riquezas 
improvisadas, 

Os rigorismos e os segredos em 
torno das declarações de Cossio de- 
vem dar logar à energia serena na 
fixação Inconfundivel das attitudes 
dos demais co-reos. Indispensave: 
mesmo que Cossio fale e se não 
prolengue uma Incommunicabill- 
dade, que gera protestos o descon- 
fianças. 

Por que motivo não se publica o 
seu depolmento e o de SauerY 

Ha pormenores em torno da via- 
gem deste, aliás custeada por Her- 
mes Cosslo, que reclamam esclare- 
cimentos mais claros, 

O mesmo corretor Saucr foi nté & 
Europa tratar de negocios. quo in- 
teressavam Igualmente a Marista- 
ny e Cossio. Levou recommenda- 
ções do ministerio do Exterior, In- 


cumbiu-o ainda, o Governo do Ric ! 


Grande do Sul da missão de acom- 
panhar pessonimente a collocação 
nos mercados inglezes da banha ex- 
portada, 

O archivo da Sociedade de Ba- 
nha Sul Riograndense Limitada, fl- 
lada ao Syndicato da Banha Sul 


Rio Grandense, dispõe de docu- 
mentos comprobatorios da socieda- 
de existente entre Cossio e Smur, A 
Policia já sabe disso. Está, portamn- 
to, a autoridade do Inquerito numa 
excellente estrada para chegar u 
conclusões Intercusantes. 
E' só querer.” 


fem ai 
Associação Academica 
Alvares de Azevedo 


Renliza-se hoje, às 2090 horas, ua 
séde da Associação Commercial dos Va- 
rejistas de São Paulo, à run General 
Carneiro 31, uma sessão semnnal du 
Asnociação Academica Alvares de Azo 
vedo, 

Nessa reunião, o dr. Oscar Steven- 
som fará n prejecção inaugural do 








curso de orntoria, n seu cúrgo, Na or= 
dem do din, estão Inscriptos os &rs 
Osmar Plmentet, Fernando Buler Buo- 
no, José L, de Almelda Nogueira Por- 
to c Pnulo S, Miranda, 
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NÃO TEM RIVAL 











Ha um grande opíimismo no Rio 
Grande, quanto á situação 


politica 


nacional 


PORTO ALEGRE, ? (A. B) — Onusaram aqui à melhor impres- 
são as noticias de que a paz reina em todos os sectores políticos na- 
clonaes da capital. Em todos os clreulos é este o commentario obriga- 
torlo, mas aqui ha muito que cresce o desejo de um ambiente de paz, 
propício ao desenvolvimento da vida normal das classes productoras, 
Falando com um conhecido industrial desta capital, nos disse elle, ao 


ler aquellas noticias: 
— "Já não é sem tempo que a 
titucional vae Inaugurar-se sob os 


tranquilidade vem. O periodo coms- 
melhores ausplelos. E' uma grande 


cousa para nós outros, os productores. Todos seremos beneficiados des- 


se amblente”. 
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Está definitivamente resolvido que Tunga não irá mais para o Rio 
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Os jogos iniciaes que iremos disputar no Campeonato do Mundo — Os elemen= |Herminio Mesantonio 
tos para o seleccionado — Os visitantes do Palestra — O que receberam Ar= 
mandinho e Waldemar — Uma conferencia ao ar livre == O substituto de Tunga 


O Campeonato Mundial, que 
será disputado dentro em breve, 
em Roma, está já entrando para 
o caminho da realidade, Já 
estão escaladas datas para os jor 
gos preliminares e finacs, 

Neste campeonato importan- 
tissimo vamos encontrar uma 
barreira de início que é a cnte- 
goria dos nossos adversarios para 
a disputa da preliminar, 

Vamos enfrentar, em primei- 
ro lugar, o seleccionado hespa- 
nhol, onde se encontram grandes 
“eraks” do futebol europeu, desr 
tacando-se entre eles Zamora, O 
mais famoso guardião do mundo.» 

A pujança dos nossos adversa- 
rios nesta partida não precisa 
ser exemplificada, pelo facto de 
terem vencido os porluguezes 
pela contagem de 9 x O. 

Este jogo vae ser de grande jm- 
portancia, notadamente levando- 
se em conta a desvantagem dos 
nossos homens que entrarão em 
campo dois dias depois de chega” 
rem de uma longa viagem, 

Este jogo sera travudo em Ges 
nova, no dia 27, sendo a segunda 
partida travada em Napoles, no 
dia 31, isto é, 4 dias depois, con* 
tra o forte seleccionado italiano. 

Em seguida, dia 3 de junho, em 
Milão, jogarão os brasileiros con- 
tra o adversario da semi-final, 
que será classificado o vencedor 
dos encontros entre Egypto x 
Hungria e Austria x França, 

Provavelmete no dia 10 enfren- 
taremos os hungaros, que pos” 
suem um dos molhores seleccio- 
nados, onde vamos encontrar 
Haddar, Tackaos, Turai, Toros, 
Kokut, Hamel e outros. 


OS ELEMENTOS PARA O NOS- 
SO SELECCIONADO 


À C. B. D., pelo esforço que 
fez, catando aqui e acolá jogado- 
res, conta aclualmente com reser- 
vas para organizar um optimo se- 
leccionado, sem no entanto repre- 
sentar a força maxima do nosso 
futebol. 

Os elementos com que conta ac- 
tualmente a C. B, D. são os ser 


guintes; 
Pedrosa, Sylvio, Luiz Luz, 
Ariel, Martin, Canali, Luizinho, 


Waldemar, Armandinho, Leoni- 
das e Patescko, os quaes poderão 
constituir um “scrateh” fortissi- 
mo e sem falha, e mais Germano, 
Octncilio, Congo, Tinoco, Waldyr, 
Pamplona, Attila, Nilo, Carvalho 
Leite, Jayme, Orlando (que consr 
tituem um contra“scratch” de 
força quasi igual ao anterior). 
O terceiro “scralch”, que se re» 
vezarina com os outros, no todo 
ou em parte, poderia ser o ser 
guinte: De Vecchio (Bahia), Al- 
fredo (Olaria), Avelino (Botafo- 
go), Affonso (Botafogo), Mesqui- 
ta (Confiança), Silencio (S. Pau” 
lo), Reis (Confiança), Byra (Con- 
fiança), Gallego (Confiança), 
Mangueirinha (Confiança) e Alô 
(Mavilis). 
CHIAVONE E UM OFFICIAL 


DO EXERCITO NA SE'DE 
DO PALESTRA 


Ao que soubemos, pelo esforço 
da nossa reportagem, esteve hon- 
tem à noite, na séde do Palestra, 
Chiavone, acompanhado de um 
official do Exurcilu, que foram 
recebidos pela directoria do 
clube. 

Logo perguntaram por Tunga, 
no que foram amavelmente alten- 
didos. 


O official em questão interpel-, frente 


lou o medio direito do Palestra, 
perguntando se este queria em 
barcar para o Rio, afim de inter 
grar o seleccionado brasileiro, 
Ao receberem a resposta nega- 
tiva, despedirum-se os visitantes. 

Fica, assim, cluramento resol- 
vido que Tunga não mais embur- 
cará para o Rio, não ficando o 
alvi-verde desfalcado deste excel- 
lente jogador, o mais perfeito dos 
campos do Brasil, na sun difficil 
posição. Hontem á noile Tunga 
emburcou para o interior do Es- 
tado, onde ficará numa fazenda 
até domingo, 

Aquelle dialygo que publicâmos 
hontem, como vêem os nossos 
leitores, não era blaguc, pois es* 
tava certo. 


ARMANDINHO E WALDEMAR 


Ao contrario do que muita gen- 
le pensa, não é verdade que Ar- 
mandinho e Waldemar tenham 
recebido “mundos e fundos”, pois 
o primeiro recebeu 6 contos c o 
segundo 10. 

Como se vê, os “eraks” cario- 
cas estão cotados. Tumbem não 
é para admirar; são da terra du 
C. B. D. 


UMA CONFERENCIA AO AR 
LIVRE 


Hontem á larde ouvimos, tam 
bem (ultimamente undamos meio 
indiscretos) parte de uma confe- 
rencia no ar livre, realizada em 








Waldemar foi por dez contos!? 





Soubemos hoje, de fonte segu- 
ra e insuspeita, que o mais peri- 
goso deanteiro dos campos na 
cionaes, “artilheiro” numero um e 
recordista sul-americano de ten 
tos, foi contractado pela €, B. D, 
por uma bagatela! 

Até parece pilheria, 
verdade! 

Francamente, é inconcebivel 
que um “crack” já tão famoso 

| como o é o mano de Pelronilho, 

fosse se rebaixar tanto, acceitan- 
ido dez contos para abandonar 
seu antigo clube, onde sempre 
foi tratado com o maximo respei* 
to e onde sempre recebeu favor 
res e dinheiro em quantidade, 

O prestigio do ex-centro avan- 
te tricolor, acceitando apenas dez 
con.os para jogar nas fileiras de 
uma entidade que se diz amado: 
rista, decahiu muito. Waldemar 
perdeu cincoenta por cento de 
seu valor esportivo, não tanto 
pelo fucto de ter abandonado 
seu clube, mas em virtude de 
achar que 10:000$000 chegam pa- 
ra pagar seus serviços profissior 
naes de jogador de futebol, 

Pois então o avante do selee- 
cionado paulista julga-se de me- 
nor valor do que um Rey, guar- 
dião do Vasco, que depois de ac. 
ceitar resolveu regeitar vinte 
contos? 

“Não é possivel, 

Nós da imprensa, que sabemos 
perfeitamente quanto os clubes 
ganham à custa dos esforços de 
de seus jogadores, é que pode” 
mos avaliar o quanto valem as 
suas qualidades de futebolistas 
de escól. E portanto, se um ar 
queiro vale vinte contos, um 
deanteiro como Waldemar vale 
no minimo 30:000$000. Por isso 


mas é a 








Disputs-se no proximo domingo a 
importante prova “13 de Maio” 





Premios offerecidos — As inscripções 


Cresce din a dis o enthusinsmo 
entro os nossos athiotas de côr pela 
realização, domingo proximo, da Im- 
portanto prova “13 de Melo”, com 
qual o Clube Negro de Cultura Bo- 
cial commemora a abolição da escra- 
vaturs no Brasil, 

Borá esta a segunda disputa da 
prova, No anno passedo ella fol rea- 
lizada pela primeira vez, alcançando 
grande suvosso, Esto auno, à experien- 
cla adquirido no anno passado, 
propaganda mais intensa realizada pe- 
jo Departamento Esportivo do Clube 
promotor da prova, ella, por certo, 


terá exito sinda maior. Pelo menos, 
para que isso so dê, 08 organizadores 
da competição vêm envidundo o muxi- 
mo de seus esforços, encontrando 
sempre grando spolo quer por parte 
dos nossos clubes, quer pelos seus as- 
soclados ou ainda pelos athietas que 
se dedicam ás provas de rua, 
Actualmente em São Paulo uma 
sério grando de provas podestres ef- 


fectuada cm ruas, consegulu gran-: 


gear a sympathia do publico e vem 
se consagrando, attrahindo cada vez 
mais à attonção dos nossos jovens é 


do publico em goral. A prova "43 
de Maio" já pode ser clnssificada no 
rol das mais importantes que se et- 
fectuam entro nós, 

Com eftoito, & affluencia de corre- 
dores que nella ccsejam competir é 
de molde s levar-nos a cror que pro- 
porcionará este anno disputa tão ln» 
teressanto como as mais importantes 
que se tem presenciado, 


AVISOS DO C. N. €. 8. 


Premios offerccidos — Além das mul. 
tas medalhas que já foram offerecl- 
das, 0 Departamento Esportivo do 
CNCS acaba de receber tres taças que 
serão disputadas entro os corredores, 
Essos taças foram offerecidas pelos 
srs. Babbado D'Angelo, Carlo  Lo- 
pes, conhecido esportista desta Capl- 
tal e a terceira pelo presidente do 
G. D. BR. Guorany. 

Inscripções — O Departamento Es- 
portivo do ONCS communica nos into» 
ressados que as inscripções poderão sor 
feitas todos os dias das 19,30 ás 22,30 
horas, na séde social, & rua Major 
Quedinho n. 23, é que os numeros pa- 
ra & prova serão entregues no dia 12 
do corrente, sabbado, na sédo do 


clubo, 





ao Banco do Brasil, na 
qual tomaram parte o ypiran- 
guista Noschese, o contractador 
Chiavone e o jogador Bilé, medio 
direito, 

—Mas — disse Chiavone — 
agora que Tunga já resolveu não 
ir, a coisa não pode ficar assim! 
Resolvemos arranjar um substitu- 
to, que é (apontando para Dilé) 
este jogador, . 

Logo retrucou, todo exaltado, 
gesticulando o Noschese do Ypi- 
ranga. 

— Isto assim não acaba mais. 
Agora que estamos animados, a 
sahida deste elemento vac preju- 
dicar, 

Qual —o que! Não prejudica 
tanto! 

— Não prejudica por que clle 
não é jogador do seu clube. Não 
admitto. Isto é uma infamia! 
aonde se viu isto | 

— Mas elle já disse que vac € 
está resolvido, 

— Não vael 

— Vamos ver sc vae ou não 
vac. 

Conclusão: os jornaes do Rio, e 
com grande destaque, noticiam a 
proxima chegada do substituto de 
Tunga no seleccionado brasileiro 
(vide “Jornal dos Esportes, de 
hontem). 

Bilé tambem precisa tomar cui- 
dado, pois, fol um dos jogadores 
que formaram no seleccionado 
paulista por occasião da “gorada” 
excursão ao Norte | 


achamos que Waldemar foi illu- 
dido na sun boa fé pelos emis- 
sarios cebedenses, os quaes de” 
sistiram de agir no Rio, para 
vir a São Paulo, onde o mercado 
é muito mais barato... 

Pelo visto, os jogadores cario- 
cas, inferiores aos poulistas, var 
lem muito mais porque não vão 
no conto com tanta tacilidade. 

E' o caso de se perguntar qual 
seria o valor dos “cracks” pau- 
listas se por ventura os cariocas 
tivessem conquistado o titulo de 
campeões proficcionaes do Brasil, 
derrotando o seleccionado paulis- 
ta no campeonato hrasileiro? 


E não só no campeonato brasl- 
leiro os nosaos jogadores demons” 
traram cabalmente sua superio- 
ridade sobre os cariocas, vencen” 
do aqui e no Rio, bem assim, co* 
mo no certame interestadual, em 
que os clubes paulistas conquis- 
taram og tres primeiros lugares. 

Precisámos valorisar o futebol 
bandeirante Benhores futebolistas 
da terra piratiningana! 








O encontro pugilistico de sabbado 
entre Lenzi e Davidson 





As semi-finaes entre Sammy Rodrigues vs. Kid Tho- 
maz e Weltson vs. Carlito 


Marlo Lenzi, o pugilista italiano que 
venceu Banta, ogiganto purtuguez, que 
tombaterá sobbado proximo, contra O 
esthoniano Dawidson, é, sem duvida 
alguma, um pugllista do grando fu- 
turo ,& multas possibilidades, 

Conta nctuaimento 25 annos de lds- 
do o Já pratica o pugllismo & 6 annos, 
tendo sido campeão da sua categoria, 
na classo dos amadores e como pro- 
fissional foi campeão dos melo pesa- 
dos da Italia, vindo a perder o titulo 
por ter expirado O prazo marcado pe- 
ja Foderução Mraliana, para que de- 


tondesso contra o candiduto, 

Já luctou em Buenos Aires, e em 
todas us pelos que tomou parts, sa- 
hiu-se bem, tendo doixado uma opti- 
ma impressão de suas qualidades, 

Apenas chegou no Brasil foi contra- 
vtado para enfrentar o portugues Jo- 
sé Banta, e contra & expectativa ge- 
rol venceu nitidamente o gigante que 
lho loya cerca de 20 kKtios de VAntaR, 
sem, , 

E' portanto, um pugilista jovem, em 
pleno apogeu de sua carreira, 

Possus um punho fortissimo, o uma 
resistencia ao castibo, motavel de- 
verá portanto contra o seu md- 
versario de sabbado, realizar um dus 
melhores combates de sua carreira, 
quo por certo empolgará a enorme 
assistencia avida do emoções, e poi 
assistir um encontro entre homens 
de raro valor, 

O esthoniano Dawidson, se não pos 
sus uma fé do officio de grando car- 
reira, é no entanto um pugilista de 
qualidades surprehendontes, o ainda 
mais por tor apprehendido o pugliia- 
mo em São Paulo, dando mostras 
do uma força do vontado incommum, 
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O nome acima fez eclypsar a fa- 
ma do grande “artilheiro” argenti- 
no Bernabé Ferreyra, considerado 
o mais perigoso dianteiro dos cum- 
pos de Buenos Aires, Foi na tem- 
porada passada que Hermínio Me- 
santonto começou a apparecer com 
grande destaque no scenario Jute- 
bolístico argentino. Findo o certa- 
me de 1933 o novo “astro”, & rê- 
velação do anno passado, aponta- 
do como o mais completo cendro- 
avante dos campos platinos, fot dis- 
putado por vários clubes. 

O seu nome ainda figura em pri- 
metro lugar no cartaz... 

Antes de terminar o campeonato 
argentino de 1033, o Racing, um 
dos clubes mais interessados cm ob- 
ter o seu valioso concurso, chegou 
a olferecor m bagatelta de 50.000 
pesos pelo passe desse “crack” O 
Huracan, precisando muito de seu 
jogador recusou a offerta. Para ts- 
so, porém, convocou uma assembléia 
para resolver o assumpto. A assen- 
bléa pronunciou-se contra a venda 
do passe de Mesantonto, 

Cincoenta mil pesos, que em nos- 
sa moeda perfazem aprozinuda- 
mente 200:000$000, fot o maximo 
que um clube sul-americano offe- 
receu pelo passe de um jogador de 
jutebo!. O pusse de Bernabé Ferrey- 
ra, o mais caro de todos os vendl- 
dos até a presente data, custou .. 
45.000 pesos. 

Mesantonto aborreceu-se com a 
attitude da assembléa, pois alme- 
java defender as cores do Racing, 
mas, por fim o caso foi esquecido 
e o famoso atacante continuou « 
defender as cores do Huracan. 

Agora, volta-se a falar novumen- 
te na acquisição de Mesantonto 
por parte do Racing. Os dirigentes 
deste clube, não dispondo de um 
centro-avante à altura de sua equi- 
pe, estão dispostos a contractar o 
jogador do Huracan. Desta vez, 
porém, ao que parece, os racin- 
guenses posstvelmente conseguirão 
obter o concurso de Mesantonto. E' 
que este jogador, ultimamente tem 
actuando com pouco enthusiasmo, e 
em consequencia disso, o Huracan 
resolveu suspendel.o, 

Um clube desta capital, tambem. 
pensou em aproveitar a suspensão 
do Mesantonto para trazel-o a São 
Paulo, mas, o emissario do clube 
paulista, chegando em Buenos At- 
res, descobriu que o centro-avante 
do Huracan tem um joelho bastan- 
te machucado, de forma, que já 
não actu'a tão bem como no anno 
passado, 

Se bem que a pessoa que nos 
contou isso nos mereça fé, não 
acreditamos que Mesantonto esteja 
com um dos joelhos lesionado, por- 
quanto, o interesse que o Racing 
está demonstrando em contractal-o 
é um signal patente de que a tal 
lesão não passa de um truque 
commum entre os bons jogadores, 
para provocar o seu descredito e 
obter o passe com mais facilidade 
€ por menor preço. 

Vamos, portanto, esperar... 


dado as poucas possibilidades quo 
encontram os pugliistus pesados, de 
poderem so evidenciar, aqui ondo em 
58 pesos SÃO ruros, 

A opportunidado de Dawidson, fol 
& sua lucia Contra o norto-umeri- 
cano Joe Zeman, homem que em 
sus terra natal cra considerado optimo, 

O esthuniaoo lucrou com umiu Dra- 
vura fóra do commum e mostrou ser 
sambem um pugilista capas do gran- 
des feitos, 

Por certo nesta nova opportunidade 
quo so lhe depara, não deixará de 
so upresentar em optima forma paru 
conririnar mais uma vez as  vuuBS 
qualidades, 

Ambos são fortes e jovens, e com 
uma grande vontade de vencor para 
ter o direito de enfrentar o ex-com- 
peão europeu Herminlo Bpulla, que 
se comprometeu a combater com 
o vencedor da luctu du sabbado, 

Em vista pois dos possibilidades tus 
curas, cada qual muito Lará para con- 
seguir a victoria, 

O programins constará mais, além 
do tres optímas luotas entro amado- 
res do cduns semi-findes quo por si 
só valem um programma, são elles 
45 auguintes; O argentino Bumny Ho 
úriguez peso leve, contructudo dirocta- 
mento pela Empresa, quo luctará 
contra o forte santista Kid Thomuz, 

Rodriguez é vonçedor do nosso co- 
ubecido Gabriel Ortiz, que em nossa 
Capital realizou tão bellos combates 
contra o proprio Kid Thomaz o Bian- 
chi, 

A outra lutoa será entró o estho- 
plano Weltson e o santista Carlito, 
ambos os adversarios são da categoria 
dos meio pesado, e deverão agradar 
pela violencia com que se empregam 
em combata, 

Os Ingressos para a noitada já po- 
dem ser reservados no escriptorio do 
Apollo, onde so encontra um empro- 
gado é disposição dos interessados. 














A áctuação dos zagueiros do 
Flamengo nos campos platinos 








Interessantes as apreciações do critico argentino “Chantecler” sobre os dois 
zagueiros brasileiros — Na estréa foram uns colossos e, no segundo jogo, só 
pelo facto do Boca Juniors ter perdido, não agradaram... 


Pensavamos que era sómente 
entre nós que os criticos se dei- 
xavam iludir com as primeiras 
exhibições de um jogador de fu- 
tebol, mas, agora, deante do que 
se está passando na Argentina, 
com referencia nos dois zuguei- 
ros brasileiros Moysés e Bibi, ex- 
defensores do Flamengo, do Rio, 
ambos contractados pelo Boca 
Juniors por 10.000 pesos cuda 
um, somos forçados a emendar a 
mão... 

Os ex-jogadores flamenguistas 
são dois elementos preciosos, nor 
tadamente Moysêés, que é sem 
favor algum um dos mais com- 
pletos zagueiros do Brasil, Pro- 
vas disso elle as deu de sobra no 
campeonato brasileiro de profis: 
sionaes do anno passado, por 
isso, não extranhámos quando os 
jornaes da Argentina disseram 
que ambos eram “cracks” de al- 
ta classe, 


MOYSE'S E BIBI EXTREARAM 
AUSPICIOSAMENTE 


Logo na primeira exhibição, 





Moyses e Bibi conquistaram o 
publico portenho, principalmente 
este ultimo, que uqciuou assom- 
brosamente, Eis o que disse 0 
crítico argentino “Chantecler”, 
da revista “EL Graphico”, sobre 
u acluação de ambos: 

“A parelha de zagueiros teve 
uma feliz apresentação e, direi 
brilhante, no que se refere a 
actuação de Bibi, Ao sabir do 
cumpo, ouvi insistentemente en- 
tre o jubilo dos boquenses que o 
classificavam de “Wenomeno” e 
era o protugonisla do commen- 
tario exclusivo, Eu não posso ser 
guir os impulsos do mesmo en- 
lusiasmo, nem devo lão pouco 
esfrinl-o lolalmente. Em Justa 
medida cabe reconhecer que a 
prova de sufficiencia foi ampla- 
mente auspiciosa, porém, dahi a 
classifiçul-o de “fenomeno” seria 
desconhecer a outros zagueiros 
tão bons ou melhores que elle, e 
a quem vemos actuar habitual- 
mente, com mais ou menos, ou 
pelo menos igual riqueza de re- 
cursos e efficiencia, Nesse encon- 








Hegulamento de transferencia 
de jogadores 





approvado pela Federação Brasileira de Futebol € 
em vigor a partir de 4 de maio de 1934 


Art. Lo — A transferencia do joga- 
dores de uma entidado filiada pura 
outra, sorá sempro feita por interme- 
dio da FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
FUTEBOL, 

Art, 20 — A transferencia do joga- 
dor do entidade estrangeira para cD- 
tidade federada c vice-vorsa, ecrá ro- 
guiada pela convenção ratiticada com 
a respectiva entidade estrangeira, 

Art. Jo — O jogador quo desejar 
transferir-se do uma para outra enti- 
dade federada dirigirá um requer. 
mento à FEDERAÇÃO, nulhenticado 
o encaminhado pela entidado para & 
qual so quer transferir, juntando os 
documentos exigidos por uvste regu- 
lamento, bem como a importancia da 
taxa do respectivo certificado, 

& Unico — Nesso requerimento O 
jogador declarar sua classe, o nomo 
da entidado que pretendo deixur, bem 
como o da em quo deseja ingressar €, 
st possivel, a data do ultimo jogo of- 
ficial em que tomou parte. 

Art, do — De posse do requerimento, 
A FEDERAÇÃO expedirá no prazo ma- 
ximo de 48 horas, o cortifiondo do 
transferencia, formula D, salvo, os 
casos em que necessitar do informa- 
ções que deverão ser pedidas » quem 
do direito, dentro do mesmo prazo. 

£ Unico — A ontidado tem o prezo 
improrogavel de 15 dias, para prestar 
us informações solicitadas, 

Art. 50 — O pedido do informações, 
a respectiva resposta e a expedição do 
cortiticado do transtorencia podem scr 
feitos por via telegraphica, desde, que, 
sojam confirmados por officio remet- 
tido por via postal e fiquem é cargo 
dos interessados as respectivas despo- 
zas. 

art. 60 — Recebida a resposta da 
ontidado informante, o presidente da 
FEDERAÇÃO, desdo quo não exista 
impedimento algum, expedirá directa. 
mento & entidade para onde se des- 
tina o jogador, no primeiro dia util, 
npós o recobimento das Informações, 
o certificado do transforencis, (For- 
muls D). 

Art. 10 — No caso de não serem 
prestadas as Informações, no prazo 
Legal, o presidente da FEDERAÇÃO ex- 
pedirá directamente à entidado para 
que so transfere o Jogador o respectivo 
certificado de transferencia, no pri- 
metro dia util após & terminação des- 
BO prazo, 

4 Unico — Verlflcada a falta de in- 
formações, dentro do prazo legal, o 
presidento da FEDERAÇÃO applicara 
& cutidade revel a multa de 500$000. 

Art. 8&0 — No mesmo unno despor. 
tivo nenhum jogador poderá tomar 
parto em Campeonatos ou Torneios 
de mais de uma entidade federada, 
exceptuados os causos ds extincção 
ou desfiliação do clube para que esta- 
vo inscripto. 

Art. do — A transferoncia de Joga- 
dor amador para o quadro de profia- 
stonacs de um clube de outra entida- 
de, só poderá ser feita duranto os 
mezes de Janeiro o Fovereiro, 


Art. 100 — A transierencia de jo- 
gador profissional crá feita em qual- 
quer época, desde jus não tenha con. 
tracto assignado ou tendo seja elle 
rescindido, 

Art. 11.0 — A transferencia do joga- 
dor profissional contractado será fel- 
ta no periodo de 31 de Dezembro & 
15 de Março, 

Art. 120 — O pedido de transieren- 


E — e 


preliminares ertre os Interessados, de- 
verá o clube que pretende o jogador 
encaminhar a entidade local, dentro 
do prazo do 48 horas, por copia au- 


cla do Jogador profissional contracta- 
do será instruído com a copia auten- 
thica, dos documentos relativos no en- 
tendimento havido sobre a sua trans. 
forencia o sssignados por elle, pelo 
presidente do sou clubs e pelo do quo 
lhe pretende o concurso, 

Art. 130 — Nos entendimentos so- 
bre a transferencia de Jogador profls- 
sional contractado serão observados os 
soguintes preceitos: 

1 — O clube n quo pertence um 
jogador protendido por outro não 
obrigado a considerar uma proposta 
quo estipulo, como indemnização, 
quantia igual ou inferior aquella que 
tol dispendida com luvas ou indemni- 
zação para obter o concurso do mesmo 
Jogador. , 

WU — No caso de noquiescer com & 
transforencias do jogador terá o clu- 
bo direito a 80% na indemnização of- 
ferecida pelo clube pretendente, ca- 
tendo no Jogador interessado. 06 res. 
tantes 20%. 


HI — Encerrados as negociações 


tenthicada, os documentos dos enten- 
dimentos havidos contre as partes ln- 
torcasadas, 

IV — A entidade local, de posse dos 
documentos, tem 49 horas, para re- 
mettel-os à FEDERAÇÃO, acompanha. 
dos de informação obrigatoria, sobre O 
jogador. 

Art, 14,0 — O presidente do clube ou 
o jogador profissional que após a en- 
trada do podido de transferencia na 
FEDERAÇÃO, negar-se a cumprir qual- 
quer dos preceitos ennumerados no ar- 
tigo 130, será punido, à criterio da 
FEDERAÇÃO, com & pena de muita 
prevista no artigo 470 dos Estatutos, 

Art. 15,0 — Bempro que à FEDERA- 
ÇÃO receber denuncia, acompanhada 
de elementos indispensavels & prova 
do accusação, a respeito de qualquer 
jogador que tenha requerido transe. 
rencia, O presidento poderá sustar & 
expedição do certificado de transfe- 
cenola, até quo ee apuro, em inqueri- 
to summario, a procedencia ou não da 
denuncia, 

Art. 160 — O Jogador que, usando 

do má fé, dólo ou fraude, conseguir 
burlar a presente lei, uma vez isso 
constatado, terá seu registo cassado, 
floando ,rivado de renovar sua insorl- 
pção em qualquer entidado federada, 
pelo prazo de 1 a 3 anos. 
*Art. 17.0 — Nenhuma entidade fo- 
derada poderá permittir que qualquor 
jogador que se transfere participe de 
provas offiolnes, sem que tonha regis- 
tado o certificado de transferencia ex- 
pedido pela FEDERAÇÃO. 

Art. 180 — A taxa de transferencia, 
entro entidades federadas, será de 
509000 para o jogador amador e de 
10USU00 para o profissional ou amador 
que se transfere para a classe de 
profissionaes, A transferencia do ex- 
terlor para as entidades federadas ou 
vice-versa, pagarão a taxa de 2008000 
O jogador proflasional que se tranafe- 
re para a classe de amador fica su- 
jeito à taxa de amador, 

Art. 190 — A entidade, os clubes é 
os Jogadores que não observarem flel- 
mente o determinado no presente re- 
guiamento ficarão sujeitos, conforme 
a gravidade da falta, olém des penas 
nelle previstes, as comminadas no ar- 
tigo 47.0 dos Estatutos, 


tro mesmo, se o egoismo inteirar 
mente humano dos  boquenses 
não o tivessem feito prestar at” 
tenção exclusivamente ao traba- 
lho de Bibi, teriam aquilatado o 
que fez no outro campo Delovo, 
o qual realizou uma tarefa super 
rior, porque os deanteiros con” 
trarios o forçaram mais que os 
visitantes ao brasileiro, 

“Gontudo, cabe dizer que Boca 
Juniors até que emfim obteve um 
zagueiro digno do poderio que 
ostenta e pretende; um zagueiro 
que póde vestir com efficacia a 
camisa que brilharam Jogadores 
da classe de um Bidoglio, de um 
Mutis, de um Cortella e de um 
Benincasa, por citar sómente os 
mais famosos, Quero dizer com 
isso qua comprchendo a exaggera- 
ção dos boquenses por conseguir, 
finalmente, um zagueiro de meri- 
tos positivos. 

“Bibi jogou superiormente de 
cabeça e demonstrou vivacidade 
para comprehender as situações 
ca intuição do jogo dos rivaes, 
porém, achei-o um poucc apaga” 
do nos rechassos, tarefa em que 
o superou Moysés, que foi eclyps 
sado pelo exito de companhairo, 
Corresponde aqui dizer o acerto 
que significava contraclar, ao 
em vez de um, dois zagueiros de 
um mesmo clube, porque não ne- 
cessilam improvisar sua com” 
prehensão; já se conhecem. 
Achei Moysés um pouco duro, far 
lho no disputar a bola ao adver* 
sario e bastante conservador”, 


AMBOS PRENDERAM A AT-, 


TENÇÃO DO PUBLICO 


Noutro local o critico Chanter 
cler diz o seguinte: “Mais que o 
jogo em si, a preoccupação dos 
espectadores foi observar o der 
sempenho de Moysés e Bibi na 
zaga e secundariamente, de 
Lucco no ataque, Este machucou 
se no primeiro tempo, de manei- 
ra que todas as “miradas” con” 
vergiam para Moysés e Bibi, E 
este ultimo, ou seja por mais 
fortuna, ou porque em realidade 
é superior ao seu companheiro, 
foi o triumphador da tarde, che 
gando a interessar mais que o 
proprio resuliado final do jogo”, 


BIBI A FIGURA ELASTICA... 


E mais adeante: “Bibi, com sua 
figura clastica e bem formada, 
com sua agilidade excelente, 
seus despachos intelligentes e 
seu “heading” certeiro, deu ao 
Boca Juniors essa fê e essa con” 
fiança que lhe faltava, Agora es- 
peram tranquilos e estão dispos- 
tos a submelter-se a qualquer 
prova. “Que vaya salicndo uno à 
uno los que se crean más bra- 
vosl...” 


DEPOIS DA DERROTA COM O 
TALLERES-LANUS 


Agora, vamos traduzir o que O 
critico “Chantecler” disse após a 
derrota contra o Talleres-Lanus: 

“A enorme satisfação produzi 
da entre os buquenses deante da 
excellente exhibição dos zaguel- 
ros, em particular de Bibi, no 
jogo com Gymnasia y Esgrima 
de La Plata, durou o que dura 
um lyrio e tanto mais quando se 
havia exaggerado seus meritos. Eu 
mesmo, deante de uma primeira 
exhibição, o clogiei - demasiado, 
porém, fiz a reticencia de que não 
era um “Fenomeno” e que nesse 
jogo o trabalho de Delovo havia 
sido superior”. 

Os leiteres não acham interes- 
santes as apreciações do crítico 
“Chanlecler”? 

Que differença entre as apre 
ciações sobre uma victoria e uma 
derrota! E a dizer-se que se tra” 
ta de jogadores de defesa, cujo 
jogo apparece mais quando o seu 
quadro abandona o campo der- 
rotado, 

Emfim, podia ser peor... 


1 
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O PAULISTANO VENCEU O ESPERIA 


Resultado do jogo de domingo, en= 


tre os clubes Esperin e o O. A. eia 
mB: 


lstano, nas quadras do Clube 
1º — Paulo (CAP) venceu Afonso 


Mormanno Bob, (OE) por 6/2 e 7)5. 

2º — Elins Abrão (CAP) venceu 
Raphael Gabriele (OE) por 6/1, 3/8 € 
oil. 

3.9 — José Toledo Piza (CAP) vens 
cou Byivio Polett! (CE), por 6/2 e 63 

4º — Carlos Oltorer (CAP) fol vens 
cldo por Ettore Garbarino (CE), por 
61 o B(7. 

5º — Baldomero Barbará-Luls Mos 
rães Barros (CAP) venceram Roberto 
Razzini-Blivio Poletti (CE), por 64 « 
"js. 

Resultado goral: Vencedor Clube 








| Athietico Paulistano por 4 a à. 
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BOLA AO CESTO 


O Palestra Italia e o Clube Campineiro de Regatas 
e Natação disputarão hoje a final do Campeonato 
do Estado 


Campeonato do Estado, — Realizar- 
sc--d, um quadra da A, A, &. Paulo, 
hojo o jogo final do Campeonato do 
Estado de Bão Paulo entre o Palestra 
Junia c o Clubs Cumpiíneiro do Ro- 
gntas e Natação, tendo sido escalados 
os. seguintes officiaes para esto en- 
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Completa 
A* CAMPESTRE 


“O melhor serviço 
de 8. Paulo 
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EN a a A O Ra 


No Brooklyn Paulista 


LUCTARÃO DOMINGO: A. A, BROOK. 
LYN PAULISTA Ys, 0, 4, SANTO 


No campo da veterans agremiação 
do Brooklyn  Pnulista ferir-se-á do- 
mingo proximo, um grande jogo en- 
tre o clube local o os conjunctos dao 
novel O, A. Santo Amaro, da cidade 
que lho empresta o nome, 

Rivacs no terreno esportivo, os dois 
bandos empenhar-se-ho a fundo para 
a victoria, estando o prelto despertan- 
do grande enthusinsmo nas rodas es- 
portivas de Santo Amaro. ' 

Por intermedio do “Correio de Bão, 
Paulo! a direcção esportiva do clube! 
brooklynense solicita o compareci-' 
mento «dos seguintes clementos ás 13 
horas no recinto social, 

Verde, Vantu', Duda, Abilio, valen-! 
te 3.º, Araujo, Paschoal, Plerro, Po- 
drinho, Ximenes 2,9, Valente 1.9, Bo- 
roró, Alvaro, Ernesto, Nestor, Alfon- 
so, Ximenes 2.º, Soares, Chiavenato, 
Mauricio Valente 5.º, Isalas, Mario, 
Nello, Albino, Heredia, Darwin, For-; 
migone, Armando, Salvador, Lopes, 
“ne, Henrique, Ximenes 3.º, Valente, 
4.º q os demais rescrvas em escalação, ' 














À visita da À. À. São Paulo a Mocóca 


Foram realizadas demonstrações de natação, saltos 
e polo aquatico 





Conforme fóra annunciado seguiu 
sabbado ultimo para Mocóca, uma de- 
legação esportiva da A. A. 8. Paulo, 
composta dos 16 principaes clementos 
da sus turma de natação que levantou 
todos cs concursos da lemporada eo 
Campeonnto Estadual. A chegada deu- 
se no mesmo dis é tardo, tendo-se 
renlizado no domingo as demonstra- 
ções de natação e saltos que agrada- 
ram enormemento & grande assisten- 
cla que comparccoeu & piscina da As- 
sociação Esportiva Mocoquense. 

Fot rentizada tambem uma prova 
de Rev.samento de 6 x aU metros for- 
mada pelos vistentes tomando cadu 
uma O uvme de uma uus burrucas da 
grando kermesse que na occasião se 
reolizava na cidade. lssn prova que 
despertou grande enthusissmo foi ven- 
cida peia turma da “Burruca Brasil”, 
composta dos seguintes nadadores; 
Fausto, Alonso, Roberto, Machado, 
Adjalr Cesar, Luiz O. Netto, Aloysio 
Pinto e Ivo Pistolato. 


A partida-demonstraçãe do polo 
nquatico tambem foi disputada com 
os nomes das Barracas Brasil o Ttulla, 
vencendo a turma quo representava à 
primeira depois de lucta movimentada 
e que enthuslasmou a grando assis- 
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Campeonato interno de 
esgrima no Palestra 


Inlclar-se-h segunda-feira proxima O 
campeonato de esgrima do Pnlestra 
Italia, com a seguinto escalação, 

2.4 folra 14 de Maio, &s 31 Dorms — 
prova do Florete. 

6.» feira 18 de Maio, és 31 horas — 
provas do Espada o Sabre, Tomarão 
parto nestas provas os seguintes 6a- 
grimistas: 

Florete: M, Marino, TF, Alessandri, | 
L. Cuoco, E. Trucco, G. Pizzocolo, B. 
Vegnottl, G, Catani, 

Espada: BR. Vagnottl, E. Truco, d, 
Cultar!, G, Catanl, P. Alessandri. 


Savres: E, Rossi, 1. Cuoco, FP. Alea- 
sandrl, M. Marino, J. Cuffarl, 

O jury será presidido pelo professor 
Mario Isola, 

Recommenda-se o pontual compare» 
cimento dos atiradores acima mencio- 
nados para intensificar os treinos. 

A cala de armas do Palestra Italia 
acha-se aberta todas as segundas, 
quartas e sextay feiras, das 20 és 22,30 
horas, Nos dios de campeonato Interno 
es lições os principiantes serão dadas 
das 20 ds 21 horas, 


E e Vu o o o, | 
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tra esse jogo, tendc os dois clubes 


contro: Jutz, Hello Blonchini; fiscal, 
Ernesto Concilio; unnotedores, Alflo 
Lazaor! e Carlos Lemcke; chronome- 
tristas, Paulo Di Franco e Fausto de 
Bousa; representante da directoria, Mi- 
Rguel Panzone, vice-presidente da 
FPBC, 

O Jogo preliminar, será inigindo às 
20 horas o será disputado ntre os 
segundos quadros do Clube Esperia q 
a A. A. São Paulo, 

Para ecate Jogo forum escalados os 
seguintes officines: Juiz, Manoel Le- 
mos; fiscal, Pedro Marciese, 

Os demais officines serão os mesmos 
acima indicados. 

Para este jogo sorão validas ss per- 
manentes de côr grená. 


UM COMMUNICADO DO PALESTRA 


Consoante determinação da Fedora- 
ção Paulista de Bola ao Cesto, 08 so» 
elos do Pulestra alla Letão 50 ojo de 
-educção nos preços dos Ingressos em 
vigor, mediante a apresentação da ca 
Jerneta social de identidade. ncompa- 
nhada do recibo n, 5 ou da annulda- 
lo do 10H, 

Chamada de Jugadores — Todos os 
logudores de bola no cesto do Pales- 
tra Italin, Inscriptas ne Federação 
Paulista de B in a Cesto, devem se 
npresontar so director da secção, ns “U 

Acham-se ubertas na secreinria do 
horas, na praça de csportes da A. A. 
8. Paulo gi Ponte Grande) 
A 


A. A. 5. PAULO VAE A CAMPI- 


NAS ENFRENTAR O CILDE CAM- | 


'O convescote em Cayeiras do L. P. 


PINEIRO DE REGATAS E 


NATAÇÃO 


Uma “melhor de tres” em benefício 
do Hospicio de Dementes 


Sabbudo proximo devera seguir pa 
ra à vizinha  cland- de Campinas 6 
quadro principa: qt bolu uo cesto da 
Associação Athlatira Sãc Paulo para 
naquelin cidade asputar com o O. 
Campineiro de Hegrlhs e Natação, lo- 
cal, à primeira partida da súrio “me- 
lhor de tres” n sx! disputada entre 
esses dois clube em beneficio do Hos- 
picio de Dementes di Arratal dos Sou. | 
Zas, 


Prumette revesur-se de grande suc- 
cesso dessa partida que Cotá despertan- 
do grande interesse ve "Princoza d'Ovs- 
te” dado o equilthro de Iorças que se 
prevê é oe fins ailemente sympaticos 
da iniciativa, 

Essa primeira pariide será renlizado 
snbbado & noix e a segunda efte- 
ctuar-se-a posterioimente em 8. Pau- 
lo. No-caso de ser necessaria uma 
terceira part.da cui renlizar-se-ê em 
local us designar, O clube vencedor 
da serie “melanr de tres” flenrá de 
posse da taça “Nesrhe, 

E' aguardada ane; » mente em Cam- 
pinos & Ida do quedr: da Athletica pa- 


se preparado cuidadosamente para o 
mesmo. 


tencia. Era esta a turma vencedora. 
Adjmtr, Ivo, Armindo, Tulllo, C. Netto, 
Boris o Anisio. 

A delegação paulista fo! alvo das 
mulores gentilezas o attenções, tendo 
comparecido ao grande ballo promovi- 
do pela Barraca Brasil, 

O regresso deu-se ns segunda-feira 
pela manhá. 

8) 


A. A, Villa Deodoro (6) 
vs. Sociedade de Cultura 
F. €. (0) 


Esto jogo, que foi optimo, quer em 
technica quer em combatividade, fol 
vencido pelo “bamba” da zona Mes- 
quitana, pela elevada contagem de 6a 0. 

O rubro-negro cambucyense que vem 
derrotando todos os adversarios que 
se antepócm & sua gloriosa carreira, 
está actunlmente com a sua principal 
em grande forma, onde figuram elo- 
mentos do real vulor. 

Os Gulturses que tiveram em me- 
nos de 15 minutos 3 bolas nas suas 
redes, tiveram do se empregar a fun- 
do pars evitar malor contagem. Sen- 
do o sou “goleiro” o unico factor da 
dorrota. 

Os pontos do vencedor foram con- 
quistados por Zequinha (3) Perico 
(2) e Paschoslino (1). 

No encontro preliminar a victoria 
coubo no “segundão" do Villa Deodo- 
ro pela contagem de 1 à O, ponto fol- 
to por Busa, 

Arbitrou este oncontro o sr. Phelip- 
po Heredias, da A. A, Lus Nova, que 
teve optima actuação. 

O “esquadrão” do campeão da zona 
Mesquitana, apresentou-sso com & 80- 
guinto organização: 

Affonso; Nicoletti e Peroz; Lorena, 
Luiz e Majoel; Manolo, Cavaco, Pas- 
choalino, Perlco e Zequinha, 

A directoria do Villa Deodoro feli- 
olta, por Intermedio do “Correio de 
8. Paulo”, o seu leal contendo: pelo 
modo cavalheirssoo por que 6e por- 
tou em campo. 


= 
AULAMANARAADAAAGALALEAAROAAMEAARAHRAAAADO 


CASA 


COMPRA-SE, no Bras, pro- 
zima a Avenida, com 3 com: 
modos no minimo, até lh 
contos de róia, PAGAMEN: 
[OU A VISTA. — Cartas s 
E M P, caixa postal, 2749. 
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O grande convescote do Opera Nazionale 
Dopolavoro a Santos 








A partida dos trens “Branco” e “Verde — Concurso photographico 


| 
| 





i 
A CARAVANA SANTISTA GUIAD A PELOS AZES PAULISTAS EM DEMANDA Du SE'DE DA O. N. D. 





A exemplo do que Já tem feito mais 
d> uma vez, o Opera Nuzionule Do- 
polavoro fará renlizar ro porximo do- 
mingo, mais uma exoursão eyclo-mo- 
tocyelística 4 vizinha cidade de San- 
tos, 

Visando levar esta excursão a atiln- 
glr muito mnlor sucecssu do que as 
anteriormente ronlizadus, n direcção do 
Opera vem trabulhando com afinco 
pura conseguir que os dols trens ese 
pecines, “Branco! e “Verde”, sejam 





completamente lotados, levando a Sun- | 


tos cerca de 2.500 exctursonistas, Por 





—— EM VISITA OFFICIAL — 





ahi bem se pode avaliar q que-será o, dar-se ás 715 horas, mu Estação da 


exçursão ora emprehendida. 

Tomarho parte na excursão cycio- 
motocyclistica grando numero de ea 
portistas quer desta cupital quer do 


Interior. | 


Para conhecimhento de todos Interoa- 
andos, o Opera ava que o trem 
“Branco” sahirá da Estsção du Luz 
às 6,40 hpras, devendo parar uas es 
tações do Braz, Ipiranga e 8, Caotuno. 

O trom “Verde” transporturá ássocia. 
dos do Interior e mais uma par 
desta capital, 





Luz, e com parada qn Broz, Moóca. 
Ipiranga e São Cuctano. Esses trens 
| regressarão às 19,25 e «820 cespectiva- 
mente, 
As passagena Já se acham à venda na 
!sbde do O. D, N, podendo us mesmas 
serem procuradas nté sevto-fcira, 
CONCUHSO PHOTOGRAFPHICO 
Uma casa photographica olferece tres 
ricos premios, dos quaes duas machl- 
nas photograph'cas, nos mmadores que 
apresentarem as melhores  photugra- 


devendo a sua abateu | phias apanhadas durante n excursão, 








B. Futebol Clube 





Clube, rua Braulio Gumte n. 4, dik- 
rlamento das 20 às 22 é mela horas, 
e nos diversas secções du Laboratorio 
Paulista do Biologia « V, Glolito e 
Cla, Ltda, us listas pure Iuscripções 
dos» socios que, com astns fumilias, 
desejarem participar do grandivso Con- 
vescute que será realizado no proximo 
domingo em Cayeiras licol  multo 
conhecido pelus festas |9 anteriormen- 
te nllj realizadas. 

Com a recente inauguração da sé- 
de social, onde os socios encontrarão 





a aU 
O “Dopolavoro” de Cam- 
pinas vae excursionar 
a Santos 


CAMPINAS, 8. (Do currespondento). 
-— Cresce dia a diu o enthustasmo em 
torno da primeira Excursão do Dopu- 
tavoro de Campinas, que vat &º reulizar 
domingo proximo, à c'dudo de San- 
tos, 

Conforme vem sendo noticiado, a 
directoria decgu Núvel ussuciação, po- 
de o do mcsmo tempo evisa DOS BIS. 
interessados, que a inscripção termina 
impreterivelmento quinte-feira pros 
xima. 

Além des clubes de S. Paulo, adhe- 
ciram o casa pellissima manifestação 
esportiva diversas sociedades do ln- 
terlor do Estado. 

Como a directorin do Dopolavoro 
prevê que a referida testa cxcedorá 
a espectativa, 6 que mais uma vez 
so vê obriguda de communicar és 
pessoas que ainda não se inscroveram 
fazel-o hoje mesmo afim de evitar, 
utropelos de “ultima aors, como soc 
aconteotr nessas occastõrs 


U——— 


Pela Apea 


COMMISSÃO DE JUSTIÇA E 
COMMISSÃU AUXILIADORA 
DE JUSTIÇA 
As Comimissões de Justiça e 
Auxiliadora de Justiça realizam 
hoju, às 20,30 horas, suas reur 
niões ordinarias, solicitando-se o 
pontual comparecimento dos seus 

membros, 


CONSELHO DE JULGAMENTOS 


De accordo com a circular en- 
viada, está convocada para hoje, 
às 20,90 horas, uma reunião do 
Conselho de Julgumentos, solici- 
tando-se o comparecimento dos 
seus membros, 


PEDIDOS DE INSCRIPÇÃO 


Deram entrada hontem, na 
Thesouraria os pedidos de ins. 
cripção de Domingos Parrillo e 
João Salvador Welippeli, para O 
Jardim America F. 6, 
ty 


Os treinos no Corinthians 
Para hoje, haverá um treino de 
futebol para os jogadores em ex- 
periencia, solicitando-se para es- 
selim o comparecimento de to- 
dos os jogadores portadores de 
cartão, às 15 horas, no Estadio 
“Alfredo Schurig”, 
Realiza-se amanhã, mais um 
rigoroso treino de futebol para os 
uadros principaes, À's 15 horae, 
everão encontrar-se em campo, 
os seguintes jogadores; 
Antoninho, Bahianinho, Baptis- 
ta, Baruffi, Braga, Brancacci, 
Brito, Carlinhos, Chaves, Gam- 
binha, uimarães, Izains, Jaguar 
ré, Imparato, Grané, Jahu', Jan- 
go, Jarbas, Leone, Mamede, Mel- 
lo, Menjou, Miguelsinho, Munhoz, 
Nery, Orlando, Ratto 1 e, 
Reis, Tedesco, Xavier e Zuza, 














































motivos de distracções com jogo de 
xadrez, damas, pingue-pougue, musi- 
cas, leituras diversus, eto e u flla- 
ção do L. P. B, Futebol Clube à 
A O E. A, facto tambem recente, 
esto Clube promoverá estu convescoim 
para seu: socios, desenvolvendo desta 
maneira o seu excelente progranims 
elaborado caprichossmente. 

A purte recreativa dteta reunião, 
constará de uma partida do futebol 
entro os quedros do Casados x Soltel- 
ros, em dispute da riquissima “Ta- 
ça Saudade”, gentilmente offerecida 
ao clube pelo prof. Ernesto Berturelil, 
graças so sgrado que lhe cuusou à 
recepção que lhe offerecemos quando 
de sua visita no nosso palz, no anno 
tindo. Serão disputadas ainda provas 
de corridas, para moças. meninos 
cavalheiros, cabendo aos seus vence- 
dores premios adequados como relo- 
gio pulseira, pulseira cravejuda € 
“medalhas diversas. 

E' desejo da directoria conduzir os 
socios pará Cayelras em trem especial, 
cuju hora da partida serê previamien- 
te unnunciada.  Cobendo aos socigs 
apenas o dispendio com o seu “far- 
nel, é dado esperar deste plque-ni- 
que um novo successo, como Jjá-se 
verificou com o antecedente. 

A secretaria do Clube fornecerá nose 
interessudos mails completos informes, 
dentro do horario estubelecido, 


Torneio de bridge em be- 


nefício do Asylo de Me- 


ninos Pobres de Osasco 

Realiza-se amunhã, às 21 hor 
ras, um interessante torneio de 
Bridge, 10 recinto do Chá Bene- 
ficente, à rua Barão de Hapeli- 
ninga, 6. 

O torncio será patrocinado pe 
la Sociedade Harmonia de Tennis 
e, será realizado nas bases do 
Campeonato Mundial, isto é, jo- 
gando todos os concorrentes com 
as mesmas cartas, reduzindo as 
sim o faclor sorte á pequenas 
proporções, 

Serão distribuidas 4 taças cor 
mo premios; 2 para o par Norte- 
Sul e 2 para o Este-Ocste, Será 
usado o systema de ponto-bonus, 
(Match-Point), 

Inscripção: iam por pessoa. 


jogo inter-municipal 


O VILLA DEODORO ENFRENTABA! O 
UNIAO PAULISTA F. €. DE BANTOS 

Os nfeiçondos do violento esparto 
britannico da lendaria zons Mesqui- 
tana, receberão domingo proximo & vi- 
eita da velento agremiação da terra 
de Braz Cubas, União Paulista F, O, 
que so baterê com o já temivel Vilia 
Deodoro, 

Bem duvida algums, o encontro des- 
pertará desusado interesse nos meios 
esportivos do ambas as cidades, dado 
o valor de que são possuidores os 
dois contendores, 

Duda, pois, a importancia desto pre- 
Ho, cremos que O vasto “fleld" do 
clubs de Paschonlino se encha de 
uma assistencia selccta e enthusiasta, 

Para este prelio, a direcção esportiva 
do Villa Deodoro solicita por inter- 
medio do “Correio de 8, Paulo” o 
pontual comparecimento de todos os 
seus Jogadóres e as respotivas reservas, 
às 13 horas em ponto na séde social, 

O segundo encontro será realizado 
na visinha cidade prelana, no proxi- 
mo dis 10 de Junho, 


DR. JACY BARBOSA 


MEDICO 
Especialista das molestias dos Olhos 
Consultorio; PRAÇA DA SE, 4 
das 13 1/2 às 15 1/2 horas, 














Os jogos de campeonato 
da Apea 


São estes os jogos de cumpconato 
que a APEA (fará realiza dumingo 
proximo; 

PROFISSIUNALS 

Palestra italia 3 A. buriugueza de 
Esportes, 

Cumpo do Palestra, Parquo Antar- 
etica. 

Juie dos primelros quadros, Haroldo 
Dis du Motta, 

Juis dus segundos quudros, 
nto Janoiro. 

5. U, Corinthians Paulista x 8, €, 
Syrio, 

Cuupo do Corinthians, Estado “Al- 
fredy Schurig”. 

Juiz dos primeiros quudros, Attllio 
Grimuldi, 

Juiz dos segundos quadros, 
Cuaves. 


Anto: 


Curios 


AMADURES 


C. A. Parque du Meoca x À A. Ha- 
menzoni, 


Cumpo do Rameozonl, 
Estado, 8, 

Juls dos primeiros quadros, 
Nicudemos. 

Juiz dos segundos quadros, Antonio 
Taveira, 

Unido dos Operarios F, O. x Estrella 
da saude F, €. 

Campo do Lusitano, rus Rio Bonl- 
to, 29%. 

Juls dos primeiros quadros, Antonio 
Julio Qunçalves, 

Juiz dos segundos quedros, Ameri- 
co Bucelll, 

Jardim América F, C. 3 E. €, Hum- 
berto 1 

Campo do Humberto 1, rua Frunçu 
Pinto, 135. 

Juiz dus primeiros quadros, Romeu 
Garbo, 

Juiz dos segundos quadros, 
Joaquim. 

E. C Fabrica Orion x Castellões FL, 

Campu do Orlou, cun 8 Jorge, 23. 

Juiz dos primeiros quadros, Natal 
Pellegrini, 

Juls dos segundos quadros, 
Varro. 

C. BR. A. talo-Drasileiro x 8. Cacta- 
no E. €. 

Cumpo do Ltalo rua dow Prazeres, 2. 

Juis dos primeiros quadros, Hugo 
Coliarile, 

Juiz dos segundos quadros, Candido 
Casado, 


avonia do 


Luiz 


José 


Paulino 


E 
Treino no Palestra 


Realiza-se amanhã, no campo 
social, o treino semanal dos 
quadros principaes e reservas, 
edese o pontual compareci- 
mento de todos os jogadores ás 
14 horas. Devem comparecer 
tambem, os jogadores dos qua- 
dros extras de futebol, 















) HOJE 
SO PEUOADA 
Ee) CONPLEMA 


Optimo 
serviço a 
la carte 


150 pratos 
a escolher 





U R F 


Programma para a 20,º corrida do Jockey Clube, a realizar-se 


em 13 de maio de 1934, 


1º Pareo -- Premio J, B. PAULA 
SOUZA -— B:0008 e 1:00U% 
— Dist, 1,250 metros 


Kilos 
1 Nó Cigo , cs... 8 
à Ralito (vc vco ow. 83 


BE TARA ore raid o! olrorio DE 


2º Parto — Premio EXPERIENCIA — 
3:0004000 o 6008000 — 
Dist. 1,450 metros 


Kilos 

1 vomedle , . cuco... B5 
PT AORTR IVO velo 0 4 /6:.88 
2 miro , .... na 
" Estonia , . o. oo 0 o Bl 

e n Mninmocco , «vu... 52 
(4 Leader H , cc... 53 
(5 Zoral II. , «voc. . 53 
; ho Marola , cc vo 0. 85 


(7 Mmagir css os SO 


3º Paroo — Promio EXTRA — 3:0008, 
6002000 e J0NSMO — Dist, 

Dist. 1.650 metros 
Kilos 
3: T8POn « qis é qioio 00 
(2 Nada Menos , «ca... 0 
(3 UNS eloa a oia 0 00:83 


(4 Hiemal ,.. «co 0. 50 
15º Baqualito , cc c o... 8 


3( 
( Vnlparmizo , o cv. cw 51 
(? Corenn ,. corvos. 82 
[Bm PleariO rs s<s romeo soiono( DO 


41 
tO Enreastico , soco, 52 


49 Pareo — Premio ANTMAÇÃO  — 
35008000 e 7008000 — 

Dist, 1,450 metros 
KW + 


T Janotrs, cc ce. o. 53 
2 DIMO ..cccrrr ooo M 
3 Daguassu', cerca ro 5 
(4 e 


? Marqueta , ccv vc... 51 
( 
q t5 Inveloso , casos 33 
5.º Pareo — Premin MIXTO — 3:0008 
6008 e 2008000 — Dist 
1,500 metros 
Kilos 
(1 Ora é co cc. . o. 30 


(2 Zoriia , coca ss 52 


(3 Garoa cc co o os 
(4 Andes, voc os 0.» BO 


(8 Zirron «cover». 


(6 Tmeca . . ro cao 0» BB 
o Helvetia TT , cc vc. 
( 


18 Homeland . ,.vccsu Sl 
th Miss Primrose . «o... 55 
E DANHS TUM 46 duo Diu ica dE 
( 

(11 Hepncarã , «cerco. 49 


6.º Pareo — Tremto COMBINAÇÃO —- 
3:5008000 e 003000 — 
Dint, 1,050 metros 
1 Zermalt . . co . 
” Yokohama . .. . 
dE MADE SiS sielo iuio orou OS 


3 Malandro , , «vers 


e Tempero .. «ques. 


( 
19 SYDM msausialeneouryna Sê 
7.9 Pareo — Premio EXCELSIOR — 
B'5009U00 e 7003000 — 
Dist, 1,050 metros 
Kilos 
1 Malk, cuicto do ooo 81 
AL SÃO DA DEE 4 
(2 Mathis ole taios 65 
(3 Predilecto . . ce su. 55 
(4 TAVÃ Geo o eba o é BM 
(5 Saturno, . «esa. 8 


(6 Mulntlllo , .cscsc. S 


4( 
o é Larraln , cc else qe so 
8º Pareo — Premio IMPRENSA  — 
4:U008000 e DO0s000 — 
Dist. 1,000 metros 
Kits 


3 OBMOSc press" d40,0 0; 610 3 

2 Xolotian , .ccvc. + 55 
qe Concordia, nc o vv. 83 

( 

(4 Capúcino , . sc c co. 50 


“ Tplranga . «cc cc. 8 
(0 Bocayuba .. cv... 5 


O revesamento Inter-clu- 
bes da Liga Suburbana 
de Athletismo 


à PROXIMA PROVA PEDESTRE 
“JAYME FERREIRA” 


A Liga Suburbana, proseguin 
do no sem programa, fará ear 
lizar na noite de 19 do corrente 
uma interessunte prova entre os 
seguintes clubes a ella filindos: 
J. Campo Bello, CG. Florianopo' 
tis e E, C. Humberto |, que são 
os ultimos nucleos que pediram 
fiação à entidade do Lurgo do 
Arouche, O cerlame será um re- 
vesumento, sendo as turmas cum 
postas de cinco concorrentes, e 
cada athleta percorrerá a distan- 
cia de 3,000 metros, approxima- 
damente, 


A PROVA 'JAYME FERREIRA” 


Um grupo de einigos do pres- 
Ligioso mentor da Liga Suburba- 
na Jayme herreira — pelo mui- 
to que esse dislinclo esportista 
tem feito em prol do esporte 
basico arrabaldino, fará reali 
zar no dia 27 do corrente uma 
empolgante prova pedestre, pror 
va essá de que participarão us 
“azes” do athletismo extra-offi- 
cial, 

Entrarão em disputa tres artis: 
Licas laças e numerosas medalhas, 
além de varios premios extras. 
Opporlunamente, daremos noti- 
cias detalhadas com respeito a 
este certame, 





no Hippodromo Paulistano 


6.º Pareo — Premio JOCKEY CLUBE 
1 -— ;008000 e 1:2005000 — 
Dist, 1,800 metros 


Kilos 
1 Kosmos, cc vvc.s 57 
1º CoD sieso or oio e caiio (o. 00 
3 ZLank. coro coco. 81 
(4 Haya sc cvs. 


(5 Le Rol Nolr. .«ccvoero Sê 


10º Pareo — Promo EMULAÇÃO — 
3:5008000 e TONS00O — 

Dist, 1.050 metros 
Kilos 
1 Onulo , cc... 
cita LAGUNA o quo cce on 5 


E 


so: Ln Sonkina . «ovos. 3 
Vs 


Enemigo ,. «cc vv. 5 


Hermes, . .vcuosose. S 


Fito Ponce Roynl , cus. 50 
7- BUENA , os 0 0.0 diotoco, 06 


NOTA — O 19 pareo sorá realizado 
és 13,0 horas. 








Mer construir? 


E' bastante possuir 
terreno 


Socicdade Puniista Constructos 
ra de Immuveis, Ltdu, com «acri- 
ptorto technico à ruu José Bont- 
fucio, 402, sobr,  constróe wu dis 
nhetro e a longo prazo; a qual 
lhe proporcionurh construcção im» 
modiata com toda a facilidade, 


Visitem-na, seçum-lhe infoima- 


ções sem compromisso, 





O controle medico é de 
grande importancia aos 
athletas 


O maior erro dos athictas, é pra- 
ticarcin a prova à que se dedicam, 
sem o controle medico; apesar de a 
asor necessidads que tem um athle- 
ta é a do controle medico, sem o 
que, um dia o physico virá a suc- 
cumbir, talvez num momento em que 
todus altrtibuem o acontecimento a 
causas appareutes, que occaslonaram 
a morto do indivíduo, nãv procurando 
sabor, de onde provicram estas cau- 
sas, 

Na gencralidado quasi todos os cor- 
redurco, Lormam-se “cardiacos com o 
decorer do tempo, devido à continua 
excitação que solfro o coração, nos 
tresnos, geralmente excessivos, até 
que um dia (mesmo aa4o estando trei= 
nando) sobrevem o colapso cardiacu, 
uu uma syucope, determinando assina 
a morte instantanea do uthlota, talves 
de um campeão, Todos então dizem, 
que a causa ful a sua vida deslet- 
xada, ou que é mal hereditario, ou 
então que é devido ao nosso clima, U 
nosso clima, muito tmflne sobro isso; 
purém ninguem se recorda que o fal- 
fecido ora um atuleta, e que este 
athieta não tinha um controle medi- 
cu, praticando O esporte sem methudo 

Já se ornou evidente, à mis sim- 
ples observação, que a pratica dos 
esportes dave ser controlada per me- 
dicos competentes, 

O exame medico não devo ser feito 
somento duranto a pratica dos espor- 
tes, porém, antes do esportista Iniciar 
a sua carreira esportiva, mais tam- 
bem 3 imezes depois deve ser Ioito 
um segundo exame pára verificur-se 
se o physico não soffreu alteração al- 
guma, que mais tarde venha fazer 
periclitur a suu saude, deve-se porém 
continuar depcis à fazei-so exames 
cada seas meses, pussivelmente sem- 
pre com o mesmo medico para que 
pussa q profisssonal acolupanhar o 
evolulr dos musculos e dus orgãos. 

Em São Paulo, que eu salba, &o- 
mente uma sociedade esportiva, obriga 
os sus associados a submetterem-se 
ao exame medico preventivo, e mesmo 
esta sociedado não obriga a outros 
exames, o que devera sei feito, E' la- 
mentavel que 59 ojuo de nossos athletas 
pratiquem esse grande crro, talvez 
não cabendo a culpa propiramento au 
athleta, mas ao treinador, que deveria 
obrigar a todos os athictas Lerem o 
contrule medico, Apesar de tudo, infe- 
llzmente os nossos treinadores não 
se preoccupum com a saude dus athio- 
tas, pois, no futuro quando o physi- 
co do athleta, será atacado pelo mal, 
já não será mais um athleta em 
perfeita forma, devido a sua idade, e 
a franca decadencia em que cãe, não 
importa ao clube, o menos ainda ao 
treinador, que não podem contar com 
um homem na activa. 

Do uma vez que os clubes é seus 
treinadores não se interessam pela 
saudo dos uthiotas, estes é que de- 
veriam interessar-se por vlla, e isto 
para seu proprio bem; ma: creio que 
isto se dará somente dentto do muitos 
annos, e isto quando os proprios clu- 
bes se interessarem ou forem obriga- 
dos à isso, pelo gOvermo, caso cuntra- 
rio, ficaremos na mesma situação em 
que nos encontramos, fazendo com 
que o esporte perca a sua elevada 
finalidade. 


HARGIAM 
(Lidor da 4. O M. do São 
Paulo de 1890 a março de 1039, 


DO O SEE E 
= MODO VAO RA AAA ORA MNA DADA AAA ADORAR ANDIADES 


activa e leve, 


SOPRRERASASANDANTARASAS ALAN CERARERARNEAADA 


A OPINIÃO DO ILLUSTRE FACULTATIVO 
DR. CELESTINO BOURROUL, SOBRE A 
AGUA RADIO ACTIVA SÃO PEDRO 


Eu e a minha familia bebemos a agua radio-activa da “Fon- 
te São Pedro”, Como não a aconselhar nesta cidade de São Paulo 
onde a agua deixa tanto a desejar, Que a bebam todos aqueles 
que necessitem de uma boa agua potavel. pura, limplda radio- 

DR, CELESTINO BOURROUL 


Av, E, João, 1282 — Phone 4-0750 
SR UUDADO E DDA ADORADO CACOS RA DA GOO ONA DOAR ADA ASSADA AAA ERRAR ARANANRERR 


ET 
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John Barrymore em “O Conselheiro” que o Cine Ro 
feira, produz uma das mais sérias e irreprehensiveis creações. 


de New-York, 





Formidavel argumento do mesmo autor de 





= um | ceuenmio 4 rem pe e 
pa 


John Barrymore tem o mel 
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A vida de Mebard Dix 6 bem um 
esemplo frizanto de quanto podem a 
força de vontado e O amor ao tra- 
balho, quando estão do mãos dudas 
com um espirito forte que não esmo- 
rece nem desanima nos primeiros em- 
butes, Toda ella ahi está na sum fran- 
queza, como um modelo de heroismo 
e do resistencin, Nascido na cidades 
vinha de São Paulo, Minnesota, filho 
de Ertcst  Brimmor, fabricanto, em 
pequena escala, de sabonetes, reco- 
beu o futuro “astro”, ma pin baptis- 
mal, o nome de Ernest Carlton Brim- 
mer, Seus paes sonhavam um lindo 
e risonho futuro para os filhos, E 
Archie, o irmão mais velho do Bi- 
chard, progredia brilhantemente nos 
sous estudos, enchendo das muis bo- 
nitas esperanças o casal Brimmer. Já 
Richard, logo que so fez rapnzola, no 
mesmo tempo quo não mostrava gran- 
de inclinação para os livros, mostrava 
claramente a sus paixão pelas mon- 
tanhas, polos rios o pola floresta, nu- 
ma frreprimivel attracção pelu Nntu- 
reza, não desmentindo, assim, n' sua 
doscendencin, des Brimmer quo par= 
tindo da Inginterra ha duzentos anos 
utras foram “pioneiros” no territorio 
americano. Mas o casal Drimmer viu, 
com desgosto, O seu desprezo pelos 
livros e tratou de forçal-o nos estu- 
dos, mostrando-lhe o exemplo de seu 
irmão Archie que só obtinha distinc- 
ções e Jouvor. Em pouco Archlo se 
diploma em medicina « installu-se em 
Mineapolis, pata onde a familia Brim- 


mer transferim a sua residencia tam- 
bem. Emquanto isso Richard, que fre- 
quenta a mesma escola do irmão, tem 
pessimas notes, mas um grande prea- 
tiglo nos teams de football É baso= 
ball. Em vão o irmão e os paes q 
incentivam Aa estudar. Elle promette, 
tem vontade de attendel-os mas... 
não podel,.. 

Afinal, o velho Brimmer, vendo que 
resultavam Imutolis todos os seus €5- 
torços, resolve empregnl-o num banco 
da cidade, o Security National, com 
trinta e cinco dollares por mez. No 
banco, Richard fes conhecimento com 
uma linda loira que elle, fascinado 
pela sun belleza, considerava à “unt- 
en, Essa jovem cra dada & cstudos 


e A noite frequentava uma escola, E 
como o unico meto de estar so lado 
della cra entrar para a escola, elle 


ea 


e 


e já ea um “E, OTA QU Hr 





UM POUCO DE SUA VIDA E DAS SUAS GLORIAS 


de estudo, triumphou nesta, porque 
em pouco em tdo como o melhor 
elumoo ca auia de arto dramntica o 


lhe cra confindo o principal papel da 
peça “Bicholtou”, montiuda com multo 
luxo, pela escola, para uma exhibição 


publica. Q director de Uma compa- 
nhia thentral que estava na cidade & 
assistiu" nb 'seu “trubnlho, dias depois 


o convidava para trabalhar no seu 
conjuncto!,,. E elle, que se sentia 


não tevo duvidas em segull-a, MAs," inclinado para o thentro, não vncll- 
as unicas sulns que elle frequentava lou, neceltando o offerecimento com 


com prazer cram as de decinmação o 
arte dramatica E assim como elle 


grande escandalo para a fumilin, Sou 


fracassou na sum primeira tentativa | poe, Indignado, revoltou-se, reuniu O 
AAA DEP PI PPP DPS 


À grande orchestração de “lzas da noite”, a for- 
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LIONEL BARRYMORE 


mitavel estréa de 2.-feira no Cine Param 


e ROBERT MONTGOMERY numa 


ount 


y 






scena da jormidavel super-producção da Metro “Axas de 
noite”, que será exiribida na proxima segunda feira no 
luxuoso Cine Paramount 


Os amantes da bôs musica vão 
ape'xonur-se por “Asas da Noite". Es- 
«so grande film de nrte tem um dos 
mais beilos “musical scores" ató ho- 
je postos em films. Com que maravi- 
ljhoso rcesrio de symphontas Herbert 
Stothnrt envolver (Night Filght), à 
que coborba orchestra as executou! 

"Avas da Noite”, é o drama da avia- 
ção civil visto pelo sou Indo senti- 
mental e romantico e não pelo as- 
pecto technico. Um fllim de: gonero 
completamente novo e diffcrento a 
com um enredo simplicisstmo, que a 


“Tigre Demonio”, a narrativa mais fiel dos perióos dos sertões, 0 filme 100 5 


arto do cinema moderno tornou Jm- 
menso, 

A direcção do film é soberbissima 
e fol entregue a Clarence Brown quo 


virou os “studios! da Metro Goldwyn 
Mayer, de clima paro baixo, pura 
apresentar csse maravilhoso elenco: 
John "Barrymore, Helen Hayes, Clark 
Gabie, Ltonel Rar:ymore, Myrna Loy 
e Robert Montgomery que serão vistos 
à porttr de 29 feira no mais luxuo- 
so cinema da America do Bul: Cine 
Paramount, 





| controu sérias difficuldades... AO ca= 


“graudo conselho” de familia .e, afl- 
val, no cabo do violentos debates, 
chegaram todos à conclusão do que 


ello flonsso no thentro, mas que es- 
condesso desse “vergonha” o nome 
dos Brimmer! Com o auxilio de uma 


] 


volha tin quo o estimava muito, com- 

binou, ento, passar a chamar-so Ri- 

chard Dix. E ingressou no theatra, 

para realizar o seu grande sonhol... 
Y 


Agora que Richard Dix vencia, bri= 
fhantemente, no thentro, animava-o O 
desejo do lr a Nova York, tentar à 
Brondway, Seu irmão Archle ajudou-o 
nesses projectos, flnanciando-lho & 
vingem c untmando-o com os seus 
conselhos. Em Nova York Richard en 


bo do um mez arranjou trabalho, mas 
para ir para fóra, Como o seu di- 
nheiro so esgotara, Dix noceltou, para 
em pouco voltar a Nova York, E os- 
tava Já com promessas do ingressar 
numa bow companhia, quando recebe 
noticia de que sou Irmão estava pas- 
sando mal e o chamava com urgon- 
cla, Dix parto, chelo do dor e quan- 
do chega à cusa da familia, Archio 
ngonizava, Por multo tempo, vencido 
de desgosto, ante a rudo perda que 
seu coração amantissimo de irmão 
sottrera, deixou-se ficar alheio no 
thentro. 

Um dia resolveu voltar a Nova York, 
conseguindo, então, estrear na Broad- 
way. E fol com intraduzivel alegria 
«quo viu seu pas perdosi-o o Interes- 
str-so om vel-o representar, 

x 

Nono felto no theatro, em brevo o 
empresario Joseph Schenk o convida- 
va para tirar um “test”, “Ertez, logo 
a seguir, “Not Guilty", quo conse- 
gulu grando successo; depois “Ohris- 
tiano" o mats tarde “'Dez' Mandamen-=: 
tos", Popularizando-se ' no -celluloide 
pelas suas uctuações felizes, Richard 

[Dix iniciou a sun gloriosa carreira que 
tem sido ums ininterrupta ascensão, 
Agora, o grando srtista vem do fazer, 
para a RKO Radio, oom quem tem 
um longo contracto, “Az dos azes", O 
trabalho mais formidavel da sua car- 
relra bo cinema, Nesse flim, Eichard 
Dix tem opportunidado de mostrar 
es excellencias ds sua arte superior 
e a duma grande o inconfundível dra- 
maticidade. Vivendo um -papel' diftl- 
cit, elle lho empresta toda a emoção 
dos suas finas sensibilidades, arreba- 


sera qo ca 


ATOGRAP 











AZAS e PATRULHA DA MADRUGADA ! 


hor desempenho da su 


tando as plotéas com a sua indiscu= 
Livel "porformance”, 

Amanhã os seus “fans” terão a 
grando opportunidade de applaudil-o 
nosse trabalho sonsacional, secundado 
por Elizabeth Allen e Relph Bellamy. 


O “Brosdwsy Programms que tem a 


exclusividade dos lançamentos da 
RKO Radio no Brasil, nos mostrará 
esta nova mostra da arte de Richard 
Dix, amanhá, no “Brosdway”, 


Quatro noticias da 
Warner Bros — First 
National 


Ginger Rogers que se iniciou 
no cinema como “victima” 
dos beijos Kilometricos de 
Joe E, Brown e obteve exito 
invejavel com “Rua Quarenta 
e Dois” e "Cavadoras de Ouro”, 
voltou aos estudios da War 
ner-Bros First National, após 
realizar “Voando para o Rio”, 
para à R.K.0, afim de fazer 
importante papelno filme mus 
sical Radio Romance, com 
Dick Powell, Ruby Keeler, € 
Pat! O' Brien, O. filme basear 
se em uma novella de Paul 
Moss e Jerry Wald, que teve 
“enorme exito nos Estados Uni” 
dos e que apresenta as aventu- 
ras de um famoso cantor de 
radio e de seu “manager”. 
-Bysby. Berkeley terá a seu carr 


| Ieigorossnomes de bailados, 
mM 


Grande actividade. exerceram 
nas margens do rio 8, Joaquim, 
na California, os actores, dire” 
ctores e operarios, que Man- 
dalay, A margem do rio São 
Joaquim foi escolhida porque 
é parecida com a região de 
Rangoon, Burma, onde se sup” 
põe que trunrcorra a acção do 
filme, durante uma forte onda 
de calor. No entanto, o rio São 
Joaquim não é tropical como 
Burma e os artistas tiveram 
que soffrer os inconvenientes 
de alguns dias de frio, em” 
quanto vestiam roupas leves é 
apparentayam grande calor, 
O resto de Mandalay foi fil- 
mado em Hollywood,. 


cis, Ricardo Cortez, Lyle Tal- 
bot, Warner: Oland, Lucien 
Littleficld, Ruth Donnelly, 
Horbert Cavanaught, Reginald 
Owen, Rafaela Ottiano, Etien- 
ne Giradot, Halliwell Hobbes, 
David 'Torrence, Bodil Rocing 
e Shirley Temple Michael 
Curtiz dirigiu Mandalay para 
à Warner-kirst National, 
x 


Warren William chegou res 
centemente à Nova York go- 
sando um breve periodo de fé 
rias, durante as quaes espera 
ver todas as peças theatraes, 
ora em exhibição na Brond* 
way. Esta é a primeira viagem 
que Warren realiza desde que, 
ha dois annos, sahiu da Brosd- 
way, para secundar Dolores 
Costello em Mulheres Cus 
tomas”, Dois dias antes de dei 
xar Hollywood, Warren ter- 
minou Bedside, nos estudios da 
Warner-First National, em que 
sua “leading lady” é Kathryn 
Sergava. No “cast” então aine 
da Jean Muir, Allen Jenklin 
Henry O" Neil), David Landau, 
Donald Meek Walker, Philip 
Faversham, Earl Foxe o Mar- 
jorie Lyttell (Filha de Bert). 
Bedside foi dirigida por Alan 
Crosland, 


e 
Glenda Farrel, a outra “las 
dra espiritual” da Warner 
First acaba de ser designada 
para o importante papel de 
detective de Heart Lightinig, 
baseada em uma celebre nor 
vella de Leon Abrams e Geor* 
ge Abbott, Aline Mac Mahon 
“tem a seu cargo o principal 
papel, sendo este o primeiro 
filme em que .. grande artista 
se resignou a ficar com O pa 

pel de “estrela”, 








No “cast” estão Kay Fran ' 


cORREIO 


MAGISTRAL 
INTERPRETAÇÃO 
DE 


DIR 


— — sms — 


BIA 


À nova orientação nos| 
horarios das sessões do 


“Gine Broadway” 


A Empresa Brasileira de Cine- 
mas, proprietaria do novo Cine 
Brondway, o cinema mais interes- 
sante de São Paulo, estudando a 
conventencia do publico nos hora 
rios do seu cinema, decidiu, a co- 
meçar de amanhá, quinta-feira, dia 
da estréa de “Az dos azcs”, obedecer 
ao seguinte horario: o Broadway 
passará a funcclonar, nos dies 
uteis, & tarde, às 14 e 16 horas (2 
matinées) e a noite às 19,30 e 21.30 
horas (duas sessões). Aos domingos 
e feriados. á tarde, às 14390 “Mati- 
née Extraordinaria” e & nolte, és 
19.30 e 21.30 (duas sessões). 
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sario vae exhibir a partir da proxima segunda: 
Na vida do maior advogado criminaiista 
a gloriosa carreira cinematographica 








O 


John Barrymore em “O Conselheiro” 


“Ume lnda joia numa perfeita gravação” é a produccão 
“O CONSELHEIRO", dramatica e do mesmo tempo. humoristi 
ca Jilmagem da crise de tres dias na vida do maior advogado 
criminalista de Nova York. Com Barrymore neste filme encon- 
tra-se um explendido clenco, inclusivé Bebé Damelis, Doris Ke- 
nyon, Onslow Stevens, Melwyn Douglas e Mayo Meilt, todos 
do cinema e muis doz astros quo trabalham no original no pel- 
co, que Joi a sensação thentral dos ultimos annos, tendo levado 
dois annos no cartez do Broadway. 

O tema deste filme versa sobre o suecesso de um advo- 
gado que veiu pura a America. como entyrante. No aumo de sua 
carreira, elle vê « desgraça que vac deshonral-o, qo mesmo 
tempo que cstá amençado de perder sus egolsta e eristocratica 
esposa, a quem elle idolutrava. Como consegue soluolanar Os 
seus problemas devo ser ignorado pelo leitor que sem duvida 
quererá ver esto grandioso cpectaculo. 

Esto filme tem a qualidade de por em destaque crude um de 
seus actores, não importa qual o seu desempenho, dando «os 
espectutorcs a impressão de os conhecerem pessoalmente. Isto 
deve-se em parte a Elmer Rice que escrever o lbroto do cine. 
ma, como tambem a peca original, e tambem « Wilam Wulor, 
que o tem elevado ans pincaros da fama, pode ser fqualada u 
dos melhores mestres directores do citema. 

Barrymore está formidavel neste filme, chegando elle mes- 
mo « dizcr que é o melhor desempenho de sua carreira de actor, 

O Rosario irá exhibir este grandioso filme a partir da pro- 
vima segunda-feira, 











O elenco completo de “Amantes fugitivos” 
que o Republica vae estrear amanhã 





em. 


Si Robert Montgomery no, lo, que esereven.“Amantes Fugi res, contribuindo com o seu pri- 
papel de protagonista, secundado | tivos”, em combinação com Perl lhante talento para o exito da 
por um notavel clenco que inciue dinand Reyer e vommandante da | obra, 


Madge Evans, a Metro-Goldwyn"| Armada americana, 


Mayer vae estrear “Amantes Fur 
gitivos” no Ginc Republica, em | 
la exhibição em 5. Paulo, 

Drumatica historia, mriganal 
Ferdinand Reyer e Fran Wcad, 
e cuja acção se desenvove muito 
por completo dentro dum omni ' 
bus que faz a viagem de Nova 
York ú California. 

“No papel de Porter, certo pre- 
sidiario fugitivo, Roberlo Mont”, 
gomery accrescenta outro triunm! 
pho aos seus innumeros papeis | 
característicos da téla, Neste pu-, 
pel, Montgomery é um jovem ros | 
mantico que tinha sido injustas! 
mente condemnado a prisão ptr- 
petua. Montgomery figurou re- 
centemente em “Depois da lua de 
mel”, 

Madge Evans encanarna "Lelty”, 
jovem « altractiva artista que 
abandona sua posição de corista 
num theatro de Broadway, e Loma 
um omnibus com destino a Holly- 
wood, quando seu empresario, um 
“gangster”, que se tinha mettido 
em negocios theatraes por um, 
mero capricho, tornou-se muito: 
insistente nas suas propostas! 
amorosas. Miss Evans, uua das 
mais brilhantes artistas cinemato- | 
graphicas, tomou parte recente, 
mente em “eBlitzus à venda” e 
“De Broadway a Hollywood”. 


* Nat Pendleton, conhecido “vil- 
Jão” da téla, encarna o pupel do 

“sangster” Legs”, que segue Let- 

ty na sua fuga atravez dos Esta 

dos Unidos, esperando persuadil- 

a a acceitar suas propostas amo- 

vosas. Quando 0 “tuungster” des- 

cobre que Porter, por quem Letly 
parece estar enamorada, é o pre 

sidiario atraz de quem anda u 

policia, surge uma delicada e dra- 

matica situação.  Pendleton fo! 

muito elogiado nas suas interpre-, 
tações em “Pera Vida de um Her! 
mem”. 


G, Henry Gordon, famoso ac” | 
tor theatral e cinemalogtailiies, | 
representa o papel de “Daly”, o 
moderno Sherlvck Holmes que 
sempre deita u mac aos que per- 
seguc. Esta é a segunda vez que 
Gordon desempenha o papel de 
detective, pois tambem desemper 
ha o papel de detective russo 
em “Mata Hari”. 

Ted Healy e seus tres incorrigi- 
veis comicos tambem tomam par- 
te neste novo filme. Healy en- 
carna “Hector Winnigan”, com- 
merciante viajante e homem bo- 
nachão, que sem perceber dá de 
beber demasiado a uma respeita” 
vel matrona, tatubem passasteira 
do omnibus, 

Richard  Boleslavsky, famoso 
director do Theatro de Arte de 
Moscou, e que tantos clogios ob 
teve no seu trabalho de director 
em “Rasputin e a Imperatriz”, e 
recentemente em “The Hollywood 
Party”, a extravagancia musical a 
estrear-se breve. 

Frank Wead, conhecido literar 


Wead é. A novella 


lot adaptada para 


ROBERT MONTGOMERY 


tambem o autor de “Gigantes do ja téln por: George E, Soitz, escri- 
Céu” e o “O Dirigivel” e oulros| ptor e director da Metro-Gold- 
sensacionaes filmes. Na noval wynMaver, co dialogo é de 
historia, Wed afastou-se pela' Francis GGodrch « Albert Ha 
primeira vez dos themas milita-" ckett, 





CRED/; 
ge ED] ; 


CHAPÉOS: CAMISAS “ek 
CALÇADOS - MEIAS 


“A FIDUCIARIA!, nova crgênisação 
de credito, lhe facditará 4 acquisição 
destes artigos em suaves percellss 
mensses, pelo mesmo pteço que 4 di 
nheiro, 01 quaer poderão ser escolhidos 
nat mais importantes casas desta Capital 















Informe-se em noso cexriptolio, na 
Largo do Thesouro no. | (sobre-loja) 
sala 7 ou pelo phone: 2-7630- 5, Paula 


E. 


r cento 


erdade e emoção, será 0 espectaculo grandioso a ser apresentado brevemente pela Fox 
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JEAN HARLOW, ÃOS OITO MEZES DE CASADA 


JA' ANNUNCIA 


HOLLYWOOD, — Jean Harlow annunciou que se separára 
no ultimo sabbado do seu marido Harold Rosson. Accrescentou 
que moveria acção de divorcio contra este assim que o seu tra- 


balho o permittisse, 


A conhecida estrella da téla casara-se com Rosson em Yuna, 


na Arizona, a 18 de setembro 


ultimo, 





Kay Francis em “Manda-| PROGRAMMAS DE HOJE 


lay” (Capricho Branco) 


Rangoon. Mandalay. O Pacifico 
Os tropicos, A natureza, abundan- 
te de exotismos. A vida, fertil em 
surpresas. O homem, na sua eter- 
na ansia de fórtuna, Uma mulher 
que num momento exulta pelo ele- 
vado quinhão de felicidade que lhes 
cabe e poucos minutos depois re- 
conheço a fallibilidade de tudo, O 
seu amante cede-a a outros, em pa- 
gamento de uma divida, 

Outra vida, novas aventuras, e 
ngora os sentimentos se pautam 
pelo egolsmo, as paixões se regem 
pela experiencia... 

Mais uma vez se transmuda o 
scenario, A mulher tem o coração 
fragil. “Caprigho branco”, como à 
chamavam em Rangoon, crê, ago: 
ra que é livre e possue recursos, po» 
der viver sem nunca necessitar do 
apolo de um homem. Esse engano 
pouco mais tarde se confirma, O 
amor será sempre a unica finalida- 
de des existencias jovens, Com Kay 
Francis, “Mandalay”, que é da 
Warner Brothers First National e 
será npresentada segunda-feira na 
sala vermelha, reune Ricardo Cor- 
tez e Lyle Tabot, 


e 


Uma orchesira de 26 har- 
pas em “Modas de 1934” 


Uma das apresentações mais 
sensacionaes em “Modas de 1034” 
(Fashions of 1934), é a que consti- 
tue de uma orchestra decorativa 
comprehendendo 25 harpas, A sce- 
na dá motivo a uma das especta- 
culares phantasias em que se ad- 
mira o genio grtístico e a prodiígio- 
sa imaginação de Busby Berkeley, 
o grande director dos bailados e 
scenas de effelto de “Cavadoras de 
ouro” e “Bellezas em revista”. A 
orçhestra decorativa como dissemos 
pode ser explicada da seguinte for- 
ma, comquanto uma explicação por 
muito bem feita que fosse ficaria 
sempre a enorme distancia de pos 
der reproduzir a magnífica belleza 
de tal scena, Em cada uma das 25 
harpes estão duas “girls”, das per- 
feitas, como a ninguem será segre- 
do. Uma, a que simula executar 
em cordas de pedras preciosas; ou- 
tra, a que, absolutamente immovel, 
forma a columna posterior do ins 
trumento, O costume que a primei 
ra veste e à quasl nudez da segun- 
da; a disposição das harpas numa 


ambiente originalissimo que as cer- 
ca; o thema musical desse mo- 
mento e a execução por uma or- 
chestra authentica de muitas har- 
pas — isso tudo, tanto prodígio 
junto, leva a emoção, e a admira- 
çã. do que é bello, ao maximo, 

“Modas de 1034”. que é da War 
ner First National, será não muito 
longe apresentada ao publico de 
São Paulo, 


Paul Muni e Glenda Far- 
rel — “Olá, Nelllo” 


Paul Muni, Glenda Farrel, Ned 
Sparks e Kathryn Bergava, Malas 
outros dezeseis interpretes no elen- 
co, Direcção de Mervyn Le Roy, 
Producção da Warner Brothers 
First National, a Companhia no 1, 
Temos pois, primeiro, uma das 
mais poderosas figuras de interpre- 
tes que o cinema actual possue: O 
grande artista de “O fugitivo” e de 
“A humanidade marcha”, Acompa- 
nham.n'o em primeira plana outros 
dois “astros” queridissimos da nos- 
sa platéa e Kathryn Sergava, que, 
seja dito num breve destaque, é 
uma das figuras que mais empol. 
gam no momento actual, em Holly- 
wood, Finalmente, toda a extensa 
lista de “players” e um assumpto 


forte, de palpitante actualidade, 


desenvolvido através de situações) da.feira, no Alhambra, essa figu- 
extremamente vivas sob todos 08' ra graciosa e enigmatica de mu- 
à lher, e grande artista que é Bri- 


aspectos. 


architectura de tão extravagante 
estylo e summa arte, que fazem o 
espectador ficar perplexo, ansioso, 
sem saber que mais admirar, ai & 
maravilha das 50 “girls”, si esse 


ea mm, 


ROSARIO — “O bamba da mo 
na”, com Wallace Berry, — “A 
perunda dos estudantes de Direi» 
to” e um desenho, 

PARAMOUNT — “"Bocios no 


amor", com Fredrio Murch, Gary 
Cooper e Miriam Hopkins, 

ODEON — Bala Vermelha, — 
“Eu sou Suzanne”, com Lilan 
Harvey e Gene Raymond. — 1 
jornal e 1 educativo. 

BRODWAY — “Manhã de glo- 
ria", com Katherine Hepburn, 
Douglas Fairbanks Junior e Adol« 
phe Menjou. 

ODEON -—- Bala Azul — 
Nilie" com Paul Muni e Glenda 
Farrel, "Danublo dos meus Amo- 
res”, com Rosy Barconl, 1 jornal 
o 1 educativo, 


REPUBLICA — “Quando a luz 
so apaga”, com Elisa Landi, — 
“Os amigos de Henrique VIH”, 
com Charles Luugnton e “Arca de 


“olá! 


Noé", 

SB. BENTO — “Bellenas em res 
vista”, com James Caguey, Joan 
Blondell, Dick Powell e Franck 
Mao Hugh, “Humard Negro” com 
Conrad Velt e Mady Cbristians. 

BANTA CECILIA — "“Amim é 
Vienna”, com Martha Eggerth e 
“Jimmy e Saly", com James Dunn 
e Claire Trevor, 
jornal, 

BRAZ  POLTTENAMA — “Bel 
lezas em revista”, com James Ca» 
g0ey, Joan Blondoll e Dick Po- 
well, "Hussard Negro” com Conrad 
Velt e Mady Obristians e 1 jor= 
nal. . 
MAFALDA — "Entre & crus e a 
espada”, com José Mójica e Juan 
Torena. — "Comodia de um lar", 
com Richard Arlen e Claudette ' 


1 desenho e 1 


Colbert — 1 desenho e 1 jornal, 

CAPITOLIO — “Pilha de Maria”, 
com Dorothés Wicok, -— “Que ses 
mana”, com Joan Blondell, Dick 
iPowell e Patrícia Ellia — 1 dese- 
nho e 1 jornal. 

CENTRAL — “Filha de Maria” 
com Dorothta Wigok. — “Romans 
co antigo”. com Leslk Howard e 
Heather Angel, — 1 educativo 6 
1 jornal. 

OLYMPIA — “O puglllsta e | 
favorita”, com Mex Bas: e Primo 
Camera. “Tira  falpicada” com 
Reymond Massey. 

COLOMBO — “Nós... € O desti- 
no”, com John Boles, “A Vida por 
um homem” com Myrma Loy e 
“A vília dos phantasmas", 1L0 é 
12,0 episodios, 

ALHAMBRA — "Belleza À ven 
da". com Madge Evane, — Menti» 
ras da vida” com Norma Shearer. 


rr. — “Metrophone n 221". — “A 
villa dos phantasmas” 1L0 e 12.0 
episodios. 

ABTURIAS — “Presa do destl- 
no", com Kay Francis e Ricardo 
Cortes, “Rival da esposa”, com 
Myma Loy e Robert Montgomery. 
—'Vostidas & tranceza”. com Bazu 
Pitts é Thelma Tood. 

RIALTO — “O conde Monte 
Christo! “Noltes Viennenses”. 

AVENIDA — “Run da vaidade", 
cor Charlie Blokford. — “Vidas 
crusadas” com Nancy Carrol. — 
3 desenhos. — “Perigos de Paull- 
na”, 3.0 e 40 episodios. 

CAMBUCT — “A caminho da 
Fortuna”! com George O' Brien. 
“Bisbiihotices” com Les Tracy € 
Mary Brian é dois educativos. 

PARAISO — “Demonios do céu” 
com Bpencer Tracy. “O segredo 
da alcova”, com CGHoria Stuart, é 
1 jornal e 1 desenho, 

MOINHO DO JE'CA — "Migdal”. 
(Prohibido para menores e senho- 
ritas, 











DANUBIO AZUL 


Vamos rever; na proxima segun- 


Está ahi “Olá, Nellie", que vere- i gitte Helm, Vamos tel-a com aquel- 


mos hoje na Sala Azul, com “Da- 
nublo de meus amores”, da Uta, 


DOENÇAS VENEREAS 
DR. MODESTO PINOTTI 


Tratamento de Unn.rrnda e cume com 
1 bula 


o! - 
Rus Beniamim Conatant 13 — 3-0013 
De 0 do 1) 0 da | do 6 vom , 


808 dt FEMO 











“A MAIS ANTIGA 
DESTE GENERO 


Ternos de tô 


je seu todo “exquis”, com que a vl- 
mos em seu primeiro trabalho, “Al» 
reune”, Alll a tivemos enigmatica, 
e o seu todo se prestava para essa. 
sombra de mysterlo que a envolvia. 
Brigitte, loira e fina, os olhos 
azues, tendo lá dentro engodo de 
sereias, como se fossem gottas do 
oceano trazendo em seu bojo pe- 
quenino o mysterlo das aguas pro- 
fundas... E' sesim que a vamos 
vet mais uma vez em um flime da 
British, que s United vas apresen- 
tar, “Danublo Azul”. E, ao lado 
della, outra mulher mais linda. Do- 


PARATODOS — “O pugllista e 
& favorita”, com Max Bayer « Prl- 
mo Carnera. — 'Os desappareo!- 
dos" com Bette Davis. 
ROYAL — “B. O. 8. Iceborg”, 
Bouchiér, juntamente com 
Joseph Schildkraut. “Danublo Azul” 


com Rod la Roque — '"'Massache” 
com Richar Bartheimesa, “A 
peruada dos estudantes de Direi» 
to”, 

COLTSEU — “Bellezas é venda”, 
com Maga Evans. — “A hora do 
Cocktail" com Babé Daniels. — 1 
desenho e 1 metrotone 219, 

8. CAETANO — 'O preço de um 
amor”, com Anna Nesgles. — “Re) 
por uma noite”, com Chester Mor- 

não podia deixar de ter o encanto 
das “fraulein” e à musica que nos 
encanta. por signal que neste fil. 
me o famoso Alfred Rode apparece 
com sua não menos famosa orches- 
tra de zingaros. Por tudo, pelo en- 
redo, pelos artistas, pela musica, 
“Danublo Azul” vas constituir um 
acontecimento, tanto que Segunda- 
feira vao insugurar os novissimos 
apparelhos sonoros “Western Ele- 


Preço unico 150$ otric” que o Alhambra está mon- 











EDITAES 


EDITAL DE SEGUNDA PRAÇA 


O Dr. Ismael de Ulhos Cintra, Juiz 
do Direito substituto da 1% Vara 
Olvel e Commercial, desta Comarca 
sa Pego do Estado de Bão Paus 

, 0 


Fas saber a todos quantos o pres 
sente edital virem ou delo conheci- 
mento tiverem, que no dia (33) do 
corrente, &s 14 horas, à porta do Pa- 
inolo da Justiça, à ruas il do Agosto 
numero 4), o porteiro dos auditorios 
Otavio Passos, ou quem suas vezes fi- 
zor, trará a publico pregão de vénda 
o arrematação, em 2.% praça, & quem 
mais der ou maior jance osersver aci= 
ma da respetiva importancia de ,...« 
LE;UQUYOOO, 08 bes a Ane 
tonio Luls do Mepirito Bánio e sus 
mulher, no exeousivo hiporecario que 
lhes movo Calil Ohapensp, a saber: 
“1 casa edificada em terreno medin- 
do lúms, de frente, por Sims. de fun- 
dos, tendo nos fungos a mesma lar- 
gura da frente, confrontando por um 
jado com José Armos de Vascuncelios 
e s/mr, por outro com herdeiros de 
Joho Bernardino e pelos fundos com 
Angelo Bitasl, situada & rua Qarios 
Escobar, D, 25, distrito de paz de 
Sant'Anna, 3.º circunscrição dosta 
comarca; o terreno, fo! adquirido pe- 
los qutorgantes devedores a Josb Ar- 
mos de Vasconceios e sus mulher em 
20 de novembro de 1897, pela trans 
orição mn, 37406, na 34 cirgunscri 
desta Cepital; o predio acha-se aíuse 
tado do alinhamento da rus lOma. 
mais ou menos; o imovel é fechado, 
nu faco da rum por uma cosa do 
ripas e arame farpado; o predio é 

coprio para residencia, tem 2 jJano- 
as do frente e entrada pelo sey Indo 
esquerdo, por 2 escadas pequenas, é 
forrado, nssoalhado e coberio de ter 
ilhas franoczas. Ag mesmo foi dada 
na escriptura de hi o valor de 
20:;00090U0 e nesta praça, feito o aba- 
timento legal de 10% vm por Réis 
IB:UWUGO0O, Fara que chegue ao conhe- 
cimento dos interessados, é expdeido 
o presente edital que asrb publicado 
o afixado na forma da lei. Paulo, 
8 de Maio de 1934. Eu, Mosoyr Balles 
Avila, escrivão, o subscrevl, O Juis de 
Direito, Ismael de Ulhos Ever ap 


EDITAL DE SEGUNDA PRAÇA 

O doutor Antonio Pereira da Bliva 
Barros, Juis de Direito da Quarta 
Vara Civel, desta Comarca da Car 
ital do Estado de Bão Paulo, ds 
Republica dos ftados Unidos do 
ias Bos Que O presente edi 

tal virem ou dele conhecimento tiver 





rem que no dis 31 do corrente mex, | 


&s quinse horas, o porteiro dos audi- 
torios Otavio Passos ou quem sum 
vezes fizer, tratá a rr pregão de 
venda e arrematag a quem mais 


der e maior lance oferecer acima de | ha, 


sua respetiva avaliação, os bens per 
nhorados no executivo hipotecario que 
Elvira Martuscell move contra Deme- 
trio Lian, 8 saber: Ums cáta estilo 
chalet, com tres (3) comodos e co- 
zinha, edificada para dentro do all- 
nhamento da rus, sita à rua Parti- 
cular numero vinte e sato (37), que 
liga » rua Pamiana da Cunha é ria 
Imirim, distrito de Paz de t'Aos, 
e seu terreno medindo, tudo cinooen- 
ta metros (50) de frente por quarenta 
e seto metros (47) de fundos, confi- 
nando do lado esquerdo com Prede- 
rico Emesto Agular Whitacker Junior, 
do outro Indo e fundos com 
quem de direito, avaliada de comum 
acirdo na escritura de hipoteca, oasá 
e terreno em 20:0006000 (vinte cone 
tos do réis), é que nesta segunda 
praça. feito o abatimento legal de 
10% (dez por cento), val pela quan 
tis de dezoito contos de réis (Réia 
18:0008000) Bobre o referido -lmovel 
não pssa outro onus & não ser & 
hipoteca exequenda, conforme oertl= 
dões fornecidas pelos oticiges dos Re- 
gistros Gerais de Hipotecas da megua- 
da, terceira circunscrições, desta 00 
marca, juntas sos autos E para que 
chegue so conhecimento de todos e 
ninguem põsss alegar ignorquela, map- 
dou expedir o presente edital, que 
publicado me e a. no 
lugar do costume, pa 

São Paulo, sos 7 de Maio de mil no 
vetentos é trinta e quatro, Eu, Es- 
tanisiau Borges, escrivão, subs! vi, 
O Juiz de Direito (8.) A. P, Bliva 
Barros D-14-10 


NICA & UIKURGIA 
EN TARIAS | 


PROUNBêU MAIS MO» | 
ROS ABSOLUTAMENTE 
GARANTIDOS 





Especialidade em caças as mais || 
recentes imitando 8 eót batura) de |, 


Cofulhos e estracções cg Go | 


LA CURY [js 


Rus de sau Meto os - é amém 
Horario. ) ds ll e das i3 48 US às |, 
TELEPHONE: 2-2882 


COISAS NOSSAS 


ALMUCE OU JANTE NO 
RESTAURANTE NACIONAL 


GRUTA BANIANA 


E ta Immpámo rg BADIA all. 
DE COISAS NOSSAS, 50' NOSSAS 


arros de Braga. 


Refeição 
Commercial 
4$000. 


Hoje, ao Jám- 


batatas, peixe 

FR 
uia 

los “aorá contra 

ee ou ppm 

e em 

da io 





Tres sobremesas à escolher o caté 
Nem todos os pratos são aptmentados 





Para lim 
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D.o andar 


us 


ENCERADORES 


completas em residencias particulares 
a EMPREZA LIMPADORA PAULISTA dispõe de profissio- . 
naes de absoluta confiança que executam qualquer servi- E 
“ço, por maior que seja, em um só dia. Acceita assigna- 
turas mensaes de escriptorios, estabelecimentos commer 
cises, etc. ORÇAMENTOS GRATIS. PREÇOS MODICOS. 
PREDIO MARTINELLI 


RADIO 


PROGRAMMA PARA ROJE DA 
PRA 5 — RADIO 8, PAULO 
18,40 — Discos escolhidos, 
19,00 — Hora certa — Orehoge 
19,30 — Hora corta — Orçhes” 

tra PRA 5. 

19,45 — Musicas argentinas ms 

Canto por Carlos Gardel (em rt 

co) — Orchestra typica PRA 


20,00 — O que vae pelo mundo 
— Canto por Mary — Or 
chestra de densa. 


20,15 — Sextetto de cordas — 
Canto por Eliphas Chinéliato, 
20,30 — Chérnica de legntor — 
Discos variados. 
20,45 — Discos selectos, 
21,00 — Orchehtra PRA 5, 
21,15 — Tangos — Valass vias 
nenses, ) 
E 21,90 Orchestra de concerto 


RA 5, 
21,45 — Canto por Mary Leu e 
«Orchestra de dana, 

22,00 — Cascatinha do Gem 
naro, 

22,90 — Discos variados, 
..22,/45 — Ilucos selectos, 
Maria da Gloria Ca. 
pote Valente, vae ser 
artista exclusiva da 


Radio S. Paulo, 
PRA 5 


À cresdora das “LEGENDES 
DORES", e cantora que conta 
em arte e seus admirado 
res ser rá pelo m 
de PRA 5 com coebnadamarnos 
que mostrárdo outros prismas 
da sua arte admirevel, 


RADIO EDUCADORA PAULISTA 
| PRAS 







da TAS Re Pr 
O — 1245 da 13 
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HE 


cr E 


-—- Programma variado, 
19,45 bs, — Orchestra, — 19, 


20,00" bs, — Bonia Carvalho 
Bégional, — 20,00 às 


ta — 0H da D Canções 
italianas por os! Damient, — 
2045 ds 21,00 bs. — Duo Valione 
Citisse com Gruvo Regicmal, — 
ds 21,15 ho, — Orchestra, — 31,15 64 
31,30 ha, — Tenor Alberto Bartarmte 
— 21,30 ds 21,335 he. — Noticiario q 
Boletim Comméreial, — 2135 ds IL. 
ha, — Canto pelo Pilé e selos de flaur 
o bg bom free oia 
- 8 

22,00 és 23.00 ts. PL o 

riado, — 230 ds 33% — 
eramma Novo, — 7390 ds UM. 


a ipi variado, — 
certa é programms pararo 
seguinte, 


uaquas 
RADIO SOCIEDADE 
(PRES 
Programma de hoje: 
Das 830 &s 030 — Jornal da 
nhã, — Des 11,00. da 1245 
Das 
í Boe 
clal Ltda. com discos da Record, — 


Das 13,00 ds 19,15 — 
rladiom. — Das IDAS a 1930 
tramma de musica leve pé 


















































soprano profemora Branca 
ra de Bartos, — Das 31.00 fis 
15 — Programma de orchestra = 
Pourárain — La plus jolie file de 
Cr = Pot pourrl. — Des 31,18 
às 21,30 — Canto pelo temor Allegm 
e solos de violino por Antonio Qil- 
melll, Gaga ho pao DS ncia 

tipos 





gramma regions! com" Byl 

Das 2145 da 2200 — Ligo! 

Radios Pada — Das 33,00 de 8215 — 
orthastra de 


dofá TELEPHONE: 
2-4374 


EC o 





chopp que se Impoz 


pela SUA fureza e 


sabór delicioso 





om barris e em garrafas 


de “Deixa a porta aberta” 


— Udo, o emanhã, ultimas 


— Para O dia 25 do comento a Emi 


presa artá anunciando o início da bi- 
mama doa grandes festejos, em commis- 
moração se 10 crmtemario dos “empi- 
ctacules loweca”, 


“Commemoração do falleci- 


mento de Salvatore di 


Giacomo 
Berá iomenageado amanhã, pela 


Consumo di Napoll, a memoria do 





de 

“Deiga à porto aberta”, que sexta.fel- 

ra coderh lugar a "O Becmpio do 

Amor + Cóm estria de novas 
Ramgado” 

















To Mundo das Artes 


Hojee amanhã, ultimos dias 





“Comme se canta a Napule” 


despede-se hoje do cartaz do 
Boa Vista 


PINA FACCIONE, que será a 
protagonista de “Comme se 
canta q Napule” 


A canção enscenada pelo Cav, Cas 


prendo evio de canções, tambem deipare di Maio "Comme so canta a 
que sito interpretados | Napule” fól hontera, reprisada com 
ds | grande succeso, 


Hoje, novamente, às 20 o às 22 ho 
res, será cia representada pelas ulti. 
mas o definitivas vezes pela Canzont 
di Napoli, no Boa Vista, 

Os 3 actos de "Comme se canta & 
Napule" agradam sempro pela sus dras 
máticidade e pela sus comicidade, 

Como n& primeirs vez, os sppinusos 
de hontem, foram prolongadissimos, é 
para boje, o triumpho promete ser 
maior, baja vista 8 desusada procura 
do ingressos que está havendo na bi» 
lheteria do Theatro, 

Um ecto de variedades "encerrará 
ambas as sessõs, mello tomândo parte 
Annita Frans, Ials Meros, Pina 
Faocione e Balvatore Bubino, 


Exposição Augusto Hantz: 
O conhecido pintor paulista, Augus» 
to Manta, que com .grando exito vi- 
aba conquistando com a sus expo 
alção, inastallada no Cino Alhambra, 
ftcabe do transtoril-a para à rua Ba- 
rio do Itapetinings, 34, esquina de 
D. José de Barros, 

Agora, em local mais apropriado. 
poderá ser a referida exposição visitar 
da diariamente, das B às 16 horas, 








Dr. Sebastião Vieira Franco 


Radiologista pelo Inst, *Holaknecht* 
tod ico e Radio 


A Predio Gloria, praça Ra 
mos do Anevedo, 16 - 6º andar ce POL 





Cons.: 4:35 » Ra, 4-2191, 


Lembre-se que, 
ra, o Snr. pr dg 
borcar o deliciosa 









hopp engarrafado 
é egual ao Brahma 
Chopp de barril 
tanto emsabor como 
em lev za e appa- 
rencia, Não perca 
estes dias convida- 
tivos para experk 
mental-o 8 seu fom 
necedor. 





eseeaaas 





| A Companhia Israelita no 
Sant'Anna, domingo 


Domingo, à Companhia Isrnelita di- 
rigida por Isaso Lubeltchic, represens 
tarê no Bant'Anns, uma opereta nova 
para São Paulo, cujos principaes pas 
peis estão a cargo do primeiro actor 
Joset Schoengold, o casal Stramer € O 
comico Feldbaun, 

Por estes dins começará & venda de 
ingressos, 


Às ultimas de “Tiro e quéda” 


Estão annunciades para amanhã, É 
noite, no Casino Antarctica, us ulti= 
mas representações da rovista-feério 
de João do Sul — “Tiro e quéda” — 
que vem constituindo, desde 6a, fel= 
ra passada, O maior successo thestral 
da época, 

“Tiro e quéda” é retirada de scena 
em pleno agrado, para ceder lugar & 
DBovo cartas, conforme programma es 
tabelocido, desdo o Início da tempora- 
da, pelas Companhia Margarida Max, 
Apenas hoje, e amanhã, portanto, és 
30 o da 22 horas, os que ainda não 
assistiram essa poça terão opportunida- 
de de tazel-o, ' 


“Aguenta, Felippe! ”, sexta- 


feira, pela Cia, Margarida Max 

Paza sucoedor 4 "Tiro é quéda”, es- 
tá annunciada a apresentação, depois 
de amanhã, no Casino Antarotica, da 
immortal Pavista de Carlos  Bitten. 
court e Cardoso de Menezes — “Aguen, 





AUGUSTO ANNIBAL, o crea- 
dor de “Aguenta, Felippe!” 


ta, Felippel” — que terá ums exoet. 


lenté interpretação pela Companhia 
Margarida Max, taes os elementos de 
que dispôs este conjuncto para ese 
tim, 
“Aguenta, Felippo!”, na edição que 
elenco do Casino vas exhibir-nos, mos« 
trar-nos-á sconarios e guarda.roupa 
inteiramente novos, feitos espociale 
mente para a Companhia Margarida 
Maz. | 
Com srande animação vêm corren- 
do os ensaios da afamada revista, no 
theatro da rua Anhangabshu', 


CALCUTA”, 9 (A. B.) - Durante o sorteio hippico hoje realizado, dois 


bengalezes dispararam varios tiros de revólver sobre o governador 


de Bengala, sir John Anderson, ten 


e — 
Im 











HITLER E” UM FERVOROSO ADEPTO DA DIPLO- 
MACIA “DE HOMEM PARA HOMEM” 


(Conclusão du 1º pagina) 





tamente necessario, Si, por exem- 
plo, «disser que à Allemanha precl- 
=a de um exercito de 300.000 ho- 
mens jamais consentirel em balxar 
essa cifra para 250.000, 


“TUDO QUANTO FAÇO, FAÇO-O 
ABERTAMENTE” 


Quero revalidar a palavra e a AS- 
signatura aliomães e, sob pretexto 
algum, submetter-me-ei a qualquer 
tratado, Uma vez convencido que 
um certo rumo seja o unico € Ver- 
dadeiro para meu povo seguil-o-el, 
aconteça o que ncentecer. Tudo 
quanto faço, faço-o abertamente, 
Jamais poderia concordar, apparen- 
temente, em que 150.000 homens 
fossem suficientes como forças de- 
fensivas de Relchswehr, acceltando 
essa cifra afim de preparar, Secre- 
tamente, outros 150.000 soldados, 

Sobre o problema do desarma- 
mento, tal como se apresenta após 
a recusa da França em npproxi- 
mar-se des pontos de vista inglez, 
nllemão e Italinno, o chanceller de- 
clarou: 

“Não haveria ninguem mais fe- 
iz e contente de que eu, sl o mun- 
do quizesse desarmar-se, Queremos 
nos dedicar, com todas as nossas 
torças, a fim productivos, e quere- 
mos reconduzir o operario ao tra- 
balho. Em seguida, descjamos ele- 
var o “standard of lie” de cada 
um, Queremos seccar 05 nossos pan- 
tanos. tornar productivas as terras 
devolutas, dar ao povo a possibili- 
dade de alimentar-se a si proprio, 
ao camponez de colher o maximo 
de suas terras. ao industrial e ope- 
rario de trabalharem por methodo 
mais efficiente, de fornecer ao paiz 
substitutivos das materias primas 
que lhe faltam. Rasgando estradas, 
construindo canaes, seccando ter- 
renos pantanosos, erigindo diques, 
renlizando obras que requerem nos- 
sa energia inteira, 


“NÃO POSSO ADMITTIR QUE À 
ALLEMANHA SEJA ATACADA 
POR UM VISINHO” 


Mas como estadista responsavel 
pelo destino de meu paiz, não pos- 
so admittir que a Allemanha possa 
ser atacada por um visinho, que 
nossas industrins sejam destruídas 
por melo de bombas aereas, ou que 
alguem queira entrar numa guer- 
ra contra nós, chamada preventi 
va, com o fim de desvinr-se de suas 
proprias difficuldades internas, So- 
mente por essa razão e por nenhu- 
ma cutra, exigimos que as nossas 
forças armadas satisfaçam as ne» 
cessidades de nossa defesa”, 

Em seguida, foi abordada a ques- 
tão do trabalho e da proletariza- 
ção de todos os melos nacionaes 
Perguntando si elle apenes queria 
assegurar a todos os cidadãos um 
salario ou rendimento minimo, de- 
vendo desapparecer todos os rendi- 
pa maiores, o sr. Hitler respon- 

eu: 

“Pelo contrario. Naturalmente, 
deve vencer, em primeiro lugar, o 
flagelio da falta de trabalho. Po- 
rém, logo que o povo consiga tra- 
balho, a força augmentará, seguin- 
do-se-lhe, logicamente, uma eleva- 
ção de "Standar of life", 

Não queremos tornar-nos um po- 
vo primitivo, mas uma nação com 
o AHEDO conforto da vida possi- 
vel, 

Julgo que os americanos tenham 
razão, si não querem nivelar a to- 
dos, reconhecendo o principlo de 
graduação, “Todavia, pareceu-me 
necessario offerecer-se a toda e 
qualquer pessoa a possibilidade de 
subir, Outrosim, acredito ser abso- 
lutamente justo que um invento 
pertença, em primeiro lugar, ao in- 
ventor, mas este tem obrigação de 
Tazer com que o seu invento apro- 
veite & collectividade. A primeira 
vidraça ou a primeira lampada in- 
candescente foram, & principio, ob- 
jecto de luxo, porém hoje em dia 
tornaram-se de uso commum, por- 
que os seus inventores desejaram 
polos no alcance .de qualquer po- 
puler, O fim e o objectivo de qual- 
quer progresso, deve consisth' em 
tornar mais feliz um povo, a huma- 
nidade inteira,” 

Na segunda parte de sua entre- 
vista com o chanceller Hitler, o jor- 
nalista americano teve occaslão de 
dirigir no estadista allemão varias 
perguntas, que foram respondidas 
com a maxima franqueza e lenlda- 
de. Indagou, assim, sobre á attitu- 
de do “Fuehrer” perante a critica 
pessoal e da imprensa, e aquelle 
respondeu immediatamente: 

“O sr. sabe que tenho a meu lado 
toda uma pleiade de especialistas, 
sociologos e políticos, cujo unico 
objectivo é a critica, Ante de as- 
signar qualquer decreto, mostro O 
projecto a esses homens, pergun- 
tando-lhes: “Por favor, o que é que 
nelle está errado?” Não quero que 
elles respondam, simplesmente, com 
um “sim” a todo, mas devem me 
criticar e di.ar quees os defeitos 
que, porventura, tenham as mi- 
nhas idéas, 


HITLER E A IMPRENSA 


"Tampouco, desejo, que a impren- 
sa publique, simplesmente, tudo 
quanto lhe é transmittido, pois não 


e O 



























































dá nenhum prazer a leitura de 
quinze jornaes que dizem a mesma 
cousa. Com o tempo, os nossos re- 
dactores apprenderão de novo a co= 
operar, com colinborações valiosas, 
na reconstrucção nacional, 

Todavia, uma cousa posso asse- 
gurar-lhe, Não tolerarei nenhuma 
imprensa cujo unico fito seja a 
destruição de tudo quanto cons- 
truimos. Si algum redactor pensa 
em oppôr a sua propria concepção 
de vida a nossa, ello deve saber 
que, nesse caso, usarei tambem de 
todas as possibilidades e meios da 
imprensa moderna para combatel-o, 

Recebo, cordialmente, o corres 
pondente da Imprensa estrangeira, 
que, desejo relate objectivamente 
e sem prevenção, tudo quanto veja 
na Allemanha. Mas. cada um deve 
zelar pelo renome de bom jornalis- 
ta, evitando a necessidade de se 
desmentir, mais tarde, a si proprio. 
porque, deixou em tempo, de reco- 
nhecer a importancia e a Justeza 
das medidas do nosso regime”. 


HITLER DESEJA A CRITICA 
OBJECTIVA 
Continuando, o chanceller disse: 

“Desejando, de um lado, & erttt- 
en objectiva, exijo, de outro lado, 
que aquelles que trabalham pelo 
bem estar do povo, tenham a se- 
gurança do poder executar esso 
trabalho com calma e ordem. 

O defeito dos systemas preceden- 
tes era, justamente. que nenhum 
ministro, nenhum homem de res- 
ponsabilidade publica sabia quanto 
tempo ficaria no poder. Dahl, re- 
sultava que elle não sancava os €r- 
ros-de seu antecessor, nem ousava 
cecupar-se com planos matores, que 
attingissem um futuro mais remo- 
to. Assegurel a todos que commi- 
go entraram no governo, mesmo 
aquelles que não perteneciam an 
nosso partido, que podiam estar se 
guros de suas posições. 

Resultou, dahi, que elles se dedi- 
cam com todas as forças e de cora- 
ção ao trabalho, tendo em vista, 
apenas, a construcção de um futu- 
ro melhor,” 


A AMBIÇÃO E OS BOATOS... 


Outra pergunta do Jornalista re- 
feriu-se nos boatos, dizendo encon- 
trarem-se, bem perto do chancel- 
ler, alguns homens que queiram 
pór-se, em seu lugar. “De um dos 
seus cooperadores mais importan- 
tes, diz-se por exemplo. que pro- 
cura difficultar as medidas ordena- 
das por vossa excla.?” foi a per- 
gunta. 

O sr, Hitler, após alguns minutos 
de reflexão, cm que parecia passar 
revista em todos os seus collabora- 
dores mais Intimos, respondeu: 

“Sel que me faz essa pergunta 


afim de conhecer minhas relações 


com os collaboradores, é não por- 
que, pessoslmente, ponha em duvi- 
da & lenldade delles. Seria de facto, 
uma calumnia, se quizesse dar a 


entender que alguem dos que por 


tantos annos se puzeram ao meu 
lado, tenha o desejo de afastar-me 
do meu lugar. 

O mundo nunca viu exemplo mais 
bello de confiança reciproca do que 
o dos meus cooperadores. A razão 
talvez, do curso de tnes bellezas, 
consiste no facto de não ter eu re- 
unido nullidades em torno de mim, 
mas sim homens, no 
sentido da palavra. Os zeros são 
redondos e são os primeiros a ro- 
sp quando ss cousas andam 
mai, 


HITLER E' CERCADO DE PER- 
SONALIDADES FORTES, NO 
GOVERNO 


Ao redor de mim tenho homens 
crectos e de attitudes. Cada um 
delles, tem uma forte personalida- 
de. cada um tem a sua vontade 
propria e está, chelo de ambição, 


encontrariam onde agora estão 
Louvo, por isso, essa ambição sa- 
















verdadeiro 


Si não fossem ambiciosos. não se 


dia. Mas, quando se reune um gru- 
po de personalidades fortes, torna- 
se inevitavel que, por vezes, haja 
attrictos. Todavia, jamais um uni- 
co dos que me seguem tentou im- 
por-me a sua vontade. Pelo contra- 
rlo, sempre souberam submetter-5e, 
de uma admiravel maneira, sos 
meus desejos”. 

Finalmente, o jornalista pergun- 
tou; “Sr, chanceler. Nos dias an- 
tes de sua ascenção ao poder, vos- 
sa excla, movia-se sempre, entre O 
povo, tendo contacto pessoal com 
elle, Hoje, quando v. exa. apparece 
em qualquer parte. as TUAS acham- 
se embandeiradas. e v. exa. é recebi- 
do pelas autoridades. Comó é que 
v. exa, consegue manter os dedos 
no pulso da nação, permanecer em 
contacto com o homem simples do 
povo?" 

Com um riso franco o chanceller 
então, respondeu: — “Queria que 
visse a minha mesa de almoço. No- 
taria, certamente, todo dia, novas 
caras, pois minha casa parece um 
pombal, estando sempre aberta nos 
companheiros de lutas, sejam quaes 
forem as suas condições pessones, 
Nossa. organização abrange 05 me- 
nores logarejos, e de toda a parte 
apparecem companheiros meus afim 
de visitar-me, em Berlim. Durante 
as refeições elles contam-me tudo 
quanto se passa, suas afilicções € 
seus desejos, Ainda ha muitos OU- 
tros meios de se ficar em contacto 
com o povo: somente menciono es» 
te como um característico exemplo. 


UM GRANDE PROGRAMMA A 
REALIZAR 


"Mas quero frizar bem. Embora 
escute todas essas pequenas quei- 
xas, compondo para mim. de mul- 
tos detalhes. um quadro exacto da 
situação, não permitto nunca que 
se me ennegreça o horizonte. Te- 
nho que concentrar, a todo transe, 
minhas vistas sobre os objectivos 
principaes, tentando attingil-os com 
tenacidade incansável. 

Estamos seguindo grandes obje- 
ctivos. Nosso proposito principal 
consiste em seguir os nossos me- 
thodos. Preciso de quatro anos 
afim de realizar a primeira parte 
de nosso programma e precisarei 
mais quatro annos a segunda parte 
e assim a seguir, Queremos uma 
Allemanha mais importante, mais 
forte e mais feliz! 


do errado o alvo. 
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O industrial foi preso é 
nem pôde falar com a 
autoridade! 


Hontem, &s 16 horas, quando passa- 
va pelo Jardim da Luz, o Industrial 
Apparício Lima, residente à rua José 
Bonifacio, 205, estabelecido com fa 
brica de nrtgos puru sorvtoria, à 
avenida Celso Garcia, 508, em come 
panhin do um empregado do estabelo- 
cimento, Marcos Ernesto Quelrolo, por 
um motivo futll, foram presos por 
lo guarda da jardim e tranaportados 
para a Central de Polícia. 

Chegando a casa mpartição fol e 
industrinl o o emprogado trancaflado 
no quartinho côr do “tosa”, sem ser 
ouvido pelo nutoridade ficando des- 
so manclra ató ás 18 horus. 

Teudo o indus.rial soLo'tado ums 
explicução, o estagiario Poulo Silveira 
da Motta. disse que não queria ouvir 
paluvra algums o so elle duvidasse 
seria ceim. tido para uv Coblue.c de 
Investigações , 

A reportagem do "CORREIO DE B 
PAULO", ouviu o industrial, chegan- 
do o mesmo a pedir u um Insp.ctor 
quo fosso chamado um advogado pa- 
ra intervir na sun prisão que foi 
injusta, pois é claro que, se alli 
compareceu. fol para explicar o que 
motivou a prisão do seu empregado. 
de 
Departamento Cultural do 


Syndicato dos Contadores 


Realizar-se-á no dia 14 do cor- 
rente, às 20 horas c meia, na séde 
social do Syndicato, à praça da Se. 
53. 50 andar, salas 502w8. ums 
conferencia pelo dr. Jovelino de 
Camargo, advogado e historiador, 
versando sobre “A abrlição o & 
guerra dos Palmares”, 

Convidam-se, além dos associa- 
dos, todas as pessons interessadas 
no asumplo, 








CEC 


Mais um caso para a Segurança 


Pessoal esclarecer 





Uma briga — Um ferido que desapparece — A Se- 


Hontem A noite, assim quo o dele- 
gado Iniolava o serviço, foi dado um 
signal do crime, chamando a nutorl- 


dade para a rua Sho João, 52, fun 
dos, 

Quando alt chegou a Policia, fol en- 
contrado, em um dos compeartimen* 
tos do cortiço all existente, u'a mo- 
ça quo tinha um avental compicta- 
mento ensaguentado, 

Interrogada, disse que seu mano Au- 
gusto dos Santos, viera da rus um 
tanto embriagado o chegando-se & 
ums mesa ondo ella preparavo uns 
papeis, tomou do uma faca & cortou- 
se em varios dedos de u's mão, 

INVESTIGANDO 

Foram foltas varias Investigações no 
tocal, sendo, então, presos varios com- 
panheiros de Augusto, quo nadas pu- 
deram dizer a respeito do quo so 
passou, Todos os presos estavam bas- 
tantes ombriagados e como nada 
adiantassem a respeito, foram recolhi- 
dos & Delegacia de Segurança Pessoal. 
pois um delles estava com u'a man 
cha de sangue nas costas, tendo tam- 
bem o paletot em dois lugares cor- 
tado por faca. 

A polícia procurou a. victima, não 
sendo, entretanto, encontrada, não s0 
sabendo o ferimento que tem, levan- 
do esee motivo à suspeita de um car 
£o gravo. 

UMA BRIGA 

A reportagem do “Correio do São 
Paulo” estevo no local do facto e, 
inquirindo varias  pessous, acabou sa 
bendo que tanto a victima como os 
individuos que foram presos tinham 








“ TODA LEI 


gurança no local 


brigado em uma venda proxima, por 
causa do bebidas, tendo  Auguato, 
depois, so recolhido & sua residencia 
do ondo foi pedida a presença da 
sutoridnde de plantão. 
A SEGURANÇA PESSOAL INVESTI- 
GANDO 

Foi solicitada à presença de Inves- 
tigadorcs da Delegacia de Gegurança 
Pessoal que compareceram tambem so 
focal, acompanhados do sub-chete Vil- 
tela, que al! tnvestigaram, recolhendo 
so no Gabinete do Investigações, do» 
polis do niguns minutos do indagações 
MANCHAS DE SANGUE NUM MURO 

No muro que dá para os fundos do 
quintal do cortiço, a reportogem do 
“Correio de 8. Paulo” notou algumas 
manchas do sangue, tendo então nes- 
se momento, Francisco de Mello Cn» 
bral, quo reside no prodio 43, da mes» 


ma rua, ndigntado AO nosso reporter, 


quo Augusto havia fugido para um 
terreno baldio, quo dá para o esgoto 
que servo todu aquella zona, 
O FERIDO CONTINUA DESAPPARE- 
ciDO 

O forido contnus desapparecido, 
tendo os Investigadores da Delogacia 
especiniizada, deixado o local do facto 
afim de ouvir as pessoas presas, sem 
do bem possivel quo depois disso vol- 
tem novumento a proceder à outras 
investigações, e 

O inquerito não foi aberto pela Cen- 
trai do Policin, fisando o caso ontre- 
guo directamente & Delegacia que 
funcciona no Gabinete do Investi- 
Eações, 








Foi assassinado o 'Lampeão Mineiro" 


RIO, 9. (A. B.) — Telegrammas de Uberaba dizem que, 
no: districio de Conceição dz Alagoas, acaba de ser assassi- 
nado o individuo Luiz Brasil, mais conhecido por 
peão Mineiro”, e um dos maiores salteadores do triangulo, 


=) |FOL PROROGADO O PAGAMEN- 


“Lam- 








DA USURA 


RIO, 9. (H). — Annuncia-se que o governo acaba de 
prorogar o prazo para pagamento .la primeira prestação da 
moratoria (só capital) da lei da usuia, Esse 
rinar a 30 de Novembro: deste anho, 
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prazo devera ter- | 
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“te dee” do sr. Gelo Vis a CONS Me 


“UM HOMEM QUE INVENTOU A FORMULA POSITIVA DAS AFFIRMA- 


RIO, 9 (A. B.) — A actuação do 
sr. Alcantara Machado na Consti- 
tuinte é assim apreciada pela “Ba- 
talha": 

“Devemos fazer justiça ao ar. Me- 
delros Netto. Sua cexa, esteve, mes: 
mo, feliz, na maioria das suas at- 
titudes. Aglu com certa discreção 
entregando o bastão de lider da 
maloria ao ar, Alcantara Macha- 
do, que passou a 5: entender com 
uns e outros, dirigindo, francamen- 
te, & “coordenação”... 

E no seu novo papel de lider, de 
facto, do sr, Getullo Vargas na 
Constituinte, o eleito do povo pau- 
lista esteve completo, sem falha,.,, 


ço 


Uma aggressão mutua na 
rua da Cantareira 


A REPORTAGEM IMPOSSIBILITADA 
DE COLHER NOTAS — OS MUTI- 
VOS DA AGGRESSAO — U FLA- 
URANTE 








Por volta das 15 horas de hontem. 
o estagiario Paulo Silveira du Motta, 
que vstava de serviço na Centrui de 
FPoliciu, recebeu uma communicução 
de que nu ruas da Captsrcirua huvia 
occurrido uma oggressau, entrando em 
acção Íaca e revolver, 

Trunsportou-so para o local o de lá 
trouxo « feridus que, depuis de peo- 
uadus pola AssisteLÇiM Lurgum eum; 
anados pura o cartorio da Centus, 
onde doveriam prestar duciuruções, 

uu protaguisias du sOtua, Judo tu 
Costa, de ZU auLUS dO Juno, resideny 
na rus Alvo do Fury, 4 é Munval Ro- 
arigues benDru, de 07 auuos de idade, 
residente & ruas Yoledu Burbosa, 144, 


4 BRIGA 


Manoel é felor do ums turma dt 
op-sários da Hepurição de Agua 
Esgotos. - 

bruuvem, por motivos de serviço, tovr 
Uia FuSçã CUM O Operaric Jose, o nn 
uugo dis contenda, usa upersro sau 
cou do uma laca, ferinuo O feituu 
com duna façudas Da região renal es- 
querda, 

Em revido à oggressão que recebera, 
Manoel, sacando do uma arma que 
trazia comigo, fez um disparo, indo 
torlr O SCU aggressor Ou cuxa esquer- 
da, ficando a bala alujada nos to- 
cidos. 

Ambos foram presos em flagrante. 
scudo vJosê e Manoel depuis do te 
rem presado deciaruções, internos 
cs enfermaria da Cudeia Publica, em 
estudo gravo, 


A ACÇÃO DA REPORTAGEM FO) 
IMPOSSIBILIVADA é 


Como é muito natural, a reporta 
gem dos varios jorndes vespertinos 
procuram logo colher nutas, afim de 
fazor à moticla que deveria set pu- 
bilcuda ainda houtem mtesmu, à turde 


Estavam porém os repurteres no cár 
torio, quando alli entrou o estagiario 
Paulo Silveira da Motta, que prohl- 
biu fossem as notus colhidus, pe 
dindo que ss retirassem do cartorio, 
para a bôn marcha dos serviços, 

E' do so extranhar essa sititude 
do estagiario em questão que ussim 
desobedeco ordens superiores, que 
putursimento recebeu -purs com os 
jornalistas que will crabiaham, mesmas 
porque esses trabalhadore: da Im- 
preusé estão mundos de uma cartel 
ra fornecida pela propris policia, pa 
ra quo sejam facilitados polus autor! 
dades de plantão os serviços profissio- 
nas, 

Cabo assim ao dr, Augusto Gonza- 
ga, que cocupa o cargo de secretario 
do dr, Vicente de Azovedo, chamas o 
estagiario Paulo Bllveira da Motta e 
a cllo explicar quaes as ordens su 
pertores, fornecidas fm outras suto 
ridades - policises, mesmo porquo os 
reporteres não tem interesse algum 
em estar de “picuinhas” com quem 
quer que soja. 


KI//-ME| 


[FODA /CERTDO DR WASHINGTON CALHA 4 











ÇÕES NEGATIVAS” 


Está fazendo jus à effectivação. * srs. Medeiros Netto, Alcantara Ma- 
Certamente, ha de ser uma “hon- chado e Simões Lopes.” 
ra insigne” para a bancada da cha- 
pa unica por S, Paulo Unido" dar 
um lider para a dictadura..,. 





Sr. ALCANTARA MACHADO 


O zelo do sr, Alcantara Machado 
pela approvação das emendas das 
grandes bancadas foi tamanho, que 
5. 5. em dado momento, chegou 
pedir a palavra para o sr. Medel- 
ros Netto! 

Ao sentir que a victoria lhe fu- 
gia, o lider paulista tornou-se ner- 
voso e, por isso deu para pertu- 
bar os oradores que lhe contraria- 
vam os propositos, 

O resultado da votação foi uma 
victoria expressiva e esmagadora 
da corrente que pugnava a una- 
nidade do processo, victoria que 
mercarê certamente o Inicio de 
tantas outras derrotas que estão 
reservadas ao bloco chefiado pelos 


$ 


BAHIA. 9 (A. B.) — O “Impar- 
clal" publica uma correspondencia 
do Rlo sob o titulo “Sim e não”, 
com referencia & attitude do lider 
da bancada paulista na Assembléa 
Constituinte, 

Para o jornal clindo, o sr. Al- 
cantara Machado é o homem que 
inventou a formula positiva das af- 
firmações negativas... quando se 
vê o lider paulista affirmar catego- 
ricamente uma cousa, procure-Se 
attentar bem no que elle diz... ha 
com certeza gato escondido... 

Agora, mesmo, estando em tóco 
a questão de saber se a Constituin- 
te dará ou não, como encerrada 
sua tarefa com a votação da ma- 
gna lei e a eleição do novo prest- 
dente, os jornalistas tiveram & idéa 
de ouvir sobre o assumpto o sr. Al- 
cantara Machado. A primeira de- 
claração do lider paulista foi for- 
mal: 

— A representação bandeirante 
prefere renunciar ao mandato e 
regressar a S, Paulo, a votar ou ap- 
provar a prorogação da Constltuin- 
te ou acceltar qualquer outra me= 
dida que importe em impedir o Já 
proximo termino dos trabalhos da 
Assembléa." 5 

Não se podia ser mais positivo, 
Não parece? pois logo no periodo 
immediato o sr. Alcantara Macha- 
do abre as portas e passa por ella 
tranquilamente... são palavras 
suas, textuaes: 

“No tocante á mensagem do che- 
fe do governo, solicitando uma sé- 
rle de leis addicionses, a bancada 
paulista entende que q Assembléa 
póde e deve nttender so pedido, 
desde que se trate de leis basicas,” 

Elis ahi.., 

A votação de qualquer lei, mesmo 
basica. importa ou não importa em 
“impedir o proximo termino dos 
trabalhos da Assembléa?" De resto, 
que será que o sr. Alcantara Ma- 
chado entende por lei bnsica?” 














Uma senhora, presa de loucura 
espirita, estrangula n 
filho unico 





O terrivel facto occorreu no Ceará, onde causou 
funda impressão 


prime 9 (E) — No município de Cratheus, una senhora 
que soffria de perturbações mentaes e que se submetteu a tratamento 
em uma sessão espirita teve violentr aecesso de loucura e estrangu- 
lou o seu filho unico, de 5 annos de idade, tentando em seguida en- 
NS ag foi impedida pelo marido. 

alienada narrou, depois, com o maior sangue-frio, qu - 
mento em que subjugava o filhinho para matal-o elle ba Ma- 


mãe não quero morrer!" 


O facto causou funda impressão. 


TERAPIA rme er emeeamsmo 
Os Institutos Hispano-Brasileiros 


mo macia 


de Ensino serão mma realidade 





A ldén da fundação dos Institutos 
Hispano-Brasileiros, por quo tanto se 
vem vatondo o prot. Vasques Gomes 
está tomando o nspecto do uma ver 
dadoira realização, 

ássim 6 que, segundo informações 
que hontem aobtivomos, o Governo da 
Republica Hespanhula já solicitou das 
autoridades diplomaticas da Hespanha 
informações sobro as vantagens dera 
notavel emprehendimento, assim emo 
8 disposição da colonia com respeito 
ao assumpto, 

Momentaneamento existe o propo 
sito, por parte do governo bespanhol! 
de vrear (Institutos Identico so unati 
tuto Hespanhol já Instalisdo em Lts 
boa, de ensino sacunderio, 

Entretanto, O prof Vasques Gomes 
44 solicitou do governo bespunhol que 
soja substituido case typo do Institute 
pelo de “Instituto-Escola" Já tuncela 
nando com exito em Madrid o Bar 
calona, 


A proposito, trocâmos hontem duas 
palavras sobre o assumpty, com O 
prot. Vasques Gomes, que assim nos 
talou: 

— Os “Institutos Hlspano-Brasl- 
leiros" devem ser centros de ensino 
primario e seoundario, E' assim que 
servirá efflcazmento nos hespuhõvs 
do Brasil, devendo-se estudar todas 
“5 matorias que se estudam D4 Hes- 
panha o no Brasil, facilitando-se à 
reciprocidado e ficando assim de pé 
o firme proposito de uma verdadeira 
approximação ibero-americana”, 

— “E à Idéa como está sendo reces 
bida na HRespanhs ? 

-—- “Continua com o mesmo exito, 
Alnda agora acao de recebe) caria 
do dr. Fernando Lozano Rey. um dos 
nomes mais prestíginsos da Hwpanha 
republicana, em que recebo ns [ellos 
tações do seu autor e a mais decl- 
dida cooperação e apolo,” 


ENS AS, 8 ro o usem tipo ps rs, pn de Sa 
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